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T A L I A 
C o m p a ñ í a c ó m i c o - U r i c a d e v o d e v i l l e s y g e n e r o a l e g r e , d i r i g i d a p o r 

P E D R O B A R R E T O 
y d e l a q u e f o r m a p á r t e l a e m i n e n t e V E D E T T E 

R A F A E L I T A H A R O 

HOY. SABADO. 7 de abril - INAUGURACION de la Temporada de Primavera 
T A R D E . A L A S C U A T R O Y M E D I A - B U T A C A S . A 2 P E S E T A S 

E l Club de l a s Infortunadas - L a mala h i e r b a 
L a -obra bomba 
cortinas y u n reí 

el juiniete cómioo-l í r ico-picaresco en dos actos, cinco cuadros, dos 
iloj, o r ig ina l la letra de JAQTJETOT, m ú s i c a del maestro D I A Z GILES . 

Colosal c r eac ión de 

R a f a e l a H a r o , A d e l a G a r c í a , T e r e s a 

S á n c h e z . E u g e n i a P r a d o s , B o s a M a r 

c o , M a r í a P o n s . M a r i n a G u i l l e n . P e 

d r o B a r r e t o , E n r i q u e L o r e n t e , A n t o n i o 

B o ™ . S á n c h e z , F i c h e r , L ó p e z , e t c . 
DECORADO N U E V O = RIQUISIMA SASTRERIA 

PR BS E X T A C I O N ESTUPENDA 

A D A 

<3l& M o d a ) 

Noche, a las diez menos cuarto 
ESTUPENDO PROGRAMA 

A L A H I E R B A 
Presen tac ión del pr imer actor 

C A R L O S D E B E R A Z A 
con el estreno del vodevil en tres actos de J o s é Joan 
Cadenas, m ú s i c a del maestro A M A D E O VIVES, 

E L M I N I S T R O 6 I R 0 F L A U 
300 representaciones. 300. en el B e ü i a Vjotegiade D a f o o i a í í a i ' n y ld's se ^ á l l P h O T P p a d r t C M f o w n 
Madr id , tomando parte la eminente V E D E T T E n d l d o l d I l d l U ñ o r a s O d l l l I l c Z , r i d U U b . m d l l ü , 

P o n s . fos ¿eTore l B a r r e t o . B e r a z a , L o r e n t e , R o v i r a . S á n c h e z , P i c h e r , L ó p e z 
L . a s 2 4 O I R I - S D E L » . T A L I A , 24—Deeoiado nuevo .—Presen tac ión estupenda 

Domingo v ¡ m u s. I ' o l i v i d a d de Pascua.—Tarde del doming-o y lunes: L A C A S C A D A ( B a l n e a r i o d e 
M o d a ) y E l m i n i s t r o O i r o l l a a . — D o m i n g o , noche: E l m i n i s t r o G i r o f l a u y L A C A S 
C A D A . — ' L u n e s , noclic: E l C l u b d e l a s I n f o r t u n a d a s y L A C A S C A D A . - D e s p a c h a c o n t a d u r í a 
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L E C O N V I E N E A U S T E D S A B E R j 
l a m á s g r a n d e n o v e d a d e n s i s t e m a C o m e r c i a l 

m u 

B O L S A T E X T I L 

( N u e v o d e p a r t a m e n t o d e c o m p r a y v e n t a d e s a l d o s d ? s d e l a m á s 

rica t e l a q u e se f a b r i c a e n s e d a , h a s t a e l d e m o c r á t i c o a l g o d ó n ) 

V I A L . A Y E T A N A , 2 9 
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o f r e c e m o s a l p ú b l i c o d e B a r c e l o n a n u e s t r o n u e v o D E P A R T A M E N T O -

A L M A C E N c o n p r e c i o s q u e h a n d e c a u s a r a s o m b r o p o r s a l i r s e d e l o n o r m a l 

¡ N A D A D E P R E C I O S B A R A T O S 0 L I Q U I D A C I O N E S 
D E A R T I C U L O S P A S A D O S D E M O D A 1 

V E A N U E S T R O S E S C A P A R A T E S Q U E S O N L O S Q U E 
L E H A N D E D E C I D I R 

Dfi 
vfi 

ico 

¡ P A D E C E V . D E L E S T O M A G O ! 

P r u e b e a t o m a r u n a s o l a v e z e l 

y s e c o n v e n c e r á , d e q u e e s e l m e j o v * m e d i c a m e n 
t o t > a r a l a c o m p l e t a c u r a c i ó n d e s u s d o l e n c i a s 
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P Í D A S E E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 



E L D I L U V I O S á b a d o 7 de abril de 1928 P A G . t 

fatiroiedUBs d i la pial 
T a r i e a a - F l a b i i i a 
A r t a r l a -Eae la res i a 
lalaa i» las piernas 

fteumatlsmaa - l a t a 
Doloras-lalasdafiMtaáa 
C i á t i c a - L i a h a | i 
Accidaataa • Faataiua 

c o n que 
D e p u r é i s S a n g r e 

•alistaru piriodlnt 
litMntM fianlin 

Pisens - Gmglionn 
CIhm - Foruncaioj 

para rer desaparecer todas las miserias artríticas que os afligen Imito por su aspecto, 
cuanto por los sufrimientos o enfermedades que originan. Cualesquiera que sean; la 
ontiguedad; la gravedad y el origen de vuestro mal, obtendréis un resultado rápido y 
definitivo si os sometéis desde ahora a la cura complcla de rectificación sanguínea por e"l 

DEPURATIVO RICHELET 
verdadera savia humana que ocupa un puesto de honor en la medicina moderna. Desde 
los primeros dias de tratamiento, el prurito desanarece, las llagas se secan v se cicatrizan. 
En los casos de reumatismo, gola, dolores de lumbago y ciática y en todos los desordenes 
artríticos se obtiene una modificación completa de la diátesis", lo cual tiene por conse
cuencia hacer imposible el retorno de la enfermedad. Varices, flebtUs, licmorroides, males 
de piernas no resisten • esta enérgica "rectificación" que restablece la circulación y os 
salva del accidente congestivo. En la "edad critica" es cuando el Depurativo Kicbelet 
se muestra verdaderamente el salvador de las mujeres, que se hallan a merced de una 
sangre masó menos decidida a fijarse: Artrilicos, enfermos de la sangre, y a sabéis desde 
ahora como obtendréis un alivio immediato de vuestras miserias y como os curareis. 
PP^watiTO j f t t j d tf nade en taJii lufarmaciai. Par» dttilln Mcríbiral Laboratorio RicIieUiSínSeknlijB. 

Eczim* — Htrpsi 
SrtNt — Isjiew 

JMHSU-Itsrdgiu 
— Iirtij»» — 
- C t i M t t i a n i a 

A N O O C I T R I N 
(Jotas de sándalo uilemal, saiol y oitos 
agentes antisépticos pata combatir la 
B L E N O R R A G I A . - Piescindid 

de las cápsulas que iiuedcn seros nocidas para las vías dlue.-divas 
U e v e n t a e n l o s C e n t r o s e l e E s p e c í f i c o s 

Ü Ü M I N B U 
Especialista en Secretas avarlosls. Matriz, Piel, Pecho. San Pablo, 28 
i j c 1 0 a 2 y d e 4 a 7 Hará obreros. Especial económica de 7 a 9. 

ü r . P . A L C A N T A R A 
Vías urinarias, Avanosls impoten 
ola. Calle Unión, num. 18, princi
pal; de 11 a 1 y 5 a 9 (ccoüó.n'ca) 

f A O T í - C : t C S Í ' E C I A L l S T A V i A á O R I I V A R I A S : 
• V V l \ | C a l l e C i u d a d , I I ( e c o n ó m i c a d e 7 a 9 ) 

A C E I T E o c R I C I N O 

G O L O S O -
P R O D U C T O NACIONAL 

E L M E J O R P U R G A N T E 
PERFUMADO a l a MENTA. AM15. MARAftJA r SIN AROMA 

D E S P U E S DE USARLO 
Q U E D A U N BONITO V A 5 0 DE CRISTAL 

D r . L Ü G E J V A 
dfi los Hospitales de B e r l í n , P a r í s 

VIAS URINARIAS, MATRIZ, SANGRE, 
IMPOTENCIA y PERDIDAS 

Ronda Universidad, 14, pra l . , do 3 a 5 
Vis i t a : de 7 a 8 : : E c o n ó m i c a , 2 ptas. 

^ 5 UKINHKIH6 - PiEb - PK05T TH - IiViPOTEWdv 
' - 914 - A N A L I S I S D E S A N G R E - DIATERM I A - E L E C T R O T E R A P I A 

PARRE PIJOAN. Rambla da Canaletaa, númafo 11. I . - - Da 11 a 2 y de 4 « 8. 

^ G A R U L L A v í a s u r i n a r i a s U N I O N , 10 " Ü 1 ^ 
Reconocimiento y aplioaciún, 10 PESETAS 
DOCTOR MORA, Plaza de la Uolversidad, 1 

E X I G I D E S T A 

Ü R T I S I S S E C U R A 
E n Barcelona, d o ñ a Petra Estella, 

cuya hi ja , afectada de dicha enferme
dad, se ha curado, promote revelar 
(rratuitamen|(e el nombre del remedio 
a quien lo pida. Pasaje Merced, fl, í.*, 
2.». — r,. Cuni l lera . Escuela Nacional 
de N i ñ a s . Vi l la f ranca del P a n a d é s , 



E L D I L U V I O ' 

H m r á ^ I ^ M T ^ á ^ r ^ á ^ f f Amule to mi lenar io :: T a l i s m á n milagroBO, garantizado » 
* ^ * ^ J » m - r ^ F ¿ i absolatamente na tura l 

Amor, Salud, Fortuna, Uerando consigo 
Depós i to general para las rentas al mayor y detal l : 

R A M B L A E S T U D I O S , 12 - O P T I C O L a p i e d r a N A K A S A K I 
1 I Cao iñ S m t n l l á Especialista de la garganta, nariz y oído. Se irasjada a la calle 
I . I ttd] IB l ü i l l t l m Cortes,' W, Ho.Balmes. Visita de 3 a 5. Pestitos de ¡0 a 13. 

VIAS URINARIAS, AVARIOSiS, MATRIZ, IMPOTENOI. 
Cura radical da enfermedades • ocre tas crónicas. • D 
10 » 12 y * a 6: eeonómloade 6 a 8. Pl. Universidad. 1 D R . M O R A 

fll» P F R I ? A D M A I I üe 108 HosPitales de París, Profesor de Ur^ogla (Vlaa urina 
U l . r C f l l L A n n A U na» y su cirugía) . Plaza L'rqulraona. 2, l.m,U a 1 y 5 » 7 

A I AFflNT VI*S Dalf'¡lR,AS> UALES SECRETOS. IMP0TEN3IA. ESPERMATORREA 
• L A r U n 1 Curas r á p i d a s y especiales para quienes v i v a n fuera. R A M B L A 

D E C A N A L E T A S , 18, de 10 a 1 y de 4 a 8. — Consulta 5 ptaa. y obreros 2 pesetas. 

VIAS URINARIAS - M A T R I Z - RAYOS X 
Gura radical BLENORRAGIA CRONICA. Descubr imiento c ien t í f i co 

Conde del Aealto, 18. Teléfono Í162-A : : Festivos visita 9 a 1 y 6 a » noche 

P I N T O R E S 
L a casa mejor sur t ida en mater ia l para pinturas es 

L A H I S P A N O I N G L E S A - A r i b a u , 4 3 

J ó t s o s s pálidas y anémicas 
Carece usted de Usenos, no tiene ánimo 

alguno, le taita el apetito y las digt&Oonea 
eco penoeaa; su enflaquecimiento y ax pa -
Udex le asustan La causa de todos estos 
desórdenee es la pobreza de su sangre. 

Las Pildoras Pinfc, al propio tiempo que 
restituyen a la sangre su tenor en glóbulos 
rejos, le devuelven la riqueza y las propie
dades nutritivas; bsjo su acción benéfica, el 
sistema nervioso encuentra ruevo vigor, y 
pronto se dará usted cuenta de que las 
faenas renacen, de que recobra el apetito 
usted verá que su tez toma el color de la 
safad. 

Las Pildoras Pínlt son un remedio sin 
Igual centra la anemia, la neurastenia, la 
debilidad general, las turbaciones del cre
cimiento y del cambio de edad, loa ásales 
de estómago, dolores de cabeza. Irregula
ridades en las ¿pocas. Se hallan de Venia 
en todas las taimadas: 4 pesetas la caja. 

L A O R T O í » E p s a m o O B 
H I J O D E B . C A B G A S O N 

T a l l e r y d e s p a c h o : E s c u d i l l e r s B l a n c h s , 8 - T e l é f o n o 3 3 2 8 A 

B r a g u e r o s r e g u l a d o r e s p a r a l a r e t e n c i ó n a b s o l u t a d e l a H e r n i a 

F A J A S y F A J ñ - C O ^ S É A B D O l W I I S l f l ü ; : p ó d e l o m o d e p n o 
C O R S E S O R T O P E D I C O S p a r a u u r a r o c o r r e ^ i z * l a s d e s v i a c i o n e s d e l a e s p a l d a 

M á s d e £ S O a ñ o s d e p r á c t i c a s o n l a m e j o r g a r a n t í a 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O I 
TEMPORADA DK PRIMAVERA, eran Compañía de BAILES í 

TBM ESES. Inauguración da la temporada. tíSbaüo, 1A 
Continua abierto el abono. 

T E A T R O C A T A L A N R O M E A 
Comoañla VILA-DA\ I . - Primera actri»: Man; Vlla. — Primeros 

actores: Dan r Kolla. 
Noche a las diez menos caarto; BüTBKítO de la gleas popular en tras 
actos y nueve cuadros, L'HERctl RIERA, Nuere decoraciones de 
MORALES. Grandiosa presentación. U« tal les per csrU-as. - Mañana, 
r Iones, a lastres v media: LA PRINCESA SLANCA-MEUS. — A las 

cinco y media y diez noche; L'HEREU RIERA 

R A P A R L A H A R O y P E D R O B A R R E T O 
VEALOS V KK 

L A C A S C A D A y E L M I N I S T R O G I R O F L A U j 

T e a t r o C a t a l á n ü o v e d a d e s 
A las cinco.—Localidades a 1 50 y a 1 pese'a. 

J±. TEt j A . I E ^ . C B j X a o i s r a . 
«Cneca Xilena>. «Elctutr'estón delcarrei». «La sardana d'en Jo:.; 
LKo .rado, vistas de Barcelona — KooHe, a las diea: Estreno de la o 

media del maestro Pona y Fagéa 

M a r í a L l n i s a i e l s s e n s p r e t e n d e n t s 
lieparto maeno Decorado de Batlle AmlRó. - Mafiana, alas 8 y nif-
dla: la obra dtf Folch y Torres i.A VENTOFOCS.-A l a a ^ a Bieu-^ 
euart yalas dlex MARIA LLUISA I ELS SEUS PSETEMOBMIS. 
Lnnec, a Ixattea y media. LA VERTAFOCS. — A las seia Bieooacu¿-
to y a la; d.er, MARIA LLU.SA I ELS SSU8 PREfEHOEM' -• 

Se despachv en Contaduría, 
||-»»'>'H"I1*IH"> •• 

• i 

+ 
J 

| G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L { 
* Hoy. sábado de Olcria.-Inauguración déla temporada da PrimiM - •> 
* Tarde, a iasenatrov mella. í e s mil dal «la r El « . O 0 ? P?J"„ i 
* Soche a las diea. ESiltENO delaalnete en tres actos do Aí.rvx-v j 
* KUÜUE. i, 
t E L T E C D E P A S Q U A I 
J (En esta obra toman parte toda la Comoa&ia). • 
* Maftana. domln-o, tarde a las cuatro. Un vaspra de carnava T 
^ El tac de Pasqua. — Hcchp, El tac da Pasqua. 4 
1***i********-tt************i.W > t' I i ti-'********9 
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T E A T R O V I C T O R I A 

V 
Inauguración de ia temporada Grandiosa compañía lírica 

C A B A L L E - V E N D R E L L 
Hoy, noche, a las diez La joya musical en tres actos del maestro 

G - " L J i ? , i i d i 

E l 

Hormidabie creación de 

F E D E R I C O C A B A L L E - E M I L I O V E N D R E L L 

! T E A T R O C O M I C O I 
t E m p r e a a : M A N U E L » S U G R A Ñ E S 

CÜUPAÜIA J.IKICA KSPjJtULA 

E U G E N I O C A S A L S 
2 en laque figura 

Í E M i L i O S A G I ^ ' B A R B A 
Hoy, sábado. 7 abrU. a Us «Hoz d« la ñocha 

| INAUGURACION DE LA TEMPORADA 
PBESBHTA CI' 'N DE LA COMPBSlA 

£ con él 

da la zarzuela ea do* actos y daa cuadro* ea prosa, original ds h. Sor-
candez Serltla r Anaelmoc Carrv&o, mú'loa de 1 oa m i Bit roa Sao tollo 

y Tert. 

L A 1 1 W i L F A E l i l 
en la que toman oarts 

M A T I L D E V A Z Q U E Z 

E M I L I O S A G I - B A R B A 

E U G E N i O C A S A L S 
con aaUteacia da loa autores, ae&orai CaneAo T maestro tíautailo Iiy}»J*¿aomlnKO. - Tarde, a las cuatro, LA VEMTA DE DON 

** k ' osl- »OTU DCL PAIMAL. por íAUl-BAKBA. 
4 mnuti, LA DCl «OTO OíL PaRIUU. - Presentación dfl barítono 
V, B L A S L L B O O 

!B.*****-> . : i * * * * * * * * * * * - * I * * * * * ****** <• * i i' •;• •;• • » » v 9 

ComnaAla de renstM y grandes esoeeticu os. 
Direcciün artística: JO-E M.* DB siAUARBA. 

Director de escon»! POÜSSINET. 
* Uey.SAbAi-UDEOLOÜIA a las dlea de la noche 37 reprcéentasida T 

de la magua ierl»ta T 

C O C K T A l L S f 
D E L N U E V O f 

oon-na cuadros de graudl^so «izito, oniresllos bAS FLOUKS UK LA 
MAJA. I A lAHLKSA. I.A BATALLA UK LAS AMAZONAS EN I KK 
-NARANJ'.H.tL BATALLON AZDU EL TAPIZ Dh. i A-i MENINAS. 

MONTANTES D t l , CAMOO, LA KL V1 - 1 A i:uJA r ios 

I N T E R E S A N T E S E S T R E N O S 
BABILONIA 

EN LA CALLE 
LE CH1FONIER 

FIVE O CLOCK TEA 
EL MANTON DE MANILA 

CLAREL < COCKTAIL» 
¡BOMBA VAI 

MAONinOOS I LCJO-O- DECORADOS ¥ VhsTÜAKIOS SUEVOS 
PAKA LO i NUEVOS CUAUUUS 

Mañana, doulrgo. tarde y mebe. GRANDES PUMCIONKB 
Me despacha en Contaduría 

» M » I 

Hot. ROMEA - L ' H E R E U RIERA» 
Detallas por carteles. 
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L D U O U E D E E L 

Tres actos, nueve cuadros, o r ig ina l y en prosa. — Arreg lada expresamente por roa 
aotoree loe ilnalree sefiores S. y J . A L V A R E Z Q U I N T E R O , para l a emimente actr ia 

L O L A 
E n el segundo acto: Canc ión y danza gi tana por 

L , O L A M . E Í V I B R I V E S 

M B R I V E S 
M a ñ a n a , domingo, tarde: 

L f l f í O C H E D E i i S A B A D O 
(Suntuosa p r e s e n t a c i ó n escén ica ) 
Por l a noche y todas loe noches: 

C A N C I O N E R A E L D U Q U E D E E L 
Se despacha en c o n t a d u r í a 

Por la tarde, a las cinco y media, a precios de diario: 
L a in imi tab le c r eac ión de Lo la Membrives 

T E l Jk . T ^ 1 O " T - A . H . X - A . I 

R A F A E L A Í I A R O y P E D R O B A R R E T O 
VEALOS V. KN 

| L A C A S C A D A y E L M I N I S T R O G I R O F L A Ü i 

O L Y M P I A 
P R O X I M A M E N T E 

Wi- '" W **e¡f l a s 

M a g a z i n e d e O L Y M F Í A 1 5 2 8 

' T E A T R O I P O L # M € > R A M A 
DIreoc ón: BMPKESA 1EATB0 LAKá. 

Hoy, Inauguración de la temporada de primavera por la Compañía de 
I r e n e L ó p e z H e r e d i a i 

Ataacinco y coarto de la tardo y dle« de la noche. — i a comedia 
de OíWAB WILUK, 

„, , , Oran éxito de e t̂a Comuafiia. 
El (tomlnno, a l u cinco y cuarto y dieí, nocae: UM MASIOO IDEAL. 

SI lunes, a laa etnco y cuarto: t L CORAZON MANSA. 
A laa diez, u.a MA îaO IDEAL. 

1 R O M E A - ^ f e o « L ' H E R E U R I E R A » | 
¡|| Detalles por carteles. ^ 

aKANi ' l ' 'SA CDMPANIA UHICA délos EMISENTKS C'AMTASTES 
C s í j l 3 s a . l t ó - " V o a a O . r ' o l l 

Hoy. sábado, noche, s ¡as diea. ISAC-.iURaülUN' de la temporada 
eou la jova musical en tres actos, del maestro UUKtL;! 

353 I L i O - A - S 3 F L X O 
Ifonoldablo cieadón de CABAEi.K v VKHDKELU — Domiuao, 

de: LOS PiCAAOti CELOS y £L CM»EIIIO. 
Soene: Ei irrandtoso éxito de esta Compaília 

C E L O 

Ácr.a.-Ift . jU'-GUAWOH UEiUA «WfOKjU'/ 
. — Tarie. a. las elne>> v cmuto — I-a cvhai-'» 

comedía ea tras a c s fie bnfv Ma"?-'!!»"1 

D O Ñ A T U F I T O S 
•E«WM. C<t¿ACiOM da &MAUA SAH^HfiiZ ARlftO 

S ^ ^ r l ? E s t r e n o e n E s p a ñ a Í l \ T £ & 
üe Francisco García Pacheco y Ijuís tíraja es 

E L A M O R E S U N L U J O 
% Habana, demingo, tarde EL AMOS ES UH LUJO.-No:he, DOÑA 
• TUFiTOS. 

•{. | .p »,|. ,1. ,;•».ti ,̂ . ^ - ^ t . i , .;• . } • » . | . » » » » »^.^:-i"f • ^ " ^ ^ 

| T E l Jk . 1 " X ? . O T A . I - A -

R A F A E L A H A R O y P E D R O B A R R E T Ü 
% VEALOS V. EN 
| L A C A S C A D A y E L M I M S T R O G I R O F L A Ü 



E L D I L U V I O S á b a d o 7 de a b r i l de I9t9 

| T B . A . T 3R. O T ^ I j I - A . 
| RAFAELA HARO y PEDRO BARRETO 
• VEALO» V. K'< 
| LA CASCADA y EL MINISTRO GIROPLAÜ 

C I N E J W A T O G ^ A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

P R I N C I P A L P A L A C e | 
I BUÍfVNU 4786 A. ' í 

liov. coica-ii programa de pelicnia» 9 
CL BOXEAH DC OTROS TIEMPOS — CON3UMATUM BST 4 

FI» DK Fl ESTA 
El óxito de 1a tumoorada 

ORQUESTA TIPICA ARGENTINA 
BU5 coltbre cuitorea 

m u s T A - r u s a s o r - d e i h a r e 
los aiejorvs intürprfcltá do cftntog orto tíos. 

PIÍKSK.NTACION d« la omínente cítrulla 

I M E B G E D B S S E t Ó S 
an atM inimitables crencionM. Nuevo repertorio. 

Z IBTEitMEDIOS por 
J S W I w 

Z ifUTAS: Desde aov a los ctice msúaoa ae daapachi ea taquSla 
^ >Cn aumento para las f andonea d-» bov. domlag^i y lunes. 
+ Y eu i l Ontro de Localidades da la Plaza Caialnfta, t . 

I C i r c o B a r c e l o n é s 
I.A « ATKDKAb DE l,AS VAKIKUAKE-

Teetono VliA Dilección artística JACINTV> SALA 

J Hov. -ihsdo de doria — Tarde, a a« cuatro y ¡ne I1l Koche. a las 
X ::a-vo v media.-Comeosara o. •-si>uclAcu;o orn lasessaclocai poiieo 
«1 la el re lAmoMo. por IILH/I'llli<8 N • el r.n de Saeta 

D E L D I A 
ecdonos do con-

• • | 

E L A C O N T E C I M I E N T O 
Ltebut on Barcui;-!!* del esütciácu.n moilerriudos 

T H E 8 P A I N H 8 
Ui BLULJ'IUAc 

en la- iue nsuniBAUUOUiTA l'r.Ul! 
•lül-IT* Kt-TEá. piimera bailarlo-; ( 
11-scguiMas lipie*: OAUMbN VAi.lK i.Y.n 1 IIIDALUD. IXJI.IIAOAkCI/ 
NIAFEKNAM) Z » I I L a U MLüO/.. 
Dí&>i»do He Mr.rtino» Oarl de Vn !i-<-

.m..\.'i.-1 • lú 
•ta .Aoolo de M.idrtd; )XCt;IlA JIUS cauclonlatar 

l ü . IjOl ' i tA MANZA.NAKKS, 
UNUIIII'A I E EZ Uf.-'MI 

xeontrioooaro istaOJlVALK 
«astrorla Pastrana do Madrid. 

1 cnest ícnlo la forml'fable estrfli» 

* P A S T O R A S 

I M P E R I O m 
KN -', * !'.. .>\- M.NIMAS C'l!r.ACIONKS $ 

Precita popnl.-tto-i. despacha si» anmen'" i>ara las tunclones de * 
5 Ixiv y maüanay ,uue5 o. 11 ; i 1 y larde ie«d» lasfc 5 

C I N E D I O R A M A 
ExtraiÍFrtV. ',ailjJ •0 ac U|0''-'. inaumiAdpv •le Ukte.o 
« « a m ? . 'ui Jr~ele'u"lmo l-'r:ll,ia; bl'tortm • « « • - « o r k . oor Ulcardo torie?i (Par 

«..uoont'ia fle Primavera -
_ ^araraount con luforma-

sw-iorn. oor UlcaKio 1 oner. (PararoounO. l a «'Orna 
OerUoiT* • e"auefto do paz. tas delicias t e sor papa, cómica 
^-0__c aum^ Manara, iloming . >ia Peaciia de Ueaurrecclúa, «raude» 

fcoclia. aumento da pcocraiua. 

P R E S E N T A A 

M A R I A J A C O B I N I 
en su primera j única película de gran espectácnls 

B O B B S S I I I Í B B I E I Í T I I S 

( P 1 T T A U Ü G A F I ü O D ) 

S E Ü E C C I O P 1 G A O m O N T D I A O I A N T E A Z Ü U 

Hoy. Sábado de Gloria, estreno en el TIVOLI 

T E A T R O T M U H F O , 
C m * L S M A R I N A y N U E V O 

m i 
SAbado ám Gloria 

^ ' ^ d i S ' - ^ j o ^ C ¿ Q u i é n m a t ó a 
p a d r e ? K S T ? " ^ L a L e g i ó n e x t r a n j e r a 
por Mil.on B o d a s | n a m o r gor Mon^ A c t u a l i d a d 
O a u m o n t - - i^obmu^ H a y q u e s e r c é l e b r e 

O X I N T J B S A . 3 L . A . I M I = » E ¡ n i O 
Cootto. sO j lonto a CaaanovMJ 

Hov. nr.cbc: Actualidades Sauaian*. El deeter batallador, ra 
FrankMerrll: taa delicias da sor papA, eómica; t\ tío da rmflrlna 
oor Sioart Uoimos. v la de gran oxito r acroallda 1 de la guerra china 

4-A C A U T I V A D £ S H A N u í H A I 
por Carmen BonI j Bemari Ooettka. 



P A G . • aOMCdo 7 «e abrf i d« 1928 ML D I L U V I O 

B L E C i P I N T E S ^ A ^ J ^ O J S E ^ 

F A 1 I P A U C E - H E I i A I M A - S á l i M I M A 

H O Y » » A I 5 ^ l I > 0 i > t e c ^ i ^ o i n ^ 

S e n s a c i o i a a l E s t i b e n o 
d e l a m a g n i f i c a s u p e r p r o d u c c i ó n d e l p r o g r a m a 

Y i l a s e c a y L e i e s m a , S . A . ( S e l e c c i ó n O p t i m a ) 

O I O A i V i l A 
l a ú l t i m a y m á s c o n m o v e d o r a c r e a c i ó n d e l a e m i n e n t e a c t r i z 

S E L E C T CINEMA j CINE MUNDIAL 
SALM KKON 176 «ALJUSOV, 8! 

SKlECIA» O Hit U EB'ií N AS 
Hoy, Sábado de Oloila- Revista. El pirata da los diontos blan 

•os . por Kod Ljl Hcqne. - El Sauoho, por Uouglas Palroar1--

o X j " y i 3 I - A . 
HOY. SABADO ÜE OI/<UIA, a las nueve y cuarto noche. 
MAÑANA, DOMJHQO Db PASCUA, caatro larde y r.ofve y cuarto noche. 

M a g n o p r o g r a m a c i n e m a t o g r á f i c o 

Í E L , N E G R O Q U E T E N I A 
E L , A L . / V I A . B L A N C A 

La magnífica y emocionante película nacional 
L O S V E N C E D O R E S D E L F U E G O 

La gran producción Metro Goldwyn 

LDhliS DE iMSCÜA. cuatio mida v nueve y cuarto noche, 

eieaciún cumbre de NOltMA TALMADOG. 
E L D E / V I O N Í O Y L A C A R N E 

poi Greta Garbo v John Qilbert 
LAS HOS rtUCDltk» OOMPLCtAfl ES TODAS LAB SESIONES 

Precios: Hatacas primera c a-o a peseta- 1:0, da secunda dase a 1 patata. 
Entrada geneial, 0*50. 

EH B R E V E : 

. A f í G R E Y A R E N A 
pop RODOIipO yAüE{iTi(IO 

" X " 353 jA . T ? ¡ E t - A , E 3 * O I j O 
Ho.-, Sábado do Gloria, laida, a las cuatro v media. - Butaca nlmen y 
elrenlares, ü'75. - GENEKAO, U40 — Nooba. a las diei. - BUTA AS 
PLATEA. 2 Pía* - GENERAL, itO. — Grandioso espcctictito lírico v 

•tracciones: 

M A R I A B I Z A S C O 
HERMmHAS MORANAS — IS^RIA CKlEdA 

B I S 
n r o í s i 

— — — (Se fieípachaen O n'.tdnrl» 

Orada. Teléfono 12S9 G -Empresa ^:0!.letar:a CAüLOS MESTKES CALVtT 
Hoy. sábado y domingo, 8y lunes, 9. - Tarde y noche, ESTRESo 

P A R O S D E A M O R 
Pin de FlosU 

L e s ü í a f - K r i k a n d K r a k - H e m a a o s M a r b e l 
Hoy, noche, üKAN FESl'iOAL per las Uuioas Caramellas L'AS DH COPAT 

LA LEALTAD. 

S p í c n d i d C l n e n i a C i n e C o l ó n 
•.-onsa:o j c Jieato. 2t7. A. del Teatro. S». 

H G 0 i n ^ 0 ^ ^ R e v i s t a P a r a m o u n t , P e r i l l a 
e n a m o r a d o M a r i d o s c e l o s o s ^ a , ^ . 
H i j o s d e l d i v o r c i o í , r C ^ K A 1 ' u -

E L . P I R A T A N S C ^ E O 
pr.mera Jornada por DOÜOLASFAIKBANKS 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy. sábado, siempre N f » l i r . V n r l f "lraordinfíH.eí?t*SiííD0--cmoeales programas, t ' í G W Y O r K _ _ por Klehart - orteí. ^ 
N o s e l o d i g a a m i m u j e r '™Tn&r*?a' 
A d o r a c i ó n , ^S05» R e g a t a r e g a t e a d a , cómica. 

NCT.CiAM.O FOX. - Lanea grandiosos estrene* 



jgSL P I L Ü Y I O fiábado 7 de abr i l d» 1928 FAO f 

C a p í t o l C i n e m a y P a t h é C i n e m a 

• 

1 

H o y , s á b a d o 

m m e u E ( í b r i h 

C H A R L O T 

¡ E s e l e s p e c t á c u l o de r i s a m á s grande! 

¡La p e l í c u l a p e durante largo tiempo h a estado usted esperando! 

¡Ci iar lo t , e l r e y de l a r i s a , h a vuel to! 

X J N I T E D 
J R R T I 

E » u n f i l m i l e ¡L, O S A R T I S T A S A S O C I A D O S 



P A G . !0 S á b a d o 7 de a b r i l (íe 1928 E L D I L U V I O 

t ARISTOCRATICOS SALONES I 

Lea predilectos de ftimltlas distinguidas 
ORQUESTAS JOTEfi - TORRENS 

Eor. Sábado de Olorla. 2 grandes estenos 2 films Inteiesautíslmos 
d e ^ T o T m S a B t e Matrimonio por interés 
Inierpretnda porLeatrlce Jov.CIlTe Brook y Lilyan Tashman v í a 

d e ¿ ! = m S a e s ( , e La princesa del arrabal 
creación de Blancbe Metiaffv. K>1. Burusy EUie. C<ayton -Comeuz*:-
Món̂ oñ8 Noticiario Fox volumen 4, numero 2 

i El ídolo de las damas ^ ¡ g ú S f ^ f l ^ " 
Matrimonio por interés r La reina del arraíial 
Lunes de Pascua, camblode programa.-Kstreno ríe las dosgrinndos 
proiluccioncs La mujer que supo amar (Flist National) v estudio 
secreto Interpioiada cor Ullru Borden y líaloh Uraves.-^e^esna-
cha de seis a ocho do la tarde v duranio las matinales, para todas 

lasteiiones anunciabas 

I 
* Templo de la cinematografía. — Locni ma^mlicamente reformado •:• 

v dotado de todo confort — Uiijaesia i otias-Vila, •:• 
••• HOT, SABADO OE OLOKIA Tarde, a las i y ti? Nocbe, a las 9y li2 ;. 
$ ACONTECIUIENrO CINEUAToGKAFICO. 
* ESTRENO DEI- «FILM» E-PECTACUl,AK de la Pittalnga Film-, S 
* presentado por aeleccionos Gaumout «Diainaate Az i i f A 

| B O D A S B A N G K I ^ t f y T A S S 
x interpretada por la eximia trágica Italiana MAHIA JACOBINT. •" 
•> Comenzará el osnectáculo con la proyección de la iinisima comedia 
* CASI UNA aftr.O.íi, interpretada por la gotililísima MAUIA l'KE- .' 
* VOST. v Noticiario Fox wol. *. núm. 2. e 

Precios: Prefeiencia (Butacas oiatea y anfiteatioj Pesetas 2. — •:• 
Ueuerai (Butacas primer olso) Ptas. 0 75 •:-

% MAS A-VA. DOMINGO. - MAIINAI-, a las IL TAUDE, a las3 V media | 
i y a l-s 6 (especial). NOCHE, a las 9 v media HIN lia DE PASCUA. 
é UATUIAL. TAiiDl'', a las 3 v media y a las G NUCHE, a las U v media . i 
* BODAS SAM9Ri£NTAS, por Mana Ja -cb ni. y CAS! UNA se- •; 

ñORA, por María Prevosc. .;-
Se despacha sin aumenro para todas las ses ones anunciadas. i 

É' • • • • » » » • • « • • • • * • • * * < * » • » • • • • > • • » • # • • » < • • • • • • • • a 

I D i a n a : C o n c l a l : B o h e m i a I 

i A r g e n t i n a : R o ? a l : I r i s - P a r k I 

* 
i 

HOY. SABADO DE GLORIA, 
QUANDES 

MAUNIFICO PRÜGKAMA 
ES I'IJÜNOS. 

DE 

Boda sin amor, ^ y ^ X c S 1 6 
de las mujeres," 

La emecicnante supcrproJucclón de dramatismo extrr.ordinario 
Juguete 

fliiisima comedia, creación de líichard 
, Dixy tsther líalston. - Priuirtra jorna-

o i n e m ^ á b ^ Quién mató a mi padre, Nemesio 
| y sus pantalones ^ ^oílc¡ario Fox n.' 51. 
í" Mañana. Domingo de Pascua, matinal. — Tardo y noche, grandes pro 
]. gramis.—Lunes de Pascua, cambio complefT de programa. - Seifiinda 
i parte de Quién mató a mi paare, Flor de capricho. PapA cice 
| que nó, no m á s que un marido, Kev.sta Verdaguer, nüíti. 25. 

! M O N U M E N T A L :: 

| V í f l L K ? R l f l : : E X e E L S í O K 
± Hoy, SABADO -Todo estrenos: - ¡SUPREMO ACONrECIMIES CO! 
J de la tan elogiada prodpcjlón NonPins-Ultra «Mutro Uoidwyn» 
| IwA T I E R R A T O O O S 
£ autor el malogrado escritor BLASCO IUASEZ, InlórorftaclíJn niagis-
.> traldeGUfcTA OAUHO r — r r , . , ^ » . . cnñ'ati-a comedia 
* v ANTONIO MÜKEKh. L a n i U j e i S O n a u a , dramáii-
1 r í S i r a W ^ iHay que sonreír! m^J¿ 
t mon ty 'banks La mar de bañistas , ^ n i l ^ L 

* Maliar.a. DOUINGH y I.UNES do PASCUA, Giandess^Mione» matin.v 
¥ les de 11.11. - ' l arde v NOCU i- , escogidi'lnios nrogramas - En p:e-
51 pAraeióii la preciosa producción de •Excin^ivts DIANA, e l botonas 
¿ de Maxim's, l i ac n in .a, con el popular NICULAS U1MSKV. 

C A P I T O L C I N E M A 
PREFERIDO POR LAS FAMIUAS DE BUEN GÜ3TO 

i í í T ' l i8^0^.? .?„Gl íOE1A- - Seleccionado programa de ESTBE 
NOS: ¡EX riíAOKDIN A RIO ACONTECI MI EN 1U! - La tan esperad» 

producción de los «Artistas Asooiados> 

J L . C I ' B t C O 
La última y mis sublime creación artística del Kor de la risa 
C H A R L E S e H A P l v S M « C H A R L O X » 
El aventurero millonario, ^ ' T u o ^ Í n V T 
Kv^VeÍ:^10 ün ladrdn de pijama, ^ z f ^ ^ ^ : 
NO I As Hov, t mañana domingo, durante la .«esión matinal de opcb 
a una. «e despacnarin butacas numerabas para I.i sesión especial de 
seis a ocho como también para la del LONI S. Festividad de Pascua 

TELEFONO A 83 

C 0 U 5 E v a \ & 

ORQUESTA DIRIGIDA POR EL MAESTRO BLAI NEC 
HOJT, TARDE. ESTRENO de un programa formidable 

GRETA NISNEN, RICARDO COKTEZ, WA-
LLACE BEERi y BAYUOND HATTON, ea 

E N N O M B R E D E L , A / V I O R 

J A C K H O L T en 

E L , a J I N E T E M I S T E R I O S O 

C O M I C A V R E V I S T A 

| 5 » A T H E - e i N E Z V l A | 
Hoy, Sábalo de Gloria: Estreno de la divertida prodncclóa •:• 

1 5 O I O O | 
creación del célebre CHARLES CilAPLIN (CHARl.OT) — EL 

AVENiUHERO MILLONARIO nnr Lirio Pavauelll. * 
AUTUALIOADES OAUMONr. J> 

NOTA: De 12 a % se despachan localidades para domingo y lunes T 

i Paité Palace - Reina Victoria - Salo'n Miria i 
"? Hoy, Sibado do GL rla: Estreno de la mamifíca película dramática ^ 

f •ublimelnterpietsción de MARIA JACOBINI. - Hay que hacerse J 
V hombre, por Letfty Flym. — crispulo entre piratas, cómica.— J. 
| j . Actualidades Gaumont J. 
% De ocho a nueve y inedia, sólo en PATiIE l'ALACE. Los siete J 
*f pecados capitales, ñor Margarct Livignstrn j> 
« NOTA: ÉB l'ATÍIE PALACE. rcgiián los precios corrientes. J 

O Ü K O J X O I T V F G M A . 
ASALTO. 26 — Hoy. la produixlón Non Plus Ultra 

S i M B A N D E R A Y i . I N P A T R I A 
y la gigante cxtrnordlnaiia Fox 

C O N G R A C I A S A P O R F I A 
por Georgo OTÍrien y JacquoUre I-ogán-

G R A N C E N E A M E R I C A 
Jlarqués del Duero número 1»! (frente calle ParlaaienW) 

SSSfeSS^'SgS- Revista Mundial. - Sublime belle-
Presénteme usted. •ja comedia diainatica 

¿ n por Andrcy Munsoa y 
Lean. — ' 
Debut de 
neliy. 

inrey .'masón y - • — • f"' " , i¡n 
Pepi Kelmi, S ^ * ; Espectáculos .lui-^ 
_ lesión especini loa sábados larde - ••RECH'S ' ' , ' ,„raiD». 

'lodos los iuue.", jueves v fáüados cambio cciup eto uepr<» 



E L D I L U V I O g&MAó T a* afcrn fle « o r n 

T e a t r o G - o y a 
Empresa TIUASECA T LEDESHA. 8 A 

Hoy. Sábado de Glorta: Estreno de 1» hermosa prodncclín 
JEL O J X T I > . A . 1 3 £ 3 I S T O C H E 

creación de la eminente oaoletísta EAQCEL MELLKK. 
T o d o s a c a b a n c a s á n d o s e 

por Ossl Oswslda. 
Sandalio defensor del trono, c ó m i c a . 

C I N E : B A R C E L O N A 
UNIOM, 7 ' - ORQUESTINA SAUPEB. 

Hoy estreno de ta grandiosa película 

L i U i s c a p i D E i i f l s 

( E U B A N D I D O D E |VIflD{?ID) 
••ro ociándose TODA ENTEUA. <'o '.pletarán el nrogr.-nni otra? eatogldM 

pelicul»-. 

C O N C I E R T O S 

S f i ü ñ m O Z ñ R T - C a n a d á , 31 
Jueves, dia 1S. — ÜUíma audición, a ruegos da machos actmíiadores, del 

famoso fralorrfsla 

z o e ; i ^ ^ . m ^ ^ A l . 
en el programa: ALBSCNIZ. AGOIKUE, FALLA. TOKINA, TAKKE6A. HJK 

Y SAltiZ UKLA MAZA. ETC 
LocnUdides Unióa Musical Esoañoia, Puerta del Angel, 23 ; en la Sala 

Mozart et dia del concierto 

B f l l ü E S 

D A N C I N G P A L A C E 
Etesanto salún de baile. — Cortes. 723, cerca pías i Teluán 

H o y , n o c h e : B A I L B D E S O C I E D A D 

J A Z Z - BAÑO m m k ^ g p i ^ g 0 1 Pta. 

El Caliarst de las caras bonitas — 50 Estupendas Tanguistas, 90 
Todos les dios baile con'lnuo por la Orqueetina 

« C a i l i t o r n l l s : - TZkjra.-rxx3 > 
Consunución usnsi i"íO rías. — Tardo a las cuatro. — Nocbe, a las dlea 

D E P O R T E S 

E U R O P A 
Domingo, día 8, tarde, a las cuatro: 

•'arMdo correspondiente al 

C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 

p a t r i a f . c . 
contra 

C D . E U R O P A 
E N T R A D A , S ' I O P X S . 

F R O H T O * P R i H O t P A L P M L M C E 
CBn ilw- ?4barto. rarde a I . > cuatis v media, i-'ran oanido: A1ÍHIT10 I I r 
E x i l i é •Man* UKIOXA v SAUUAiL Socbe, a la^ diex y™*fí>. *-***OTm&TÍo partido: CAZALlS I y GOMEZ contra lUIGUÍE.'i 1 y GOITIA 

C O P A C O N S O L r A C I O 
Diumenge. 6 d-Abril de 193B 

A un qnart de cinc: 

JUPITER-SANT A N D R E U 
MARTÍNENC'TERRASSA 
BADALON A-GRACIA 
SABADELL-SANS 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Plazas oe Toros flreoas y íiooorasmai 
. < 

Pábado de Ub ría. domingo t Iones de Pascua. - A las cuatro y cuarto 1 

T t » e s i n t e r e s a n t e s e o t « í » i d Q s 

SABADO, PLAZA ARENAS 

i 

1̂* El gran rejoneador 

I I M I - A . IRj O E T 
X v les valientes novilleros 

I - D O M I N G O y A G U D O -
% mano a mano. - SKIS UEliMOSÜS NOVILLOS, SEIS 

| DOMINGO, MONUMENTAL 

Feemes Bejaraso, Barrera, Torres 
SEIS HEKJIOSÜS TOROS DEL 

Marqués de Albaserrada 
| LUNES, MONUMENTAL 

¡ M U Bioamo ionzáiaz, Carraialá 
i SEIS BUAVÜ3 NOVILI OS TOEOS DEL 

| Duque de Veragua 
• i . En esl as corridas se empleará por primera vez el peto prolector 

para los caballos. 
s j í- .;. j.<.j^..:„>.K.»-;-t"K";":~M-»<-t"H' •:• •:• t> •;• *************** 

i L A B U E N A S O M B R A 
* OKUOL, número 3 (Plaza Teatro) — Teiélono HAS A. v ^__„„_^___«_«™—«^«^^•^———-——^———» 
«, Todos loa dias do seis tarde a tres y media madrugada 
t D A N C I N G P O P U L A R 

4 U OfiNZARINlS 
Orquestina Jazz-Baud 

C H A IM - X A M 

Domingo de Pascua, día 8 de Abril: 
Inauguración de las tardes de 

Primavera 
Qiandes refuroiaa Suevas atracciones Concierto. Sardanas Pdt-
xlne lia y eatraordinarlo programa de emneionautes espectieule* 

La entrada dari derecho a una atracción. 
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m u s i c - H « ^ s 

* __ __ * 
- E D E N A S A L T O , 1 2 | 

H O Y . L O N U N C A V I S T O | 

I r u s t a 

F u g a s o í 

D e m a r e 
CON SU EXTUAOUDINAKIA 

O R Q U E S T A 

TIPICA ARGENTINA 
¡La mejor del mundo! | Tarde, de 7 a 9. Nocbe. de 11 a 3 v inedia 

NU1A: t n el Principal Falace se presentan a isa C y a laa 11 nocoe 

t * 
t * 
| 85, MAKQUhb OEl. DUERO, 85 

- T A - O I - A 

* * 
I 
* 
t * 

Tarde a laa 330 j nocbe a laa 9 30 el mejor programa de varietés. 
© O ARTISTAS, © O 

) f B U L L A D O R I T A # : . | 
Hoy, tarde y noche. L.a revista 

A m o r y p l o r e s | 
De una a ues >* mcüm madru^aJa. DANCINC*. •5» 

I'ÜFUI.AK ALON - rELKFONO f45fc A "SB—««S 
Para ho>. día 7 do Abril (Sábado de Oloria) 
iB.-.uguración de la temporada de pilmavera. 
20 Importantes debuts. 20 - 30 Artistas 50 - 40 Tanguistas, 40 
Marti - Crespo-Sara - i osita de Oro Celeste - Sonia - Uulcinea 

Mengu*! Sánchez 
X E R E S I X A E - V I C ! A - A ' x I T A A L O N S O 

A M P A R I T O E S T E » 

P i l a r P a l a c i o 

B l a n c a N e g r i 

(Deliciosa muñeca de la danza) 
Debut de la formidable nsrela de ••alies Internacionales 

• H e r m a n o s T E J E R O * 
• Nuovoa en Barcelona) 

Gran rcbala en Tinos, lleorea y champagnes. Botellas desde 15 pesetas. 

O U L I N R O U G E 
•-lUSIOilAUJ- INTKRMACIUíNAL. - EMPKLSA E2L1KANJBKA 
• MiMiniiiaiiiuiuiHiuiuiuiui(iiimuiuiMiiiiiiii¡ii!tniiiitiiiiiiiiiiciqi!ii)iiii|iiiiiiiiiifiniiiEiiiRiiii 

Hoy. SABADO DEGLUKIA. i n a u g u r a c i ó n de la temporada 

E L MEJOR PROGRAMA DE V A R I E T É S 
S O h e r m o s a s » y e s c u l t u r a l e s a r t i s t a s 
4 0 a t r a y e n t e s y J ó v e n e s t a n g u i s t a s 
Josefina - Estrella - Pepita • Martínez • Caridad • Santamaría 
Tarrés • Luciana - Nina - Angelita - Barba • Jové - Chiquilla 
Jené - Manolita - Ramos - Bilbao - Coral • Oloria • Guadalupe 

Miró - Soriano • López 

E n c a r n a - B e n i t o - H u n g r í a - E s t r e i l i t a - P e r l a 
M a l a g u e ñ a - So le r - P a m p e r i t a 

MERCEDES F L E R Y - CONGHITA ESPINOSA 
Bella cancionista •Vitabio canzoneilsta 

• C O N C H I T A M A R I N * 
ílertnos. bailarina 

• C O N S U E L O D I A Z * 
Notabilísima canzonetista y bailarina 

• E S M E R A L D A G Y S * 
Bellísima estrella de la canción 

E S P E C T A C Ü l i O S Z R H O 
6 seftoiitas ú. — i cabal.eio, 1. 

P r e c i o s e c o n ó m i c o s e n l a p l a t e a 

Utas laborables TAUUK Y 
NUCHE. Coosn- I O VA 

m^ci-'̂ n usual i r 1 rX* 
Festivos tarde y noche, y vl-
gllia- nocue. Con- iiSO hj. 

sumaciOu u-nal, * fli. 

4 

% f v l / * . x V i j l i a D E L V>l-it^t<Kj . . « a i 
Y A L G O N C E R T 

HJb 
I I 

I N A U G L U f A e i O N 
DE LA TEMPORADA DE 

P R I M A V E R A 

I I 
C A M B I O C O M P L E T O 

•e 
P R O G R A M A 

t 

t 
* 
* Verdadero succéa de las simpáticas y su^cstlvts artistas 
t M a r i Tess - L o l a A n d r e u - C a r l i t o s - P a r i s e t í 
f E s t r e i l i t a - M a r i V i o l e t a - Posada - J o v é - Montes i 
i S a r t i - F o r n é s - V i l a n o v a - A n g l a d a - E lsa Dachs | 
% P. R o m e u - N ú ñ e z 

•:• Ovaciones continuas a las hermosas cancionistas * 

í M 0 3 E N I L L A - I D E A L CORALITO - L I N A M E L L E R í 

# * S O L D E V l L A * 
i.lran debut de ¡a • l'iin.itioa •«•'iKdst» 

De 1 a 3 de la madrugada grandes tiestas en el Salón K--%-.-r 
a - f r * » *************i ' M * ' i - i '***** -i-•^^:••:^>^•^^^^^i^^^•^H^***^*, 
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F O L I E S B E R G E R E \ 
UUSIC i l A l . l . 1)8 PUlItEK CHtOBM J 

HOT, SABADO, DIA 7: INAUGURACION DE LA LEU PURA DA 
60 BELLISIMAS AKTISI AS. «0 

ZiNGARITA : M A R I A A1XELA - H E R M A N A S FONT 
notable oarefa de dnetoa r cancionea 

E S P E R A N Z A F E R N A N D E Z 
vordailera estrella coreogjitie» 

H E R M A N O S R O C A 
musicales, lo mas sensacional en so género 

************ 

C O N C E R T A P O L O 
SABADO DE UL< Ul A l'arJr a iaa ircs t media. - Noeüe. a las dlea, 

3o artistas — Mustc-rtaT - VarletAa — Oanzlng — 30 danzarina* 
S u s a n a S e b a s t i á n - P e p i t a O r l e n t e 
* M A N O L I T A C O L L A D O * 

12 DEBUTS 

* C A R M E N D E T A L I A * 
notable cancionista. - Javentad, ai te y belleza. 

De 1 a 3 madrugaUa. Ualie» modernos un ei elegante Foyer, ñor la original 
orquestina RODOREDA 

SANTO DEL DIA — Sábado Santo v san f-alurulno 
Sala el Sol alas S'-'ó maüana. — Se pone a las (TZí tarde. — Sale 1.» Luni a las8'13uocUe. Se pone a las C 43 mañana 

C r ó n i c a d e P e r p i ñ á n 

Continúa el vendaval con bala notable de 
temperatura en perjuicio de árboles frutales 
y hortalizas. 

— SI prefecto de París lia prohibido la de-
•Infeoolór. de los pisos con el ácido cianhi-
drieo. con motivo del accidento que causó 
la muerte a tres personas. 

— En Saint Laurenl de la Selanque, des-' 
pués de veinte días sin poder pescar, en una 
•ola salida aprehendieron 7.353 kilos de sar
dinas, las que fueron vendidas a 2'26 y 4 
íranooa; 3.500 quilos de anguilas a 8 y 5 
tronóos, 620 quilos de peces varladea ajusta
dos a 14 francos y 180 quilos do lobos a 16 
f 20 francos. 

— Se ha naturalizado Pedro Scrra, de Las 
Escalas, que reside en Le-Boulou. 

— El prefecto ha visitado las organisa-
Moass agrícolas con el oflcial sefior Vizcaya, 
M el objeto de ponerse en contacto con 
ellas y coadyuvar al desarrollo de la agricul
tura. 

— El sefior Lefcvro. delegado comercial de 
ta Embatada de Francia en Berlín, ha diser
tado en la Cámara de Comercio sobre la ex
portación y expansión comercial con Alema-
ala, por lo que toca a vinos y hortalizas. 

— La sección permanente de pupilas de la 
nación, con asistencia dol señor Gouronat, 
nuevo procurador de la República en Perpl-
Bán, ha nombrado prcsicifnln al sefior Gra-
nler, abolido y corresponsal de "La Depc-
tóe", y al doctor Rlbes, vicepresidente. 

— A causa del viento un malrlinonlo que 
regresaba del trabajo no se apercibió del tren 
resultando la mujer herida y el marido muer
to. 

Ayer hubo otro accidente de igual natura
leza en Colliure. 

— La Colla del Rosselló so reunirá en fra
ternal flesla el 15 del corriente en llle-sur-
Tet. 

— Se negocia la fusión de los dos equl-
gP^de^fútbol rugby perpíflanenses Quins y 

. — La conferencia de don Carlos Lazerme 
ha sido, como todas, un éxito para el confe
renciante. 

-— Atención con las rifas. Sólo están auto-
n**oas. previo permiso y sujetas a reglas le
ales, las deslinadr.s a "boncücencia, calami
dades y progreso de las letras y artes. 
, — La suscripción voluntarla para perpe
tuar la memoria del malogrado don Manuel 
arousse continúa abierta, ascendiendo a cien-
jo cuarenta y nueve mil -'1I8T1O francos. El 
«esorero Paulin Bcrnadacli, 1 í. Rué de la 
pSIa. rec"J'' los t'enativos destinados a Per-

u-T" ^ Federalion des bleses du poumon 
S!S,"Z? para el 27 del cnnienle una gran 
» . f ^ durante la cual se soi-learán lotes por 
jaior de 300.000 francos; Renlas-lilulos del 

50.0OO; un automóvil. 30.000; una 
^rpedo. 19.000; camas y comedores de 3.000 
J oíros lotes importantes, 
p ' " P ' u o l c s l La caridad 110 tiene fronteras. Z¿L,2? enfermos del pulmón no regateéis 
'«estro óbolo. Los billetes se venden en to-
wa 109 estancos a un franco. 

K a d i o t e l e t o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO - BARCELONA 

A los 11. Campanadas horarias de. la ca
tedral. — Parte del servicio meteorológico 
de {a Diputación provincial de Barcelona. — 
Estado del tiempo en Europa y en España. 
Pronóstico del tiempo en el NE. de España, 
en el mar y en las rutas aóreas. 

De 13'30 a 14'45. Emlsldo de sobremesa. 
Trío Iberia, discos de gramola y recitaciones. 

A las n ' 3 0 . Apertura de la estación. — 
Emisión especial compuesta de obras musica
les por el quinteto Radio, discos selectos de 
gramola y recitaciones. 

A las IS'IO. El quinteto Radio Interpre
tará "Marcha militar número 3", P, Schubert 
"Faust", selección, Gounod-Weninger; "El 
beso de Coppella", vals, V. Martoreli; "La 
costurera", danza americana, A. Cotó; "Doux 
murmure", E. Gillet; "Serenata española", 
Bizet-Grossi. 

A las 19. Retransmisión do la conferencia 
que dará don Géser de Madariaga desde la 
Escuela de Ingenieros Industriales, bajo el 
tema "La organización nienllllca del trabajo 
ante los técnicos y la clase obrera". 

A las 20'30. Curso elemental de fran
cés. 

A las 21. Campanadas horarias de la ca
tedral. — Parto del servicio meteorológico 
de la Diputación provincial de Barcelona. — 
Estado del tiempo en Europa v en España. 
Pronóstico del tiempo en el NE. de España, 
en el mar y en las rutas aéreas. 

A las 21'10. La orquesta de la estación In 
terprctará "El barbero de Sevilla", obertura, 
Q. RossinI; "Momento musical", Schubert-
Wenlnger; "Pizzlcatti-Ballet". F. Fauchey; 
"Berceuse de Jnselyn", Godard-Dclsaux; "La 
Gioconda" bailables, Ponchiellí; "Visión", 
vals, E. Waldtcufol. 

A las 22. Retransmisión del concurFO de 
caramellas que se celebrará en la plaza de 
San Jaime. 

TRAMSMISÍONES RADIO - BARCELONA 

Mañana, a las once de la misma. Radio-
Barcelona retransmitirá el concierto Wagncr 
qua dará la banda municipal en la p'.uza del 
Rey. 

RADIO - CATALANA 

A las 20'45. Curso de francés. 
A las S I , Boletín meteorológico de Ca

taluña. — Pronóstico del tiempo. — Cotiza
ciones de Bolsa de Barcelona. — Santos del 
día. — Crónica de arte, deportes y modas. 

Acto de concierto. 
Programa da la señorita Delgado: 
"Mucha labia". "Valencia es asi", t n 

iropezón", "La cleguecita ", r |Arac t , eora-
zón!". 

Proirrama de la orqucsli Mataré: 
"Alcázar". pasodoWe; "iiallelujah . fox; 

"Adaptación", vals: "Hui-llo U» ¿fe rno . 
ebarleston: "Despejen", cholis; Himno a 
Barcelona"'. 

Programa del señor Dlnl: 
"Grave-AUcgro", "Sarabande", "Allegro". 
Programa de la orquesta Radio-Catalana: 
"Campeón", marcha; "Simple aven", "Noo 

turno"", "Alma de Dios", fantasía; "Matina-
da", sardana; "Why dldy Klss tliat g l r l " , 
fox; "Lakmo", fantasía; "Danzo Tzigane", 
"Llegende", "Mendoza", pasodoble, 

A las 24. Gelrre de la estación. 

ALIMbNTAUORES 

para (I amento y placa 
JMeores aun qua los acu

muladores Wlllard 
AU fO-ELEC TRICIDAD 

D I P U T A C I O N . 2 3 4 

B i b l i o t e c a s , m u s e o s y 

a r c h i v o s 

Biblioteca del Pueblo. — Canuda, 13, 1.» 
Sostenida por la Asociación de la Prensa 
diaria. — Abierta da seis a ocho de la 
noche, todos los días laborables. 

Biblioteca Pública Obrera de la Escola 
Bocialista. — Pasaje de ban Benito. 8, 1.» 
Abierta todos los días laborables, de siete 
y media a diez de la noche, excepto los 
miércoles, y los días festivos, de dles a 
doce de la mañana. 

Archivo de la Corona de Aragón. — Eo 
el ediüclo de este nombre, calle de ios Con
des de Barcelona. — Abierto da ocho a 
dos do la tarde para los investigadores y 
de diez a doce para los turistas. • 

Biblioteca Provincial. — t.n ei piso prin
cipal de la Universidad Literaria. — Abier
ta do nueve a trece y media. 

Archivo Municipal Administrativo. •-• Es 
el segundo piso de la Casa Consistorial. 
Abierto ai público de nuevo y media a uní 
y media, los días laborables. 

Archivo dol Real Patrimonio. — Rambla 
de Santa Ménica, 22, principal. — Abierto 
de nueva a doce y de tres a cinco. 

Biblioteca del Colegio de Medicina. •— Ha 
el piso principal del Hospital Cllnloo. '—• 
Abierta de nueve a doce. 

Patronato de Ciegos y Semlclegos de O** 
talufia. — Joaquín Costa. 37. i.» 1.' — 
Abierto todos los días, de diez mañana • 
una tarde. 

Biblioteca ds Arte y Arqueología de l i 
Junta de Museos. — Palacio del gobernador 
de la Ciudadela en la Plaza de las Armas del 
Parque. — Abierta todos los días, de dlei 
a una de la trde, excepto los viernes y las 
festividades en que están cerrados lo» 
muesos. 
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C R O N I C A DIARIA 

P a s c u a 

Hoy comienza la Pascua, L03 calr t -
l icos apl ican su a l e g r í a al t é r m i n o do 
l a P a s i ó n ; pero la Pascua puedo ser
v i r do s í m b o l o a lodos los hombros. 
No a ios i n c r é d u l o s , entendiendo po r 
tales, no los quo .se separan do unos 
dogmas, s ino a los que carecen de i e 
j de o p t i m i s m o . 

D e s p u é s de los d í a s de c o n t r i c i ó n 
l legan los d í a s de alborozo. D e s p u é s 
de la semana de P a s i ó n , la semana de 
la a l e g r í a . D e s p u é s del s i lencio , el r u i 
do . D e s p u é s del dolor , lo quo p o d r í a 
mos l l a m a r la a lec r la de v i v i r . L a Pas
cua re l ig iosa puede ser una l e c c i ó n de 
e n e r g í a para todos porque nos ense-
fia que hay s iempre una r e s u r r e c c i ó n 

y que d e s p u é s del dolor Iloga l a c o n 
f o r t a c i ó n . 

Cuando e s p í r i t u s i u c r ó d u l o s , o a l 
mas desfallecidas, o saracleros un 
quiebra, o vidas s in esperanza, vongan 
c a n t á n d o n o s una c a n c i ó n pes imis l a , 
i n v i t á n d o n o s a cue abdiquemos do la 
fe en un po rven i r m á s g r a t o pa ra 
nuest ros sent imientos , s o ñ a i é m o s l e la 
Pascua y hagamos que escucho las 
campanas que rompen el s i lencio de 
la semana. 

Pascua florida. Pascua de cohetes y 
do campanas. Pascua de caramel las . 
Pascua en t o r n o de la mesa casera 
b ien p rov i s t a . 

VIDA JUDICIAL 
A U D I E N C I A 

S e ñ a l a r a i e n i o s p a r a h o y 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — No efectuó ninguno. 
Sala segunda. — Menor cuantía. — José 

i Clavcrla ooulra Ramiin Grau. 
AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Un juicio ora! por 
lesiones contra José Priva y vista de un in
cidente en causa por alzamiento de bienes 
contra Miguel Domingo. 

Seoolón segunda. •— Villanueva. — Un 
oral por e s l i f i y falscriai contra Klaclio Or-
tlr. 

Oeste. — Otro oral por daQos contra Jo
sé Alvaro. 

Barcelonela. — Un juicio oral por hurlo 
contra Salvarior Casi."''. 

Seoción cuarta. — Au-iicncin. — Un oral 
por robo contra José Sans y otro. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Juicios, a las diez y media: 
Número 309, por accidente de! trabajo 

del ' obrero Manuel F,ópcz contra el patrono 
Aduanas y Consign3"iones Lonch y Mutua 
General. 

Jurados patronos. Busquéis, Mllá y Mar-
M; obreros. Cené, Pella y Tarda. 

En los Juzgados 
Diligencias. 

- Durante la úlliraa guardia el Juzgado del 
distrito del Sur, secretarla del sefior Valls. 
Instruyó i i diligencias, habiendo ingresado 
onoe detenidos en los calabozos del Palacio 
de Justicia. 

Ayer mafiana, a las once, fué sustituido 
por el distrito de la Concepción, secretarla 
del sefior Daimau, a quien ho/, a la misma 
bora. reempiaiará el del distrito del Hos
pital, seorctarla del sefior Pastor. 

Mejora del señor Márquez. 
Bl Jue* de primera Instancia sefior Már-

miet Caballero se encuentra muy mejorado 
de las lesiones que sufrió en e'l accidente 

de automóvil ocurrido recientemente en 
Berga. 

En su vista, hoy será trasladado a Bar
celona en un ooche ambulancia que a dicho 
efecto salló ayer para Manresa. 

Carteras hurladas. 
A Juan Pallarás Soldevila. al pasar con 

unos amigos por la calle del Carmen, le aua-
trajeron la cartera, en la que llevaba 1,500 
franco» y t í 5 pesetas. 

En la calle del Cid un desconocido 
arrebató violentamente la earleía que llevaba 

en el bolsillo del chaleco el Joven Car
melo Olmo. 

CoDlcnia 100 pesetas y varios documen
tos. 

Hurto de ropas. 
Paulina Montané ha denunciado oue al 

salir de la circe!, ttespu^s de cumplir nn 
arresto gubernativo, se encontró a faltar de 
su domicilio ropas que > alora en 1,500 pe
setas. . ; - i 

Notiflcaclcnea y adictos. 
El Juzgaiio do la Barceloneta, secretaria 

Pascó, hace público que se ha solicitado la 
cancelación de la flanza del procurador don 
Salvador I'arriols Díaz para quo en el té r 
mino de seis meses aleguen en derecho los 
que «e crean perjudioa'Jo.i. 

El Juzgado de Atarazanas, secrdarla 
Rolg, hace público que se lia declarado en 
quiebra la viuda de Antonio Brunet bolá y 
que se ha nombrado depositario a «'•'n Pe
dro Claveras Gutiérrez. 

El Juzgado do la Audiencia, secretarla De 
Miguel, emplaza por nueve días a dolía 
Viclorin.-, Mercader en virtud del juicio del 
Juicio instado cor doña Aurora Troubat Arro
yo. 

El Juzgado del Hospital, secretarla Co
mas, convoca a los acreedores de don Ramón 
Vial Torns a la junta general que ee ce-
lebmri el 30 del actual, a las once. 

El Juzgado del Norte, secretaria Salvá, 
anuncia la subasta de dos máquinas de car
dar amianto, valoradas en 5.550 pesetas; se 
efecluará el 18 del corriente, a laa doce, 
en mérltoa del juicio seguido entro don Juan 
Cmlira y Menta y don Augusto de Trinlaty, 

El Juzgado del Oeste, secretarla Alemany, 
saca a subasta una porción de terreno en 
Vallvidrcra. frente a la calle lelro B, valo
rada en 15.500 pesólas: una pieza de tierra 
en San Podro de niudevitllos. partida Ra-
bassa, eon una torre, valorada en 75.000 pe
setas; otra en el mismo término, partida de 
Can Prades. lasada en 3,750 pesetas; otro 
terreno en *t término de Torrelavlt. partida 
de Masct, valorada en 11,150 pesetas, y otra 
pieza do tierra en el mismo término, par-
Uda de Font de la.BoJa, JnsUpreolada en 
3,750 poseías; se celebrará el 7 de mayo, 
a las doce, en méritos del pleito seguido 
entre el Banco de Valores y Crédito y don 
Francisco Masana Vidal. 

Bl Juzgado de la Universidad, secretaria 
Codornlu, emplaza por olnoo días a don N I -
caslo Garrido Ruiz en virtud del Juicio ins
tado por dofla. Mercedes Parellada. 

Bl mismo Juzgado y secretarla saca a 
subasta una casa en San Gervasio, calle del 
Porvenir, número 116, valorada en 40.000 
pesetas; se efectuará e ^ l t de mayo. • las 
doce, en vi r tud del JnleTo promovido entre 
don Ramón Bonet Dáumal 'y don Ramón 
Cornet Glosas. 

El Juzgado municipal de San Cugat del 

Valles notifica a loa ínteres t íos Ja senten
cia recaída en el luido seg.iido entre dona 
Marta Valdés Castellá y los herederos da 
dofia Magdaicoa Tortos.i Rlbataüada. 

El Tribunal Industrial cita a la Comoan; i 
Aérea Mallorquína. S. A., para que comp.;-
reica el 17 del actual, a las cuatro de la 
tarde, en virtud del fuiclo InsUdo por don 
Juan Miró Tur. 

NOTAS POLITICAS 
Pedro P( y Suñer 

Ha fallecido en Rojiis d éónsecuéntu rc-
pubiieanu duu Pedro PI y Sufier. 

Don Pedro PI y Sufier nació en Rosas (Ge
rona) en 1846. Tenia ahora, pues, 88 afloí. 
Cursó loa estudios de marino en la Escuela 
de Náutica do Barcelona y tuvo gran parí': 
en todos los movimieiilos' rgvoturion.Tios v 
i-epubücanos del Ampuidan. 

En 1885 estableólo su residencia en Gelte, 
y estuvo en relación conslaiitc con Ririz Zo
rrilla y sus representantes. Desdo aquella ciu
dad francesa colaboró en "¡¿t Publicidad '. 

Desde la Restauración no doló do trabajar 
por sus Ideales y en 1905 fué diputado repu-
lilicano por Barcelona. Se adhirió a la Soli
daridad Catalana y, de entonces acá, retirado 
de la política, se dedicó a sus asuntos en Bar
celona y en su Uerra natal. 

Reoiha su esposa y demás familia nues
tro más sentido pésame. 

El doctor Pulido 
En el expreso de Madrid llegó ayer a esta 

el senador vitalicio don Angel Pulido. 
Sea bienvenido. 

Enfermo que mejora 
Se encuentra muy mejorado de la dolencia 

que le aquejaba presidente del directorio del 
partido liberal de esta provincia don Pederieo 
Schwartz. 

Conversaciones espirituales 
Margarita Leclcro 

de 

Atendiendo a ruegos de diversos conlros y 
entidades Margarita Leclcro ha accedido a to
mar parle en varios actos (juc so celebrariin 
en conmemoración del de mayo, la tiesta 
sagrada do los trabajadnros de! mundo en
tero. 

El día 30 del corriente hablará en K! An:-

Íaro del Obrero sobre el tema "E l alma do 
olstoi", conversación espiritual dedicada a 

los obreros de Barcelona con ocasión de la 
fiesta del 1.* de mayo. 

Como son muchas las entidades que ilc-
sean oír nuevamente la conversación espiri
tual de Margarita Leclcrc sobre "Goncepciija 
Arenal, la consoladora de los privados de l i 
bertad", se ha proyectado rclelirar un prm 
acto público en uno de los teatros más cen-
trlcos de la ciudad, que tendrá lugar este 
mes, probablemente el domingo día 29. a las 
once de la mañana. 

Hijos de Galicia 
en Barcelona 

Esta Sociedad ha organizado para ma
cana una Jira campestre a Las Planas, a la 
cual se invita a la colonia gallega residente 
en Barcelona. 

Rememorando las típicas romerías « 
Galicia, acudirán al lugar do la fiesU « 
terceto Uploo gallego Os Oellfias, comr"" '0 
de gaita, bombo y tamboril. 

El coro gallego Brisas da nosa lej™ 
cantará Uplcas «fulladas» y «ala-lis». 
mando parte un grupo de parejas, que bai
larán los halles más Uploos do Gallóla, «nir» 
los que figuran "O do pandeiro». 

Numerosas familias han preparado su» 
empanadas «ensebres da térra» y la P"; 
de gallegos BerganUflos da Morola prepa" 
una •oaohclada», que hará que ia ne«ia w 
repita en días sefialados. . . 

Para el lunes de Pascua, y como Drou 
final de la fiesta, celebrará en jof 
social (Plassaders. t i ) nn baile ^ ^ ' ^ 
por el terceto de la Soaledad tomacao 
parte también el terceto Os Ceboas-
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N o t a s d e s d e P a r í s 

La campaña electoral feminista 
La lucha electoral oCreccrá esta vez 

la novedad de una c a m p a ñ a femin is ta 
a favor del su f rag io do la mujer . 

No hay que l iarse d ¿ las apar ien
cias; pero, fiándose de ellas, la mujer 
en F ranc ia e s t á al m i s m o n ive l que la 
mujer de Grecia , que la de Bu lga r i a y 
que la de P o r t u g a l . A ñ a d a m o s t a m 
b i é n que la de Suiza, lo cual es u n 
consuelo, pues Suiza es el p ro to t ipo 
de las R e p ú b l i c a s d e m o c r á t i c a s . 

E n n inguno de los p a í s e s citados 
la mujer t iene voto ni puede ser ele
gible. E n todos los d e m á s p a í s e s de 
Europa la mujc i - tiene los mismos 
derechos que el hombre ante las u r 
nas, m á s o menos l imi tados , corno su
cede en E s p a ñ a , I t a l i a , Yugooslavia y 
Rumania. 

E n F r a n c i a no tiene n inguno . E l lo 
es absurdo. E l n ú m e r o de mujoros que 
estudian, que t rabajan , que represen
tan una e n e r g í a y una cu l tu ra en 
Franc ia es t a n grande que parece i n 
concebible que ya no se haya recono
cido a la m u j e r el derecho a opinar 
con mejores t í t u l o s que mil lavcs de 
hombrea que ejercen ese derecho s in 
merecerlo. 

Por lo menos debiera reconocerse 
el derecho de voto a las solteras, ya 
que las casadas, p r á c t i c a m e n t e , vo tan 
por sus mar idos y t ienen o c a s i ó n <3e 
ejercer una inf luencia electora!. 

La U n i o n fran^aisc pour le s u f f r a -
ge des femmes l u c h a r á t e ó r i c a m e n t e 
en todos los d i s t r i t o s do P a r í s . T r e s 
cientas m i l i t an t e s de las m á s activas 
han recibido la m i s i ó n de t omar la 
palabra en todas las reuniones electo
rales, de i n t e rpe l a r a los candidatos, 
de hacer propaganda cont ra los que 
no hagan d e c l a r á c i o n o s favorables a la 
cusa de la m u j e r . 

Pero donde la l ucha s e r á in te re 
sante es en el B a r r i o La t ino , en la 
pr imera c i r c u n s c r i p c i ó n , la de la Sor
bonne, l a de los centros un ive r s i t a 
rios, d o n á o abunda el elemento feme
nino cul to y donde, por lo tanto, r e 
sulta m á s i r r i t a n t e la desigualdad en
tre la mujer y el borracho do la es
quina ante la ley. Por ese d i s t r i t o 
electoral las agrupaciones femeninas 

presentan u n candidato puramente fe 
min i s ta , el s e ñ o r Seymour de I l i c c i , 
que pocos votos s a c a r á .«i no lleva 
en su maleta o t ro programa que ia 
l óg i ca y el sentido c o m ú n de los r a 
zonamientos feminis tas . Pues, a f in 
de cuentas, son los hombros los que 
le h a b r á n de dar los sufragios. Y a 
la m a y o r í a de los hombres hay que 
impresionar les rompiendo vidr ios , sa
queando museos, usando los proce
dimientos convincentes que hic ieron 
cé l eb re a la Pankhurs t inglesa. 

Porque a q u í tiene a p l i c a c i ó n la ley 
de c o m p e n s a c i ó n de las incl inaciones 
electibles. Sabido es que a los h o m 
bres fuertes do c a r á c t e r y corpora l -
mente les gustan las mii jeres ama
bles, dulces y delicadas y déb i les , 
cuando las hay, y que las bravias, las 
de pelo en pecho, las sabihondas gus
tan a los hombros apocados y emo
cionan a los p u s i l á n i m e s . Siendo é s 
tos la m a y o r í a , cosa digna de tener 
en cuenta en p e r í o d o electoral , las 
feministas activas no l o g r a r á n nada 
si no en t ran en las reuniones a esta
cazo l impio , causando chichones y la 
a d m i r a c i ó n consiguiente, que se t r a 
d u c i r á luego en votos. 

L a mujer francesa t a r d a r á mucho 
en ver reconocida por la ley "la i n 
fluencia po l í t i ca que siempre ha ejer
cido. T e ó r i c a m e n t e , la cosa es i r r i 
tante ; pero, p r á c t i c a n i o n t o , fai to da. 

FHKD P U J l ' L A . 

Al preguntarle los raozos a Capdevito; 
que se encontraba en la puerta de )a tienda 
en que hablla, por Ramón Capdevlla, ésta 
los dijo: 

—Pasen, que se encuentra dentro. 
Y al penetrar los mozos en la tienda, Cap 

devila desapareció, y oculto ha permaneci
do unos ocho días. 

Los mozos de escuadra, continuando la 
persecución de Capdevlla. que estaba rcola-
tiado por el Juez militar seflor Pérez Oar-
bery, montaron una vigilancia en el doml 
cilio do aquél. 

La noche del miércoles al Jueves fué Calí 
devila a dormir a su casa, y al darse cuen
ta do que continuaba su persecución por 
parto de los mozos de escuadra, si bien ig-
non.Da el motivo, burló nuevamente la v i 
gilancia de que era objclo. y se personó 
en la brigada social, presenlAndose al Jefa 
señor Acufia, para entregarse a él, si es aua 
le buscaban. 

El scfior Acuda, quo tenia noticia de qua 
Capdevlla estaba reclamado por el citadtf 
Juez militar, lo mandó a la cárcel, donda 
qundü incomunicado, a disposición de dicha 
autoridad. 

Multa de 500 pesetas 
El gobernador ha impuesto una multa 

de 500 pesetas a la dueña de una fonda de 
la calle de la Merced por infracción del re-> 
glamento sobre hospedería. 

En libertad 
El gobernador ha puesto en libertad a al

gunas mujeres que se hallaban presas poí 
orden gubernativa. 

Detenciones 
Por la brigada de investigación crimli»! 

fueron detenidos tres profesionales del ron 
bo. 

El gobernador 
Dijo anoche el señor Milans del Bosch 

que el próximo lunes tiene el propósito da 
Ir a Caldas de Montbuy y a San Fellu da 
Codinns para asistir a unos festejos que allí 
se celebrarán. 

D E L GOBIERNO CIVIL 
Del asesinato del chófer Juan 
Gurrla 

Prosiguiendo en las pesquisas que vie
nen reallziindo los mozos do escuadra con 
motivo del asesinato de que fué victima el 
chófer Juan Gurria fnnte a la Quinta de 
Salud La Alianza, algunos individuos per
tenecientes «1 referido cuerpo se presenta
ron, según referenrias, en el domicilio de 
Ramón Capdovila, conocido por su actua
ción en la barriada de Sans, para proceder 
a su detención. 

Capdevlla vió llegar a los mozos de es
cuadra y pensó inmedialamente en salvarse 
aprovechando la oircunslancla de no ser co
nocido do bus perseguidos. 

Instituto Latino de Cien
cias Psíquicas 

Un grupo de admiradores do doña Marga-
rila Lcoicro ha proyectado la constitución da 
un Instituto de Ciencias Psíquicas. 

Iniciada la idea, se han recibido muchas j ! 
valiosas adhesiones, haciendo presumir qua 
pronto será una realidad lo que hasta ahora 
es un noble proyecto. 

Como miembros de honor figuran el doo-
tor Richct de París, la doctora Clara Gam-
poamor y el doctor Arnold Thorwalden da 
Munich. La presidencia de honor será ofre
cida a Margarita Leclerc. 

El fln primordial de la entidad será el es
tudio científico y experimental de todas laa 
manifestaciones anímicas y su baso fundan 
mental la cultura de la mujer. 

Las adhesiones pueden dirigirse a Cortan 
mVnero 282, principal. 

S e c c i ó n d e C a l z a d o 
Actualmente extraordinaria Exposición de modelos de temporada 

ZAPATOS señora, en piel color Gorinto, adornos lagarto, 
litación, iguales al grabado, el par. . I3490 pesetas 

—-WVWWW 

Dorante los días de Exposlcio'n se obsequian con nn par de preciosas 
MEDIAS DE SEDA a todos los compradores de calzados para señora 

• lí/s/l/llllllll 
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L a plus valía | 
Con referoooia a la devolución de las cuo

tas indebidamente pagadas ai Ayunlamlectü 
por plus valla, o sean las devengados coa an
terioridad a la feoba del 29 de Junio de 
i 920, cuya devolución ha sido ordenada por 
real orden de 7 de febrero de 1927, dictada 
en consonancia con la sentencia del Tribunal 
Supremo fecha Í 3 de febrero do 1920, la Fe
deración provincial de lá Propiedad urbana 
y rústica de Barcelona, ha tenido oonoci-
miento de que para la efectividad da dichas 
devoluciones el Ayuntamiento ha consignado 
la cantidad al efecto necesaria en el presu
puesto extraordinario del corriente ejercl-
cia económico: pero que. reconociendo al 
propio tiempo la certeza de la solución que 
debía darse oí asunto y que oportunamente 
fué expuesta en una nota publicada por la i n 
dicada Federación de la Pronicdad, según la 
cual para esta oíase de devoluciones no hace 
falla consignar cantidad alguna en ningún 
presupuesio ordinario ni extraordinario, ya 
que con arreglo al articulo 304 del Estatuto 
municipal y 62 del reglamento de prooedl-
mlenlo municipal se efectúan con cargo a la 
recaudación de plus valla obtenida en el ano 
del reembolso, considerando este reembolso 
conin una mlnoraeión de los ingresos por 
aquel concepto, se solicitará del ministerio 
de Hacienda el oportuno permiso para susti
tuir esta forma general establecida por la 
ley por la otra que ha empicado el Ayunta
miento de Barcelona de consignar partida 
en el presupuesto extraordinario de gastos. 

Según la expresada entidad, esta formula 
•ustltutiva y especial adoptada por el Ayunta
miento en defecto de la oficial, oportuna
mente expuesta por la propia entidad, ofrece 
para el contribuyente el inconveniente de re
trasar todas las devoluciones por Impuesto 
de plus valia. 

L a vida del trabajo 
Los panaderos 

Habiendo quedado constituida la nueva 
Junta del Sindicato de obreros panaderos 
La Aurora, las horas de secretaria serán los 
días laborables, de siete a ocho de la tarde, 
y los festivos, de diez a una de la maCana. 

Para enterarles de asuntos que les inte
resan se ruega a los socios y no socios pa
san por el local social. Rosal, 33 y 35. 

Loe duoñae de kioscos de pe
riódicos de Barcelona 

Se convoca a todos los dueños de kios
cos da periódicos y paradas autorizadas en 
general a la asamblea que se celebrará ma
ñana por la noche, a las nueve y media en 
primera convocatoria y a las diez en segun-
4a, en el pasaje de la Paz, 2, y en la que 
M tratarán diversos asuntos. 

Sindicato l l t r s de ayudantes y 
slmlleres de cocina 

Este Sindicato pone en conocimiento de 
todos los ayudantes y similares de cocina 
en hoteles, fondas, restauranls, cafés, ba-
res, cervecerías, tabernas y kioscos que, 
habiendo comenzado a actuar la Comisión 
de arbitraje del Comité paritario Interlooal 
de la Industria hotelera de Cataluña, a par
t i r de hoy. en esta secretaria (Avifló, 27, 
principal), se recibirán toda suerte de recla
maciones relacionadas con las bases de tra
bajo vigentes (horario, sueldos, fiesta se
manal, etc.) para ser cursadas reglamenta
riamente. 

La seoretaria ¿atará Abierta todos los 
días laborables, de cuatro a seis de la tar
de, y los sábados durante todo el dia y en 
ella pueden ser Informados los obreros so
bre dlch'as bases de trabajo y asesorados 

eonvonlenlemente para la mejor defensa de 
sus Intereses profesionales en general. 

Los Sindicatos libres y la fiesta 
del trabajo 

Se ha reunido el Comité ejecutivo de la 
Confederación regional de Sindicatos Ubres 
de Cataluña para tomar acuerdos con r t l a -
olón a ]a forma de celebrar este aflo la 
fiesta del trabajo. 

Decidióse en un principio la eelobración 
de un gran mitin en Barcelona, conferen
cias en oada uno da los lósales de los Sin
dicatos libres en «1 casco de la población y 
barriadas, otros mítines en Badalona y Cor-
nel'.A y un banquete popular. 

También se enviaron instrucciones a Lé
rida, Manresa, Reus, Tortosa, Amposta, 
Igualada y demás poblaciones de la reglón 
donde exteten grandes núaleos organizados 
para que celebren dignamente la fiesta obre
ra del 1.* de mayo. 

Los trabajadores del puerto de 
Barcelona 

Con « | fin de dar conocimiento a todos 
los obreros de las diversas características 
de este puerto de los trabajos efectuados 
por la Comisión nombrada para recabar de 
los Poderes públicos dejase sin efecto la 
formación de un monopolio de carga y des
carga de puertos se celebrará mañana, a 
las diez de la mafiana, una asamblea en el 
cine Marina, paseo Nacional (Barocloneta). 

Oonetttuclón do obreros Impre
sores 

En la asamblea extraordinaria celebrada 
el pasado domingo quedó constituida la 
nueva entidad Saciedad de obreros impre
sores, integrada de maquinistas, minarvls-
tas, ayudantes y marcadores, y fué nom
brada la siguiente Junta directiva: 

Presidente, Juan Bosch Drcmanjó; vloc-
presldenle. Mariano Martínez Cuenca; se
cretario, Julián Espada García; vicesecreta
rio, Antonio Salvador Sodas; tesorero. Ra
fael Camban Geliz; contador. José Hernán
dez Ramos; vice tesorero. Juan Sagristá So
l é ; vocales: Antonio Olarte Hervios. José 
Pérez Moya, José Bellot Clemente y Mariano 
Marcén López. 

Durante la mañana de ayer visitaron la 
oatadral, el Centro Excursionista para ver 
las ruinas del Templo de Augusto; la Dipn 
tación, cuya visita fué faoililada por el dipu
tado ponente de Cultura, señor Robcrt, y c! 
Ayuntamiento, en donde fueron rcoibído-
por varios concejales y en donde el senm 
del Rio les saludó en el dospacho del alcal-: 
con brewea palabras de bienvenida, a l„-
que contestó en elevados tonos el seño. 
Aguayo. 

En el Salón de Ciento e> sefior Arosa-
tBó una breve, pero interesante eonferene;-
a los excursionistas, que fuú premiada 
entusiastas aplausos. 

Ayer por la tarde visitaron las obras de ! 
Exposición de Montjuloh, Escuela del Bosq :. 
y Parque, dando antes un largo paseo j , 
la Diagonal hasta Pedralbes. También vi> 
taron la Bareeloneta, Club de Natación ; 
Rompeolas. Por la uoctio de ambos dia' 
recorrieron en pequeños grupos nuestr a 
tradicionales Ramblas, quedando admirn! 
de su belleza tiplea y extraordinaria con ¡ 
rrencia. 

Para hoy tienen proyectada una exenr 
slón por el piuerto en" lanchas ftcllitaib: 
por la Comandancia de Marina y por la tur 
de un paseo de circunvalación por la ciuil-.J 
para terminarlo en la Universidad e Insii 
tuto, con la visita a dichos centros. 

Mañana por la mafiana saldrán para V* 
lencía, de donde regresarán a Madrid. 

Los estudiantes del Ins
tituto matritense de San 

Isidro en Barcelona 
El miércoles por la noche llegaron a nues

tra ciudad los estudiantes del Instituto de 
San Isidro en viaje de estudio por Aragón, 
Cataluña y Valencia. Los excursionistas vie
nen dirigidos por el caledrátloo y director 
de dicho centro, don Miguel Aguayo, se
cundado por los auxiliares sefiurlta Elena 
Poncero, don Virgilio Colchero y don José 
Montero, formando la expedición catorce ae-
ñorllas y doce alumnos. Fueron recibidos 
en el apeadero del Paseo de Orada por 
el director, el vlcedireotor y el secreta
rio del Instituto, sefiores Garda Fando, Sa
brás y Carreras; por el diputado de Cien
cias del Colegio de Doctores y Llccneia-
dos, sefior Ctaincbilta. como representante 
de la Asocladón de Estudiantes de Bachi
llerato, y un numeroso grupo de alumnos 
pertenecientes a dicha entidad. 

Bl Jueves por la tarde, y en antómnlbus 
puestos a su disposición por el Ayuntamiento 
por gestido del delegado de Cultura, sefior 
Bonet del Rio, se trasladaron al templo de 
la Sagrada Familia y de allí al Tibldabo, 
siempre aoompafiados por los representantes 
del instituto y de la Asodadón, como de 
numerosos alomaos que les servían de cloa-
rones. 

D e s d e B a d a l o n a 
• (De nuestro redactor-corresponsal) 

Política de campanario 
Se va sabiendo cuánto de turbio y de 

mezquinas aspiraciones de campanario !ii,y 
en el fondo de la agitación proraovídi enirc 
ciertos propietarios urbanos contra las ob.-.s 
de las rieras. 

Lo que en primer término, es decir, en 
los primeros momentos, parcela una resis-
tenom aottva y tenaz ai pago de la mejurj', 
ahora comienza a aclararse como una ludia 
de zancadilla encaminada a resucitar la po-
Utiea de campanario. 

En la última reunión celebrada por los 
propietarios afectados por las obras do !3 
riera do Jornet ocurrieron cosas que lev.. > 
laroa el telón 7 dejaros la escena al d -
bierto. Las -aitamos por lo que cncier: :! de 
ejemplo y porque conllrnfan la pos n 
que nos hemos coloeiio al debaiir este 
asunto. 

Eo tal reunión nno de los propietarias tiró 
de la manta y, sin encomendarse a l>i ^ '•• 
al diablo, acusó al prcside:ite Be la Wm.ira 
de la Propledíid de hacer un dobl^ j aue eoBsislía, por un lado, eo brindai' frin-

dades a la Alcaldía y en elogiarla, y, ¡or 
otro, en deformar ¡os realidades. Informar 
erróneamente a los propietarios e inilucirlos 
a promover reelamacinnes contra las url.is 
de la mejora, creando de este moiM una 
agitación para fines de naturaleza personal 
y política. 

La que se armó con esto molivo va -
drá suponérsela el lector. Vocos, improp*" 
ríos, denuestos, fsases agresivas y cei un
tan se lanzaban do uno a otro grnp 
proyectiles. Bronca. Escándalo. ' 
de la asamblea. 

Todo esto, toda esla lucha ha c i " i ' ' ' \ f ¡ ! 
lo siguiente: los propietario; recun n 
desistido de sus reclatnadones. Ya no i!»! 
problema. Ya no se oonsidor», por ejemp-J-
que la mejora de las rieras deben l'jjf"'"'* 
los duefios de barracas de La Salud, t.. w 
flerno y otras barriadas por el estilo-

Total, este pleito ha terminado, coni;1 i " 
das las situaciones falsas, en un 8*"u'lnJ 
i Para eso Unto chillar. Unto cnsp.v n 

8 p l a n t a s 

M E D l C i N A L B i S D E L - A I N D I A c u s ' a n e n p o c o t i e v w n o V 
K n Hareelona existen docenas de personas que pneden test imoniar como las c o r 

U V I MU I H | A 9 IB 'nt̂ r̂m̂ mt-mr̂ m̂ m̂ a • r « i u i > & n a a y * » » » « s r i ^ w — ~ • 
P i t J i 11 l l l A . l i l i 1 , 0 0 0 « U ñ e r o las enfermedades del e s t ó m a g o . Una taza en ayunas dc las 1 
* * » w * • * * * w dables y sanas plantas coran radicalmente. Probadlas v oe c o n v e n c e r é i s . Venta a ~ ' | |0 
caja para 12 d í a s ; en Farmacias, D r o g u e r í a s y H e r b o r i s t e r í a s . — M a y o r y deta l l : F A R M A C I A D E L U C E O , calle ban 1 
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pufioi, taalo atronar et s h » ooo qaeju j 
reoiamaoioneaí 

La Cámara d« la Propiedad, ; a i <iu* •*-
ttiaciín fi'-lpdl? Ha ahí ua ealgroa. 

Progrenia da Pa»OM 11 l a «i 
Guimeri 

El proriama confeccionado por el Quime
ra, nuestro coliseo de moda, para esto» días 
pascjnlus, que oomienían hoy, ea excelente. 

Con «n acierto que oonflraiaa loa reali
dades del negocio, el soQor BUrtrt ha Inter
pretado con singular justeza los Ku^tos del 
público ^adaiunés, soOre todo dal público 
selecto iniciado y duefto ca laa cosa* escé-
¿ftaa. A <51 amolda los nilmeros de las fun
cione» de hoy y ranOana. 

Dos películas escogidas y cuatro números 
de variedades, en las que se hallan los dis
tintos i w I I c m da cito género, deleitarán a 
nuestro pftivioo en e^las fiestas de pagano 
regocijo. 

Una perrería 
IsaUe! Sicchca Lúpca, do 30 aflos, con 

domicilio en la callo de Tortosa, tu< mor-
aida por tm perro. Necesitó aaislcncrfa en el 
tllspcnsarlo, cuyos facullativog le onraron 
ona herida en la nalpa Isquierda. 

Un loco del que se temen loeuraa 
Los verinos de la calle de Manresá se 

muestran alarmados por la aotitud poco tran
quilizadora con que de continué aparece en 
la vía púl>1lca un loso. 

Ya otras veces, no ha mucho, han ocu
rrido serlos percances con lóeos. Bate en
cierra una lección que las autoridades deben 
aprovechar para proceder oon ese pobre de
mente de la call^ de Manresá. 

En la calle de Sana un sarro de Industria 
atropelló a Mariano Espadrosa VUa. de 32 
afios, casado, mecánloo, vecino de Tarrasa, 
causándole la fractura y hundimiento de l * 
segunda, tercera y cuarta coatnias del lado 
Izquierdo, y la fractura del Ubique nassl, 
con heridas contusa» en la nl ir l i y labio «n-
perlor, de pronóstico grave. 

El paciente fué asistido en el Dispensarlo 
de HoBlafranch» y trasladado lu&go al Hos
pital GHnlco. 

G A C E T I L i . A 
La Oouiiaiún de Bollas del Ateneo Obre

ro del distrito 11. Mercader», 38, principa! 
(Sala Capair), ha organizado un baile para 
«"Stn noolie, a la» diez. 

En al iMsjirnsarlo ile Hoslafranch» fué 
auxiliado de una herida de alguna conside
ración, que se hizo Jugando en la calle de 
Valls. el niño de cinco afloe Cristóbal Ro
ca Cettti-lles. 

MSTgjOk 

JABON LAGARTO EN POLVO 
Lav<i en reposo. Pre
parando la ropa por 
la noche, a la inaña-
na siguiente la encon 
t r a r á a panto de acla-
rar con poco esfuerzo 
H A G A U N ENSAYO 
YSE CONVEN CERA 
i lep . : Sr. Doménech , 
R. S. Pedro-74-pri.-l.* 

Trabajando en uu almacén de la calle de 
I n ^ i i - n el obrero Miguel Edo Gallén, de 

n'i).» casado, sufrió una herida Incisa 
• n-gión occipital Izquierda y la fraotu-

• uiiinuta de la tibia y el peroné dere-
i i¡" pronóstico grave. 

• • vu¿» do curado en el Dispensarlo del 
" n.i.it se le trasladó al Hospital de la San-
l " Crux. 

G R A N D E S N O V E D A D E S 
en fonóf r ra fos , discos y pedestales. 
Grandes rebajas. Calle B o q u e r í a , 47 . * 

Solicitan madrina do guerra loe legiona
rios José Rubio y 3uan Pérez Alcaide, de 
la escolta del coronel, sección de enlaces, 
«:ffien. Ceuta, y el soldado Eugenio Marti
nes, mee.inóiírafo de las Tuerzas mellares de 
"Mtuccos. sección de contabilidad, Ceuta. 

— K 

p u b l i c a r á m a ñ a n a un a r t í o u l o da 
la c o l a b o r a o l ó n exclusiva para 
E s p a ñ a que t lons contratada oon 

la importante Emprusa 

\ GENERAL PRESS, D E LONDRES 

Del a r t i cu lo de m a ñ a n a , que l leva 
por e p í g r a f e 

El imoro 

Sel s s o c i a e í i ' 

i t e r o mieriiaciODal 
es autor 

J . R. CLYNE8, 
uno de los hombres m á s espeola-
llzados en su p a í s en asuntos 

obreristas. 
% Olynes es miembro del P a r l a -
* monto b r i t á n i c o y d ipu tado-pro-
X sldente del La bou p Par ty. 

. i ^ ^ ^ ^ H - f » - ; - » » * 

Se 'lió cuenta a la policía de que en una 
casa de la plaza do Tetuán fué encontrado 
asfixiado el inquilino Joaquín Pujol, da 53 
afios. siéndole causada la muerte por las 
emanaciones de un brasero enoendIJo. 

Supónese que Pujol se suicidó. 

En el Dispensarlo de San Andrés fué »u-
xlllado Prancisco Sah, de í l afios, que pre
sentaba lesiones de pronóstico reservado, 
que le fueron causadas en la calle de San 
Andrés por haberle agredido, según dijo, 
su padre. 

M A N T Í Ü Ó I L L A 
fresca para mesa, la mejor conocida. 

L ' I T A L I A N A . Bucnsuceso, 12 * 
Por el ferrocarril de la plaza de EspaCa 

salieron ayer para Montserrat 900 turistas 
alemanes, que hora» antea hablan llegado 
de Palma de Mallorca. 

José líach* Cuya», de 1* aflea, sufriendo H 
fractura del húmero derecho en su tercie 
medio y erosione» *n ta mano liqulerda. di 
pronóstico reservado. 

Se le curó en el Dlspenaario de SarriA. 

Bn la plaza de Estanislao Figueras, al 
bajar de un tranvía en mareba Angel üral 
MaríJlliaoh, de 85 afios, viudo, se fracturé 
el húmero Izquierdo en su terelo superlol 
y sufrió, ademi», contuslone.» y erosiunol 
en el dorao de la mano Izqulenla y en l l 
región dorsal de la narlx, de pronóstico re» 
servado. 

Fué asistido por un médleo particular 1 
trasladado a una clínica. 

N E U M Á T I C O S 
M A C I Z O S 

P R E C I O S I N C R E I B L E S 

EiDIES. S.enC.-Paseo de Gracia. 111 

Camisas enteras popelín a 6'50 pts 
Camisas percal só l ido , a 4'75 Ptas. 
L a casa mejor sur t ida . Ventas mayor 
y de ta l l . Condal, 32, j u n t o Vía Layetana 

En la ntontafla de Vallvldrera, donde ha
bla Ido d» excursión con otro» muchachos 
de su edad, cayó de lo alto de un árbol 

I a Agrupaelón Fotográfica de CataluOs 
inaugurará hoy en la Sala Parés nna Expo
sición de obra» fotngráfloas de sus soefoa, 
que será el primer Salón de Primavera or-
nalsado por aquéllos fuera de su domici
lio social. 

Con esta Exposición se propone hacer una 
demostración oe fotografía moderna artísti
ca y llamar la atención de todo» lo» aman
to» del arte en sus distintas manifestacio
nes sobre las posibliidades artísticas de 1» 
fotografía moderna. 

Ha regresado de Cuba y los Estados Uni
do» el sefior 'Hibera Rovira. presidente de 
la Asociación de la Prensa Diarla de B a r 
celona, delegado espafiol en el VTI Congreso 
de la Prensa Dallna, celebrado en murzí 
óltlmo en le Habana. 

Por haber Intentado agredir a h sflbdlU 
polaca LalM Amlnova. fu* detenido en la 
montafia da Montlulrh un Individuo que di-
Jo llamarse Nicolás Prieto. 

CaUe de PeUwo.iO 
F A B R I C A C I O N E S E X C L U S I V A S 

• — * 1 
Bl sefior AUenxa, director de "El I m -

parcial", de Madrid, ba sido obsequiado por 
un numeroso grupo de periodista» y amigos 
con una comida Intima. 

A lo* postre» hicieron uso da la palabra 
varloa comensales, dedicando al agasajada 
frases de estima y consideración. 

El obsequiado agradeció los elogios y en
salzó a nuestra ciudad, que cada día le pa
rece más encantadora y más acreedora al 
oariUo y admiración del resto de Bspafla. — % ^ 

Se ruega a todo» lo» ex alumno» del Co
legio de María Cristina y a loa tmérfanos 
del arma de Infantería, ae sirvas asistir a 
la reunión general que para consUtuelóa 
en Soeledad, aprobación del reglamento y 
nombramiento de la Junta dlreclíva, se ce
lebrará mañana, a las doce, en la calle del 
Hospital. 73, tienda. 

i « - r -

C A T A R K O , B R O I V Q U I T I S , A 8 M . A , c u r a c i ó n pronta y segara con on solo fraseo de 

L A M E D O R R E C T O * A * . i ^ ^ . S s ^ 
Moneada, 10 y Barra de Ferro, 9, farmacia - B A R C E L O N A 
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E l ¡ a r l o i a s e s l o o 
m m 

Un nssro de iMiQuel y Planas 
Uo notable bibliófilo buoeiooés, Mkjuel 

7 PUnaa, acaba de publicar, aoa el titulo 
do " E l bibliómano", un libro Interesante, 
trato do quince afio» da pacientas InTesti-
gaclunes, donde ha reunido la eopioaa M -
Miografia nacional j extranjera sobre el 
•aso de un supuesto monje txcIlustrado, 
procedente del monasterio da Poblat, que 
por ta poteslón de ua libro raro no vacila
ba en asesinar al poseedor e Incendiar su 
dotnloillo. U origen de la leyenda arranea 
de la "Gaceta de loa Tribunales", rerlsta 
JurWloa de Parla, que en su número de 
octubre de 1836, en la sección de "Tribu-
Balas extranjeros". Insertó una csrta de t n 
•orrespoasal en Barcelona dando cuenta de 
haber sido condenado por la Audiencia a 
pana de muerte un bibliómano que para 
satisfacer su pasión por !oa libros no re
trocedía ante «1 incendio Ai el asesinato. 

¿Se trata, efeeUramcnte, de ana corres-
pondcocla de Bareelnna o fué simulada en 
la Redacclónr Esto es lo qoe no se ba dl-
luoMado aún, a pesar de las pesquisas de 
los eruditos; la cuestión de la paternidad 
de la leyenda estA por resolver. Varias son 
las atribuciones hechas por los eomenta-
dores, mas todas carecen de fundamento 
sólido, basándose en simples conjeturas. 
Según unos, el inventor de la patrafia fué 
Carlos Nodier, btbllot-epana del Arsenal de 
París, que estuvo en 1827 en Barcelona y 
recorrió el mercado de los Encastes en 
bus(-a de un vellocino de oro bihllogri-
floo que, a pesar de su diligencia, no pudo 
«oeontrar. Otros suponen que todo fué obra 
de Fernando Patxot para - engar del libre
ro Sa!vá nu se sabe qu< agravios, y ios ta
les aseguran que retrató a éate en el mon
je exclaustrado. En apoyo de la primera 
atrllmolón existe la c'.rounstancls de que 
algunos de los euoutos de Nodier recuer
dan los de Hoffman, pere éste tuvo muchos 
Imitadores, En cuanto a la otra, alegan la 
Juventud de Patxot. que pudo inducirle a 
oometer una travesura blbliográflea; su »fl-
eión al seudónimo -— la historia novelesca 
se publicó con el de "Gutiérrss de la Pcfia" 
y Patxot usaba eomúnmente el de "Orlia 
de la Vega" — ; la eoqueterla que puio en 
despistar a Ies que trataban de mqulrlr el 
nombre del autor de "Lss ruinas de mi 
convento", olira rrie h'üj'-r-m Jlrmado or-
aui".•••"•> 'os iuRín-^s da aquella íyoca y 
qua tanta resonancia tuvo en Rspalü y en 
el exlranjrro; e! hiBer ei^^ldo como asun
to de pu eekbrr'da novela la quonn y sa
queo de los cónventos; su condición d i 
abopado; su oonocfhiiento dal franoís. del 
que tradujo varias obra? — en l i 'Gaceta 
do les Tribunales" se habla de fraduo-
eión—, y algunos pormenores do earícter 
local que «s difícil supiera uno que no co
nociese a Barcelona. En cambio, en contra 
de esos leves Indicios, existe el deaconotl-
mlento que demueslra, si no es fingido, do 
las pricticas forenses, de la orgsclradón 
do los tribunales y .|el mmbre y ftr?buelo-
nes de las autoridades: llama al presidente 

del tribunal alealda; usa Indistintamente, 
cual al fueran sinónimos, «ate nombre y el 
de gobernador, y da un modo impropio el 
de bayle, y tocante al color local, por lo 
que a Barcelona — reOere, «a taa desvaido, 
que fuera del mencionar el mercado de los 
Bocartes, que el eorresponaal Incógnito po
do conocer de refareacáa, no hay ningún 
pormenor que recuerde a Baroelona. 

E l relato M, a nuestro Juicio, fraooéa, 
bien traneda, y su «abor melodramático en
caja perfectamente con el gusto de aque
lla época, en que Ducauge abistecla el tea
tro de la Puerta de Sin Martín y era tra
ducido e Imitado en el extranjero. En cuan
to a Patxot, aunque nos lo Juren frailes 
descalxos, no creeremos que el autor de 
"Las ruinas de mi oonvento", espíritu pro-
fundameote religioso, después de pintar coa 
tan halagOefios colores la vida del claus
tro, denigrase a les rral'es en la persona 
de uso de ellos, suponiéndole Incendiario y 
asesino. Quería vengarse de Salvé, dicen 
loa autores de la hipótesis. 

Aparte de que Patxot, según las perso
nas que le oonooleron, no era un rarác-
ter renooroao y vsngatlvo, de haber te
nido algún agravio con Salvi no se habría 
vengado ocultanda al rostro bajo la ce
lada de! anónimo, sino cara a cara. Además, 
i necesitaba, acaso, endosarle los hábitos 
monacales? i Es que sólo pueden ser b i 
bliófilos los fraUesT SI la mixtificación hu
biese sido obra de nn ingenio local, se ha
bría hablado de ella en Barcelona, y más 
tratándose de Patxot, tan ves teosamente 
conocido en loa circuios literarios y cuya 
personaildsd fué tan dlsrullda con motivo 
de la publicación de "Las rnims de m! 
convento", y alguno de loa escritores de 
entonces hubiera soogido el rumor, aunque 
sólo fuera para deamentirla. Y ninguno de 
los contemporáneos, ni de los que despu.'s 
han tratado de loe sucesos oeurrides en 
aquella fecha, diñe una palabra. No puede 
achacarse al silencio el temor de desacre
ditar a los frailes, puea en el supuesto de 
que sus partidarios no opinaran con el re
frán de que "quien calla otorga" y deja
sen de vindicarles, trstándov, como ea tea-
taba, y a tu debido tiempo demostraremos 
cumplidamente, da una acusarían grirto!,-a, 
no fillaliaa cscr.t >r«s y pcrli5illco< libera
les a quienes el heeho h ü b t n é venfflo án\ 
perlas para nfvullr al oapftuTo d« carpos,! 
cargos priive» y fun tjdos, OOStn | M órr ie- ' 
nes monásticas, verdadera polilla <le la na-
ci.rtn. 

Por más que se escudrino no se enouen-
tra cd aquellos tiempos el menor Indicio de 
que fuera conocida en Barcelona la trucu
lenta -elación. La oonoceria. acaso, s'.gún 
bfblififllo, y aún es muy dudoso. La "Re
vista de los Tribunales", setroramente, no 
tenia en Barcelona ningún snscriptor. De 
los historiadores de aquellos tiempos cala
mitosos ni nno solo alude al hecho ni a 
ra relato; en los numerosos folletos que 
entonces y después se puíiilearen. !a mayo

ría Inspirados en sentido liberal, M «1 mas 
leve rastro. Corolen, cuyas Ideas no toa 
sospechosas y que, en su calidad de «boga
do • historiador, hallábase en eondlcioaea 
para «star enterado del asunto, debía da 
Ignorarlo desde el momento on que nsda 
dejó ea sus "Memorias de un menestral", 
pintura Del de Barcelona durante «I si
glo XIX, y en k que se Lousiguau auoosoa 
de menor Importancia. Ni como rumor «pa
rece «a la rebelón del curioso menestral, 
a cuya visión aguda y persplcaa no le escapa 
al más nimio pormenor, que registra, soal 
el más sensible de los sismógrafos, las pal-
plLacloae» de la vida barcelonesa. Y no di. 
gamos de tratarse de un hecho cierto. 

SI Salvat hubiese sido retratado por Pat
xot en la persona del fraile Vicente, se ha
bría apresurado a desmentir la espacie «a 
la misma "Gacela de los Tribunaloa". La 
lay la daba derecho a ello, residía en París 
y, por su condición de librero, debió de 
conocer la citada revista. Tampoco se «x-
plloa que Patxot, que podía uUliaar otro 
apellido o. según era costumbre frecuen
te entre literatos, osar de un anagrama del 
de Salvi, se sirviese del propio, como ao 
fuese por afán de notoriedad, que no sen
tía el modesto escritor, antes por el eon-
trario, • publicaba sus obras sin nombre, o 
velaba al suyo con seudún-mos. Persiste, 
por tanto, 4 despecho de las averiguaciones 
de los comentaristas, el anónimo del autor 
de la patrafia. 

Lo que no admito disputa es que la le
yenda, si no está inspirada en un «neato 
de Hoffnian, coincide con él. El bibliófilo 
barcelonés es una reproducción del orfebre 
parisién Renato Cardillac, que para evitar 
que los obras de su primoroso cincel, ri
val del de Benvenutto Cellini, pasaran a 
manos ajenas, se emb^secba en el eamino 
que hablan de seguir (os compradores j , 
uespués de asesinarles, ies robaba la Jo
ya. Hay quienes buscan orígenes más leja
nos aún. remontándose nada menos que a 
"Los Caracteres", Je La Bruy^ie, en cuyo 
tiempo la afición a loa libros, a las coitc-
ciones y a las antigüedades habla degene
rado ya en manía; pero es indudable qu1) 
la AntisHoa relación tuó sugerida diroci.'.-
mente por el eueulo de llofiraan, conformo 
lo demucí t ra el sublüalo de "Nuevo Gardi-
llac" que le puso su autor. 

La leyenda fué reproducida por al pe
riódico "Le Voleur". í u u l i d o por Emir" 
Oirardln y Carlos Latour Mcieray. Oustn 1 
Flaubert. en noviembre de aquel afio, cuan
do estudiaba el quinto del bachillerato en 
el Instituto de Rohin, escribió el cuento 
"BrhUomanía", Inspirado en la "OaeeU ri' 
los TrlhoQiUes", que aparees en el 1: 
teuno de la e<)«'16n de sus obras oomplota». 
y ao el í-im el r-reeoz laúcalo deja " b r 
Jlb - 'mf.itr " i poderosa tontaeia. 

Alburio r.'.m. «:A<n<tose a la primera ver-
sl'/ 'i, exornó el suyo eon eurisaas notlci.is 
bibliográficas en "Le Llwe" y en nn cue"-
to que puWicó en la revista parisiense 
Touohe a l o u f (enero de 1908), dándole 
visos de verosimilitud y el cotnr local d» 
que carece el de Plaubert. 

En Espafia Castro y Serrano, en sus "Cua
dros contemporáneos" (18"1). es «• Pr'' 
mer escritor espafiol que hace referencia 
caso del bibliómano barc-lonés. que da pof 
cierto, y posteriormente pueden eneontrtr-
se noticias más o menos vagas en "CocW* 

E l m e j o r r e g a l o p a r a G r a n s u s t i f u f o 
d e l c h ^ m p ^ n e 
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A» bU>iió01". del Instituí CaUlA d« leí Arta 
del MOre; en el "Espejo de blblióflloV", en 
loa "Anales Gr&Ocoa", en el caL&lago nú
mero 16 de la libreril Palau, en la revista 
madrlIeOa "Ulaneo y Nuesr i" (1916) j ta 
loa periódlooj " E l Liberal", de Biroelona, j 
"La Veu de l'Ami'urüi". También aluden a 
él Arturo Masrlera y Pío Uaroja en su no
vela "Las furias". La leyenda fué repro
ducida y largamente comentada oo Ingla
terra. Italia y Alemania por bibliófilos de 
nota; pero es iodisctitible que bu difusión 
ezlraordioaria dél' > en primer luscar. al 
prestigio llterano de Flaubert y despuét a 
la hábil adaptación de Clm. E l primero la 
divulgó entre los Intelectuales, y Clm,' al 
publicarla en "Touche 4 tout", la hiio po
pular. " E l Liberal" fué el que la dló a eo-
noeer ee Barcelona. 

Pedro Corominah. que bA estudiado «I re
vuelto periodo eoDilitiieional, Urro el pro
pósito de escribir algo sobre el pretendido 
fraile bibliómano: pero, al convencerse, des-
puSt de seriis Invesllsarioces, d« q«e era 
una patraña, desistió. Kosotres. aunque per
suadidos de la falsedad del heeho, empren
dimos la tarea de tHagar ditos fehaole»-
tea que lo demuestren y. de pane, describir 
el estado social que hite posible U crea-
déa y propaRarMn de la atrevida leyenda 
qos es otro ambiente se aublara agostado 
M fiteer sa lugar de adqtdiir la lozanía «jas 

r . B \ G B T (UN REPOBTE»). 

Pubücac ione 
• L a Pantalla*. — SI número 14 publica: 
Portada y biografía de Elisa RuH Bo-

rooro; eoalrapn riada de don Alvarado; Los 
galanes de uniforme; Primer Congrego es-
pafloi de cinematografía; argumoiilo de 'Su 
Majestad el Corazón»; Escenarios espillo-
las: Toledo; resella de los últimos estrenos; 
«1 Cinema en París; lista de los argnmentos 
admitidos en el concurso, neeeloaei de 
•Cartelera», «Buzón rinpmatógTSflco», etc. 

Broncas, riñas, palos y 
otros excesos 

OuAado ir asceta 

Remedios Gómez Jéres, que vive en la as
ile de Castillejos, sostiene relaciones amoro
sas con José Castro Pérez. Cuando se encoa-
lrabón ambo» oonjugando el eterno yerbo, 
Indifcn-ntes a todo lo que no fuera su amor, 
irrumpió en la escena el personaje de las 
tragcülas. personificado en la figura de Glnés, 
hernuno de la Remedios, el cual, según pue
de deducirse por las consecuencias, traía ar
gumentos contundentes, y si verlos levantó 
su bastón para desoargano sobre la cabeaa 
de su indefen*a hermana. 

Rápido, se hiterpnso entre los dos her
manos el novio, que es el que reoiWó el golpe 
en la reglón temporal Izquierda. 

Vlcllma da las Iras de sa miBsila. 
fué auzilUdo en al Dispensarlo de Sas Mar
tin del chirlo qoe le hfso el futuro rarifioso 
hermano. 

Los paisanos 4a Juan 
En la calis del Mediodía se le acercaron 

a Juan Soria Díaz dos sujetos deseo nocidos, 
díelóndote quo eran paisanos suyos. 

Cuando ya los avispados sujetos hubieron 
eonquistado la confianza de Soria la sustra
jeron una carterila que contenía dos bllleles 
de 50 pesetas y anas gafas ahumadas, dán
dose a la fuga. 

Horas más tarde marchaba Soria por al 
barrio de Atarazanas ocando se encontró a 
uno de los rateros, al que reconoció en ai 
acto, dirigiéndose s i l para que le devoMe-
ra las etan pésalas; pero ai sujete an ouestlóo 
se fingió tonto, diciendo al Soria que no «abta 
de lo que la hablaba. 

Esta ves no sa dejó mgaflar el desvalijado, 
y, dándose eoenta de la artlmafia puesta sa 
juega por ai ratero para escapar asi apuro, 
lo sajeló por el eaeDo para entregarlo a 
una pareja da sagurMad; pero el sajelo sa 
cuestión, si rerae es peHgro, dló na oaordisee 
a Soria, obligándole el dolor a soltar la pro
as, dándose de este modo al retara a la faga. 

Soria turo que ser acxfflado m la Casa ds 
Socorro ds la oafle ds Barbará. 

Da las pslahaas a loa hechos 
m ta carretera de Ribas ocurrió un sao-

grieeto suceso. 
Dos individuos dlseotlsron acaloradamente 

de sos resantiataatoa. 

De las palaJaras pasaron a loa hoohaa, e»> 
sanándose y rodando por al suelo, eo don da 
uoo-ds ellos, coa un cuchillo que llevaba, la-
flrló a su advsrsarto una puñalada que le caia< 
só una grave herida en el pecho. 

A los gritos de aoilllo del herido acudía-, 
ron varias personas y agentes de la autoridadj 
quienes procedieron a trasladar al herido a 
la Casa de Socorro más próxima, y el agresorj 
que Umblén resultó lesionado levemente, fu* 
comlucldo al Juzgado de guardia. 

El herido, que dijo llamarse José Montse* 
rrat, después de serle prestados los primerea 
maUoa, pasó en grave estado al Hospital 
Cllnloo. 

Interrogado el agresor, dijo llamarse Po
dro Serrano, y explicó el suceso en forma 
análoga a como lo dejamos relatado. 

El Juez da guardia ordenó que si Serraaé 
pasar» a la Cárcel Modelo como detenido g 
a disposición del Juzgada •correspondienta. 

D E LA CASA GRANDE 
La plaza ds la Bonanova 

Para los efectos de la urbanización deH-
nltlva ds la plaza do la Bonanova, empezará 
en brava el derribo de las fincas oompreiM 
dldas entre los números 10 y 16 de la 
mencionada plaza. 

La banda municipal 

La baada municipal dará os concierta 
en la plaza del Rey mafiana. a las once da 
la maflans. 

dirección de la banda, atendiendo si 
gran número de peticiones recibidas, ha 
accedido a repetir el festival Wagnar últi
mamente celebrado ea la misma plaza dei 
Rey, ouyo programa es como sigue: 

Primera parte: 
• Lohengrtn., preludio del acto tareero. 
Bananlns del viernes Santo («Parslta!.). 
• Loa maestros san lo rea., preludio del 

acto tercero. Vals. Marcha. 
Samada parta: 
'•El holandés arraato», obertura. 
•Trlstáa e Isolda», preludio. 
Cortejo fúnebre para la muerta de BM 

trido ( • Crepúsculo ds los diosos.). 
Obalgata da tes Walltyriaa. 
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V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

S a b a d e l l 
LESIONES 

En U lardo del pasado Juevea tui asis
tida cu el Utspeusario mua. ipal la Joven de 
16 uflos Enriqueta Pajaré! Codlna do una 
herida incisa en la rt-giún frontal, de pro
nóstico leve, que le faé producida por su 
padrastro Agustín Pibcru.il Joanlco ea su 
domicilio de la Carretera do Barcelona. 28. 

El hecho tuvo su origen en una disputa 
por cuostionoa dn amoríos y la lesión 1c fué 
producida con un hacha. 

LAS CARAMCLLAS 
Sabemos que en la noche de hoy serán 

•umerosas las "collas" quo animarán nues
tras calles entonando las tipleas y tradloio-
nal^s "caramellas". 

Sólo falla quo el tiempo se muestre pro
picio con los simpáticos cantantes para que 
el fest Jo alcance la brillantez de afios an
teriores. 

AL CAMPO 
Aprovechando las pasadas festividades y 

la carencia total de espectáculos públicos 
en la ciudad, el pucbln en masa se trasladó 
a los parajes más bellos y próximos a la 
urbe al objeto de matnr la tarde y saturarse 
de oxigeno. 

El bosque de Can Peu se vló Invadido de 
tíiicos y grandes que, al atardecer, desfila
ron poniendo una nota de alegría.—Subirán. 

M a n r e s a 
En esta cárcel ha ingresado el vecino de 

Santa María de Ció Pedro Vlla Pulg, aca
tado del homicidio del ganadero don Juan 
Pont Pont, de la misma vecindad, quo fué 
enrnntrado muerto lejns del pueblo. 

El cadáver presentaba una perdigonada 
debajo de un brazo. 

La muerte debió producirse casi Instan
táneamente. 

So cree que el móvil del crimen fué el 
robo, pues el Kanadero Iba al mercado, y. 
•egún parece, llevaba una regular cantidad 
de dinero en billetes, que le fuó robada, 
asi eomo el reloj, que el ladrón arrancó, 
dejindo la cadena en el chaleco. 

El suceso ha producido general Indigna-

nCAOEWIA DE MEDICINA Y CtRUQIA 

( D E NUESTROS CORRESPONSALES) 

clón entre los vecinos de Santa María do 
Oló. 

V i c h 
MaDana el primer equipef del Vich Fút

bol Club se desplazará a YUafranca del Pa-
naüós, donde ha sido contratada para en
frentarse en partido amistoso contra el V I -
¡afranca P. C . primer equipo. 

— Para el lunes de Pascua está anun
ciado en la espaciosa sala del cafó del Vich 
P. C. nn eonr.lcrto a cargo del reputado Trio 
Vigatá, que tantos ósilos vlcno alcanzando. 

— Ha llegado mucho material pora la ca
lefacción oentral del Hospital. Es una Im
portante mejora para dicho establecimiento 
benófloo. 

— Ayer so reunió la Junta de la Asocia
ción de la Prensa. 

— Por orden de esta Alcaldía han aalldo 
a prestar servicio público los laceros muni
cipales para Ja recogida de perros vagabun
dos. 

— Por la brigada iiiunlclpal prosiguen las 
obras de colocación do bordillos en la pia
ra del Centenario, lo que motivará que de
saparezcan los seis bancos públicos quo exls 
ten en aquella vía. 

— En la sala do billares del Vioh P. O. 
unos Jóvenes aficionados al billar y socios 
de la misma entidad han organizado un em-
pefiadisimo campeonato de carambolas. Es
to constará de dos vueltas. Jugándose sola
mente los lunes, miórcoles y viomes de ca
da semana por la noelie y solamente du
rante una hora. 

La duración de dicho campeonato será de 
unas siete semanas aproximadamente. Para 
los vencedores hay unos magnifleos objetos 
Je arle. , » 

— Siguiendo la costumbre do afios an
teriores, mafiana y pasado maQana la Cnja 
do Pensiones para k Vejez y de Ahorros 
tendrá cerradas sus ofleinas para el servicio 
público. 

— En el campo local de la callo do Ga-
Illsá el lunes por la tarde tendrá lugar un 
Importanllsimo partido de fútbol, el cual 
será dedicado como homonajo y despedida 
al cqulpler señor R^món Conlll, que, como 
dijimos días atrás, ol próximo martes par-
lirú para la Habana, donde defenderá los 
colores de un club de aquella capital. Por 

la noche del mismo dia se celebrará una ce
na de despedida. Los que quieran adherir-
se al acto pueden dirigirse a la secretaría 
del club. 

C a r d e d e u 
El domingo pasado en el ointí Gran Casi

no se proyectaron las hermosas películas 
"Las mariposas" y "Dick el guardia mari
na", las que obtuvieron clamorosos éxitos. 

En el cine BspaQol so filmaron "Sal-
vsda a caballo" y la superproducción "El 
fresco de las trincheras , que fueron del 
agrado del público. Para las próximas Pas
cuas en este salón se proyectará la gran
diosa película "Don Juan". 

— Esta noche la Agrupaolón Coral can
tará las tipleas caramellas y lo nriaiM harft 
el Orfeó Infantil. 

— Para maQana en el campo de depor
tes se celebrará un gran partido do fútbol 
entre el primer equipo del P. Cardedeu y 
una selección del primero y segundo equi
pos del S. C. Mollct. El partido ha desper
tada gran Interés entre los aficionados. 

— Para los días de Pascua, en el Salón 
Segarra, se celebrarán extraordinarios bai
les, amenizados por una reputada orques
tina. Todas las señoritas serán obsequiadas 
con ricos presentes. Tamlilén en el Gran 
Casino so celebrarán lueidlslmos bslles t 
cargo de la orquestina Lyon d'Or, de Barce
lona. 

G E R O N A 

S a n F e l i u d e G u i x o l s 

El séptima con •h-Ao quu la Asociación 
de Música de esta ciudad tiene anunciaiio 
para el presente mes sa celebraiá el próxi
mo Jueves en el Salón Novedades y estará 
confiada al notabilísimo Quinteto Instru
mental de París, compuesto por Bená Lo 
Roy ( í lauta) . Pierrc JsTií t (arpa), René 
Baa (Tioiin), Plerre Grout (viola) y Roger 
Boulé (violoncelo). Bl progrnma qu" ejecu
tarán será el siguiente: 

Primera parte. — "Concerts Heluta", O u 
perln: "Trio en si bemol", Sehubert. 

Segunda parte. — "Quarlet en re ma-
jo r " , Mozart: "Noctum i Serenata", Woo-
Het. 

Tercera parlo. — "Trió Serenata", Bcc-
thoven. 

S e s i ó n d e ! c e n t e n a r i o d e l 
d o c t o r S a l v á y C a m p i l l o 

Con gran snlemcidad se celebró en la 
Academia de Medicina y Cirugía la sesión 
del centenario del doctor Salvi y Campi
llo. 

Ocupaba la presidencia el doctor Pí Su-
Ser, a quien acompafiaban el eomandante 
módico, doctor Márquez, on rcpresontaoióa 
del Inspector de Sanidad militar; el doctor 
Soler y Balüe por el rector de la Univer-
•Irtad y la Facultad de Facmacla; el conce
jal sellor Jover, por la Alcaldía; el coman-
danto médico doctor Raboso, por la Co
mandancia de Marina y el doctor Clrera, 
por la Academia de Ciencias y Artes. 

Abierta la sesión, dióse lectura por los 
doctores Salvat Navarro, Casamada y Be
llido, de los discursos que en 1900 pronun-
eiaran los doctores Comenge, Escrlche y 
Robcrt, con motivo del homenaje que se t r l 
bu ló al doctor Salvá, al descubrirse su re
trato en el Salón de sesiones de la Acade
mia: estos trabajos fmron premiados con 
nutridos aplausos. 

Acto ontlnuo el doctor Guerra Estapé, 

¡oyó el discurso que la Academia 1c enco
mendara, .Elogio histórico del doctor Sal
vá y Campillo», en el que reprodujo el que 
el doctor Félix Jané, discípulo de Salvá y 
Campillo, hiciera en 183*, al celebrar la 
Academii la sesión necrológica del Ilustro 
académico. En dicho discurso está trazada 
de modo mogistral la vida dol doctor Sal
vá y Campillo, hombre de ciencia, módico, 
publicista, cnciclopódico en una palabra, 
honra de nuestra Medicina. Como medico, 
fuó el primer catedrático de Clínica médica 
ni restaurarse los estudios médicos en es-
la capital en 1801 y dejó escritas Innume
rables monografías que demuestran el ocio 
y la competencia con que desempefió su 
cometido. Como hombro de ciencia, fué el 
descubridor del telégrafo eléctrico, del 
"barco pez", del hornillo económico y por
tátil, de la máquina para agramar cáñamos 
y linos, etc., etc. Como publicista escribió 
sobro temas ciontifleos, que en aquella épo 
le absorbían la atención de los hombres de 
ciencia, temas que todavía son de actuali
dad, y que demuestran la Intuición y el co
nocimiento que poseía Salvá de cuanto tra
taba y estudiaba. 

Seguidamente, el doctor Sufié y Mcdán, 
leyó el discurso del doctor Coroleu que ver 
só sobre "Salvá y la Academia de Medici

na de Barcelona», en el que traza ia figura 
del Ilustre antecesor, demostrando el ca-
riflo que sentía por la Academia, la quo de 
be reconocimiento a Salvá, por haber sido 
él que instituyó el premio sobre topogn-
fías médicas y sobre las epidemias, que tan 
to bien han hecho a la ciencia médica. Se
ria difícil segnir paso a paso los párrafos 
del discurso del doctor Coroleu, que ponen 
de- manifiesto cnanto amor a 1» Mcd!í;na 
y al prójimo sentiría Salvé por el mido de 
ejercer su profesión en aquellos tiempos 
aciagos, y , en especial, durante la guerra 
de la Independencia, en que, ni por un só
lo dia dejó su visita del hospital de l»,54": 
la Cruz. Terminó su discurso, recordanao 
la deuda que tiene Barcelona con el dodO' 
Salvá y Campillo, de erigirle un monumen
to. Idea de don José Coroleu, que figura en 
la "Galería da Nombres Iluslros». y Pr°' 
puso fuera en el palio de la Paculua [. 
Medicina, esperando de las autoridades y » 
clase médica, ayudarán a que esta inicial 
va prospere para honra de Barcelona. 
Barcelona. 

Ambos discursos fueron aplaudiiils^^5-
El Presidente comentó los « ^ ' " " ' I L i L ) 

se hablan pronunciado, dando la'* ^I.-.h'ii-
a los académico», representaciones y P 
co, levantando la sesión. 
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Apost i l las 
=3 

L i b e r t a d y a u t o r i d a d 
• No en vano es Marcelino Domingo uno 

He nuestro* hombrea mejor preparados pa 
n actuar ea la vida pública. Cultura, emo
ción civil, sagacidad oomprenalva 7 orillea, 
«mplltud de visión para apreciar 7 resolver 
Jos problemas, son en 41 eoixUeloaee rele
vantes quo le han conquistado la eonflanxa 
de un extenso núcleo de la vida espolióla. 

Un nuevo libro recientemente publicado, 
"Libertad 7 autoridad", evidencia de modo 
rectilíneo la posición de este escritor on la 
politloa nacional. Marcelino no ha cambiado 
ni evolucionado: está donde estaba. La épo
ca contemporánea espafiola. que él contrasta 
cun las realidades internacionales, no sólo 
no ha producido ninguna defecoMn en su 
línlmo, la mis insignificante tibíese en su 
espiritii, sino que ha elevado el calor de sn 
acendrado entusiasmo por las formas de la 
•Irtnocraola y por las francas orientaciones 
del liberalismo. 

Aunque el libro no revelara otros méri
tos, que los tiene de buena I07, este que 

.un él se manlflesta oon propósito de soste-
"ner encendida la fe en los destinos de Bs-
pafia, sarta bastante para hacerle acreedor 
a la devoción de cuantos siguen sostealén-

'dose dignamente en su puesto. "Libertad 7 
anloridad" es nn aliento y una esperan ra. 

Ka este libro figuran, si mal no recorda
mos, nomerosos artículos perlcdístloos ya 
i.ubiioados. Junto oon otros que vea ahora 
l i luz por vez primera. Todos, inspirados 
en una exaltada pasión por la libertad, res
ponden a nna misma trayectoria emocional. 
Hay en ellos unidad Ideológloa 7 una ape-

teneia desbordante por las soluciones de la 
Justloia. 

Kxiste en Kspafia una pléyades de hom
bres Insignes: Araquistaln, Alomar, Castro-
vldo, por no citar otros, que en estis horas 
históricas, en la medida d» sus pcsiblilda-
dos, sostiene en ebullición ol espíritu pú
blico. En este oindro de InUligenolaa sere
nas 7 superadoraa, receptáculo de las emo
ciones e Inquietudes nacionales, hlllase si
tuado dignamente Domingo. 

iQué contienen las páginas de esta l i 
bro T Son un ventanal amplio, radiante y 
soleado, de cara a Hhirnpa. Desde él se atls-
bao, con certero, p.ofuado análisis critica, 
las reacciones y depresiones provocadas por 
la postguerra en los pueblos de este viejo 
aootineute. Si el niosaico de lo* hechos que 
el libro destacd es concluyenle. abundante 
en sugerencias, la emoción de los juicios es 
exlenaa y profunda. Italia, Austria, Fran
cia. Alemania, Bélgica, Suiza, tienes en esta 
obra páginas armónicas con sus aconteci
mientos eonteinpcréneos. 

i Qué hombre de izquierdas, que hombre 
e^peranzador y animoso 00 vibrará de emo
ción, no se saturará de optimismo, de fe 
en el porvenir, leyendo las p-lglna* da " L l -
borlad y autoridad"? Son ellas una aporta-
olóa considerable al acervo espiritual de 
nuestro' pueblo. Guando, lejo» de lo* pre
sentes das. transctvridos unos cuantos de
cenios, los historiadores vuelvan la '••Isla a 
esta nuestra época, podrán deolr. aquila
tando nombres como «1 de Domingo, que 
ella no fué un erial en absoluto. 

ANTONIO AVAROS PRESA 

Traslado de una profesor* 

Previo concurso de traslado, se nombr» 
profesora de Pcdajrogla y su historia. Rudi
mentos de Derecho y Legislación escolar de 
la Escuela Normal do Maestras de Zamora 
1 dofla María del Rosarlo Vlla Hernández, 
que desempefiaba igusles cátedras en la da 
i'rense. 

Plaza VMSnls en la Normal de 
Soria 

Se anuncia a concurso de tr»8lado, se
gundo turno, por término de vcinla días, a 
contar desde el 4 del corriente, la plaza de 
profesor numerario de Malomátlcas, vacant* 
en la Escuela Normal de Maestro* de Soria. 
Pira loa que se encuentren en Canarias so 
considera ampliado ese plato en diez días. 

Pueden acudir al concurso los profesores 
numerarlos do escuelas normales adscritos 
a la sección do Ciencias y los Inspectores de 
primera ensc/lania que procedan de la Bm 
ouela de Estudios Superiores dol Magisterio 
que tengan r^eonooldo este derecho. 

Oposlclono* a uno plaza de Me
canografía 

80 admite a doóa Sara Coronas Ribera a 
las oposiciones convocadas para cubrir una 
plaza de profesora especial de Mecanografía 
y Taquigrafía de las escuelas de adultos do 
Barcelona y se dispone que los ejeroioios 
s a n cinco, nombrándose el tribunal que ha 
de Juzgar dichas oposiciones. 

Jubilaciones de maestras 

Se coacede la Jubilación con la asigna
ción do S.IOO'IO peíeias anuales a la maes
tra de Hospilalet dofia Concepción Mortal 
Badal. 

También se concede la Jubilación volun
taria, por imposibilidad física, a la maestni 
nacional de Hospilalet doña Petra Oavfn. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
lluevas orientación** 

TTna de las cosos más simpáticas del Pa
vónalo unlvcrsilario es la intervención que 
se da «1 los estadiantes. Claro ca que dicha 
inierveoeióii tiene poco de práctica 7 lo que 
en ella podemos aplaudir es solamente la 
'i.-.'ntacióB. Pero, como slntom», ya es baa-
lantc. 

El día que la Intervención del estudiante 
en la vida universitaria sea algo más que 
unos puestos representativos en un organis
mo de tan restringida función es posible que 
se inicie la transformación eficaz de la Unl-
Vrsidad. 

Sin que ello merme la disciplina, puede 
ser el esludiaule un Inspector eücaz 7 un 
impulso renovador que Impida el estanca
miento de la vida cultural. Podrá quitarle al 
mojo mecanismo la herrumbre burocrática 
que lo corroe. 

Lon |a esperanza de que la orientación 
in.ciada nos conduzca al fin que anhelamos 
nornoa fornuilado con agrado r.uestra sim-
paua por la Intervención'de los estudiantes 
en un organismo rtireetiío de la Universidad. 

Cursillo de se.-lcicultur* 

Bl día 18 del corriente as celebrará la 
sesión preparatoria de este cursillo ea la 
escuela graduada Cierva l'oflaOel en Muróla. 

La primera clase ee dará en la Estación 
Sericícola el día 17 7 versará sobre "La mo
rera y sus especies y variedades.—Mulllpll-
eaeión de la morera.—Recolección de la no-
ja.—Enfermedades do la morera". 

Bl día 18. a las nueve de la msllana, se 
desarrollará este tema: 

"Bl gusano do seda.—Pases de la vida de 
este inseoto.—Locales y material de crian
za.—De la semilla.—Incubación.—Nacimien
to de las larvas.—Edades.—Modas.—Cebos. 
Deslechos. — Embojado. — Desembolado." 

Por la tarde, a las cineo. oíase teórteo-
práctioa sobre el "Ahogamlcnto de los ca
pullos. — Ahoirado doméstico. — Ahogaderos 
de vapor. — Ahogaderos secantes". 

En la mafia na del 19 se tratará de "Hi 
lado de los rapullos.—Análisis de sedas.— 
SemillaeJón.—Enferraedirtes del gusano de 
seds.—Lavado, envasado j conservación de 
la semilla". 

Los equipos de crianza disünados a cada 
maestro abstente a este cursillo han sido 
remitidos a lo» alcaldes de lo» respectivos 
pueblos. 

Nombramiento» 

Han tornado posesión del (.argo de maesn 
Ira* interinas doBa Josefa Vive* de una da 
las escuelas de Badalona; do da Angeles Co-
rereda, de la de VlUanueva 7 Oeltrt. 7 ea 

Sropledad, en virtud de permuta, dofla Rita 
imbernau, de la escuela de Palau. 

Renuncia 

Ss admite la renuncia del cargo de maes
tra susüluta de la escuela de San Salvador 
de To.'ó (Lérida) a dofla Dolores BoOH 
Erigola. 

Pensión transmitida 
Se concede la pensión de filií'llí pesetas 

que percibía su madre, doBa Margarita Trla7. 
a la huérfana del maestro nacional don Juaa 
Miralie* Perieas. 

Nueva escuela en Sabadell 

La Comisión de Cultura del Ayuntamiento 
de Sabadell ha conseguido la aprobación del 
proyecto de levantar en la huerta de la 
Casa de Caridad de aquella población unos 
pabellones destinados a escuelas de primera 
enseñanza, con cantina eseoltr y un prsa 
espacio para la eoseSanza al aire libre. 

El coste aproximado de U* obras so cal-
rula en 72.000 pese'os, qae se Incluirán co* 
cargo al presupuesto extraordinario. 

jOOrKKWOCKWtKHKKKKKJDatKiCmOC^ 

A P R O V E C H E U S T E D L , A S A C T U A L E » 

R E B A J A S r E 
P A R A C O M P R A R A R T I C U L O S D E 

S A S T R E R I A , C A M I S E R I A ? C A L Z A D O S 

E L B A R A T O 
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Comentos futbolísticos 

l o l e e l p e n i 
Ha sido para nosotros cosa indiscutible 

Íue, desde hace algunos aüos, es decir, des-
8 que se Jugó en Europa la última Olim

piada y nos visitaron los uruguayos, el fútbol 
catalán realizó tales progresos que podia con 
Biderársele como el mejor, el más perfecto 
de cuantos se practicaban en EspaQa. 

Se ganó el campeonato nacional en Se
villa, frente a los vibrantes vascos; se volvió 
• ganar en Valencia ante unos madrllefios 
llenos de codicia y de entusiasmo... 

Se perdió el pasado año, en Zaragoza, no 
por inferioridad técnica ni mucho menos, 
tino por imperdonables e inexplicables erro
res e imprevisiones... 

Pero en este año nos encontramos con 
que, frente a nosotros, oponen los ¿-uipuz-
coanos un juego que hemos de tener la fran
queza de reconocer que es superior al nues
tro, no tanto por su rapidez, cuanto por la 
clara comprensión de la forma do practicar 
el despliegue en las ofensivas, sin perder la 
oportunidad de buscar un rápido y fácil re
pliegue cuando el adversario acosa. 

Hasta ahora, mientras en el terreno de 
Juego no se demuestre lo contrario, los gui-
puzcoanos juegan mejor que los catalanes. 

Los resultados cantan y sordo ha de ser 
quien no oiga esta canción. 

En lo que va de temporada han jugado 
los catalanes, en el Estadio Gal, dos partidos; 
uno, el Barcelona, que terminó con empate a 
tres, y otro el Europa, que acabó con .a de
rrota catalana por uno a dos, y se ha:i j u 
gado tres encuentros en Atocha, acabando 
los tres con el triunfo de los guipuzcoanos 
por cuatro a cinco y por uno a dos ante el 
Barcelona y por dos a cuatro ante el Europa. 

En cambio, los donostiarras han sufrido 
dos derrotas en Las Corts y un triunfo en el 
terreno del Gulnardó y los irundarras una 
derrota y un empate en Las Corts y una •vic
toria en el campo del Europa. 

El saldo, pues, entre los dos mejores on-
ees catalanes y los dos mejores gulpuzcoa-
aos, favorece claramente a estos últimos. 

Ante esta prueba de Inferioridad, el en
cuentro del próximo domingo reviste para el 
fútbol catalán una carta decisiva. 

Es la última ocasión que se nos presenta 
ea estas elnninalorlas para reivindicar el 
prestigio del fútbol catalán, tan maltrecho 
en estos últimos tiempos. 

Y no ha de bastar, para conseguir la an
siada y necesaria victoria, que nuestros j u 
gadores pongan en la lucha todo el entu
siasmo y toda la fe de que son capaces, ya 
que con sólo estos elementos sólo se lo
grará contrarrestar el entusiasmo y la 
fe quo en la contienda han de poner fus v i 
brantes adversarios irundarras. 

Por muchos entusiasmos que desplieguan 
los nuestros, por muy sólida moral que 
aporten en esta lucha decisiva, no lograrán 
superar en ningún momento la o'.evada mo
ral del adversarlo ni conseguirán supsrarle 
en entusiasmos. 

Además de tales cualidaile?, evidentemen
te Indispensables para conseguir la victoria, 
es preciso que los nuestros jueguen pon la 
cabeza, con la sesera; con la Inteligencia. 

A Igualdad de moral y de cutusuismos, 
vencerá el equipo que juegue con mejo? 
técnica. 

y a igualdad de moral, de entusiasmos 
y de técnica, ganará^el^equlpo más j á p i d o o 

s a r 
el que emplee una táctica más adecuada' a 
cada momento del match. 

Es preciso, pues; es indispensable, que 
nuestro equipo estudie, asi como suena, que 
estudie el partido que se va a Jugar. 

A esto propósito recordamos que, en vis-
peras de jugar el Europa su reciente partido 
en Atocha, nosotros, y con nosotros personas 
que conocen perfectamente el Juego de los 
donostiarras, hubimos de aconsejar a los 
jugadores la fórmula de llevar el partido a 
fin de conseguir la anulación del Juego ad
versario y la posible victoria final. 

Y, en efecto, a la tarde siguiente, el once 
catalán siguió un juego absolutamente dis
tinto del que le hablamos recomendado y el 
partido se perdió netamente. 

Si nuestros jugadores fuesen hombros que 
careciesen de dominio del balón, quo 10 t u 
viesen la necesaria resistencia mica para 
sostenerse ágiles duraftte todo el tiempo 
quo dura un encuentro o que desconociesen, 
por novatos, las triquiñuelas del juego del 
fútbol, no nos cabría más recurso que cru
zarnos de brazos y ver cómo los partidos se 
perdían iremisiblemente. 

En este caso seria forzoso resignarse y 
esperar mejores días. 

Pero sabiendo que contamos con jugado
res completos, perfectamente preparados y 
entrenados cuidadosamente; sabiendo que 
algunos de nuestros hombrea son de clase 
verdaderamente excepcional y qua los de
más son terminantemente buenos, es irr i tan
te ver quo los encuentros so pierden por 
falta do comprensión de juego, por el p ru 
rito de improvisar incesantemente, por negli
gencia o por pereza de dedicar unos minu
tos al estudio del partido gue se va a jugar 
y de trazar, en consecuencia, un amplio plan 
o método de juego a seguir. 

Es natura! que jugando ante un once des
conocido pueda el mejor equipo del mundo 
verse arrollado en un momento dado, y ba
tido. 

Pero conociendo quien es el adversario; co
nociendo los más recónditos recovecos de 
su técnica y la forma de emplearse en cada 
circunstancia, no hay derecho a que un once 
de valía se deje sorprender. • 

Bien se nos alcanza quo en los casos con
cretos de los partidos de este campeonato 
de Espafia mucho ha influido en los adver
sos resqltados que se lograron la falta de 
acoplamiento que en las lineas de nuestro 
campeón regional provocaba el sistemático 
cambio de jugadores, iniciado ya durante el 
campeonato de Cataluña y que no ha cesado 
todavía. 

Para que un once presente una solidez 
perfecta de lineas es indispensable que cada 
hombre del equipo sepa que ocupa ua pues-
tff determinado en el cual no será reempla
zado más que en caso de lesión, y quo haya 
oíros hombres preparados para actuar de 
suplentes, para cubrir las bajas que en el 
equipo titular vayan produciendo los aeonle-
mieatos. . 

Un equipo con quince o diez y seis t i tu 
lares, en el cual, como en el puerlo de Arre-
ba ta pipas, unos jugadores buscan la elloni-
naolún de otros, no podrá ofrecer jamás un 
coDiunlo homogéneo y solido. 

Y es muy posible quo en este punto pre
ciso estribe una de las más fundamentales 
causas de la aparente decadencia del fútbol 
catalán. •' - - » - ' - - • 

Suponemos, no obstante, quo por esta vea 
y ante el grave peligro que amenaza al fút
bol catalán el campeón de Cataluña sabrá 
colocarse a la altura que el deber le exiga 
y llevará al terreno de Irún lo más granada 
de sus huestes, sin más guía en todos los 
pensamientos ni más ansia en todos los eo-
razones que conseguir una clíra victoria 
merced a la cual pueda Cataluña seguir lu . 
chande en esta competición deporllTa sa 
busca del más alto galardón tantas voces to* 
grado. 

B. O. C. 
San Sebastián, abril de 1928. . 

M u y p r o n t o anunciaremos la aper
tu r a p rov i s iona l do los locales adqul» 
r idos para e x p o s i c i ó n de la r enonu 
brada marca 

B U I G 
No se decida p o r su nuevo eooba 

s i n antes ver y p robar el 

B U I G K 
y enterarse de las g a r a n t í a s verdad 
que le o f r e c e r á el nuevo Concesiona
r i o . Siga p regun tando a los poseedores 
del B U I G K lo que de él p iensan. P a n 
detalles d i r í j a s e a la callo 
CORTES, 591 (cerca Rambla C a t a l u ñ a ) 

P R O X I M O S P A R T I D O S 

Campeonato de Españ» 
EUROPA-PATRIA 

Esta, noche, en el rápido de Madrid, llega
rá a nuestra ciudad el equipo del PafcW 
Fútbol Club, el modesto club subeampeda 
de Aragón, el cual, en esta su primera ae-< 
tuación en el campeonato peninsular, M 
puesto de relieve en todos sus partidos 1» 
exquisita corrección de sus Jugadores, quí n 
téenieamenle no pueden aun figurar éntrelos 
primeros, pueden codearse, en lo tocante s 
voluntad, entusiasmo y nobleza en el eoin^ 
porlamiento, con el equipo que en mayoE 
grado atesore estas virtudes. 

El Patria í g u r a como único impunluado y 
es de suponer que en este su último en
cuentro sus jugadores Stitoalarán, en un 
supremo esfuerzo, conquistar uno o oo* 
puntos que. si bien no les alejarla de la cola, 
diria mucho do su alto espíritu deportivo I 
moral elevadísima. 

En el equipo del Europa os segura la par' 
tioipaclón de Cro?. cuya reaparición en San 
Sebastián el domingo pasado constituyó un 
acierto, no siéndolo, en cambió, la o'! Ma°" 
rloio. lesionado en dicho partido contra » 
R. Sociedad. . n-

En e! campo del Europa sa rnoib.rar. no
ticias de los partidos de Zaragoza y '¡s 
los cuales, como es sabido, han de dar irre 
misiblemcnla ios dos triunfadores da csw 
grupo. 

En el campo de Las Corts 
EL PALAFRUOELL V EL RESERVA Otí 

BARCELONA 
Para mañana por la larde, a 'as 'u'1¡.I?ru 

media, se anuncia en el campo na i'j's '- ^ 
un partido que provemofi -níeríSan lUniM-
la alineación do los dos equipos coi*-. 
dle^lcs- , , , f-»nte «• Se trata de presentar, fron.o a. ' ' " . ¿ a 
primer equipo del F. C. Palaírugell. oâ '*, -
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provincial de Gerona durante loa afios 192S, 
26 27 y 28 y campeón de Calalona de se
gunda categoría 1926-27, contra el reserva 
dni f. C. Barcelona. 

Kl once del Palafrugell F. C. estará com
puesto por: 

Marti I I — Esparragó, Bussot — Cas-
lelló, Pons I I , Gabanes — Pons I , Bonal. 
Miquel, Costa, M f r t l I . 

Frente a este equipo alineará probable
mente el Barcelona el siguiente: 

Capdevila — Ellas, Dordad—Marti, San
cho. Lópex i — Pedrol, García, "Poniíuán, 
Arocha, Segura. 

DEL PARTIDO IRUN-BARCELONA 
La expectación que ha causado entre los 

deportistas este partido, definitivo para cla-
sillcar a los dos equipos del tercer grupo 
para los cuartos do fina!, ha motivado que 
seas en gran cantidad los aOsíoaados que ae 
trasladarán a Irún para presenciarlo. 

Bl F. C. Barcelona, para satisfacer ¡os do-
seos de sus serlos y deportistas, nos anuncia 
un servicio especial ae lofomaoión en el 
rampo do Las Corts. Además, también se 
cuenta con un servicio especialmente monta
do para dar ounnla del match R. Sociedad-
Iberia, que se jugará en Zaragoza. 

Copa Cataluña 
La segunda jornada de ¡a copa Cataluña 

tendrá efecto el lunes. 
Los partidos señalados para dicho día son 

los siguientes: 
Cimnástic-Alumnes Obrers, Reus Depor-

tiu-Jüpiter, Sant Andreu-Tarragona y Ceida-
Palafrugel, en el campo de los primeros. 

Copa Consolación 
Mañana por la tarde tendrán efecto ios 

siguientes partidos do la copa Consolación, 
correspondientes a la última lecha de la pri
mera vuelta de este interesante torneo: 

Júpiler-Sant Andreu, Marlincnc-Terrassa, 
Barl.i lona-Gracia y Sabadell-Sans. 

Dichos prtklos tendrán lugar en el cam
po de ¡os nombrados en primer lugar. 

P A R T I D O S C E L E B R A D O S 
ü. S. POBLE SEC. 3-NACIONAL, 1 
El pasado domingo so celebró en el eam-

P'i del eqnlpo vencedor este partido de ter-
ceroa equipos. 

El resultado fué de tres goals a uno a 
favor de la U. S. P. S., gracias a la labor de 
los jugadores blanquirrojos, que actuaron 
con fe y enorme entuslaimo. 

'•os goals Dieron obtenidos uno por Ya.-xa 
7 dos por Munné. 

San Sadurní de Noya 
O. A. NOVA, 1 

SELECCION EUROPA (CALAVERAS), 3 
üeclbimos la vlsilá del potente equipo que 

en nada desmereció de la fama que le acre-
la, donomiuado Calaveras, del C. D. Eu

ropa. 
A los cinco minutos do partido Barrera 

^ ' l a a las mallas c! primero para los del 

Atacan con mucho eiiíu?iasmo y valentía 
ios locales, pero lus forasteros no dejan 
molestar a su portero, y con el resultado 
<iu tres a uno a favor de los Calaveras ter
mina el encuentro. 

Fusión de dos equipos 
OLIMPICS-LLAGOSTINS U. S. 8AN« 

Desde hace varios dias se estaba pre-
rf)arand0 la fusión de estos dos equipos; 
Í J ;0 '-orno sea que se presentaron de mo-

• nlo algunos obstáculos para ¡a formación 
1,"'Tt',Po, al fin Imperó el buen sentido y 

W i a una 'nteligoacia, acordándose po-
Vii .p / "ombre que más arriba indicamos, 
< iu> d0 constituido el equipo en la forma 

\ia, cont¡niiación detallamos: 
•'"la. Cabero (Graeia); lafensas, Cirola 

f r . - w H ™ (Sans); medios, Soligó, Uueno 
ba,'i'! , \ ' > Morejón (Sans); delanteros. Ca-
Mii-'iiK & a í l ' • Co«'a (Gracia). Font (Sons;, 
" " m n e , (Qráoia) y Chelos (Sans). 

Homenaie 
Confirmados los rumores que circuiao 

entre los deportistas, hoy podemos decir que 
la Pefia Deportiva Ibérica, haciéndose porta
voz del sentir de todos los socios del R. C. 
D. Espafiol y demás simpatizantes y admi
radores de Julio Kaiser, está organizando 
para fecha próxima la oelebracíón de un ho
menaje donde quede pateulc la simpatía y 
carlfio que sienten por el excelente amigo 
y admirado jugador. 

En Sabadell 
El Centre de Sporl^ de Sabadell nos brinda 

para estas fiestas un excelente programa de-
poritvo, que ha despertado gran interés. 

Mafiana, y correspondiente al torneo de 
Consolación, se celebrará un mateh con los 
unionistas de Sans, partido que reviste to
dos los caracteres de revancha al último ce
lebrado en Sans y que acabó con una rotunda 
victori de los verdlblncos. 

Y el lunes el primer cqjlpo completo del 
C. D. Espafiol, con Zamora, Mauri y ¡os 
Tena en sus filas, se enfrentará con los no
veles del primer equipo titular. 

Kl Sabadell gestioua la Inclusión en >*us 
Illas de un afamado delantero centro inter
regional que, en ópoca no lejana, defendió 
los colores azules del club vallesano. 

El Sabadell se formará en las dos fechas 
como s ig í e : 

Puigdoménech — Morra!, Devesa — Que 
ralt. Heraándei, Grlcra—Sala, Bertrán, X., 
Vlrglll. Pérez. 

Y el Espafiol como-a continuación se In
dica: 

Zamora — Saprisa, Portas — Kaiser, Solé, 
Tena I — Ventoldrá, Tona I I , Mauri, Pa
drón. Juvé. 

Para este encuentro el conocido deportis
ta don José Germá ha regalado una mag
nifica copa, que se adjudicará al equipo ven
cedor. 

SUBIRAN 

En San [usto Desvern 
F. C. BARCELONA (reserva) 

UNIO SPORTIVA SANT JUST-ESPLUQUES 
El lunes en el maguifico cstadium sanjus-

lense tendrá lugar un emocionante y reftido 
encuentro entre una potentisima selección 
de los mejores jugadores azulgrana y el no
table once de la U. S. Sant Just-Esplugues. 

La visita de las hueste., azulgrana lia des
pertado una enorme expectación en toda la 
comarca. 

BALOMPIE F. C. 
Para mafiana tiene concertado este club 

los partidos siguientes: 
Por la tarde, a las tres y media, los pr i 

meros equipos del Balompié y el F. G. Trom
peta, en el campo de éste. 

Y a la misma hora, en el campo del Ba
lompié, el segundo equipo propietario del 
campo con el segundo del P. C. Are de Sant 
Marll. 

F. C. TROMPETA 
Esta activa entidad Ucno señalados para 

las próximas Pascuas los siguientes partidos: 
Mañana, a las once, Pefia Radas, de la 

V. S. Poblé Seo. contra Trompeta, terceros 
equipos, campo de la U. S. 

A las tres. Torrasono contra Trompeta. 
A las cuatro y media, Balompié contra 

Trompeta. 
Lunes, a las tres, Germanor contra Trom

peta. 
A las cuatro y media, Palau contra Trom

peta. 
Los partidos tendrán lugar en el campo 

del Trompeta. 
LOS CALAVERAS A SAN CARLOS DE LA 

RAPITA 
Mañana saldrá para la llApita la selección 

Calaveras, para jugar estas fiestas contra el 
F. C. Calalá. , . . . 

Los europeos desplazan a los siguientes 
lutradores: _ . . „ — 

Gliveras. Sierra. Grau. Oaiisd.M. Brau. Pa-
lau. Esteve. Marü. Balada, Barrer». S i n t ^ 
y Garles I I , 

Nuevo equipo Catalonia 
La librería Catalonia ha constituido entra 

sus empledos un team de fútbol que llevará 
el nombre de la misma. 

Previos los entrenamientos de costumbre, 
tiene ya concertados algunos partidos que 
empozará a Jugar este rahmo mes. 

Desde luego, deseamos a este novel equi
po un sin fin de éxitos y victorias. 

UNA COPA 
Hoy sale para Madrid el equipo Rosal F. 

C. para disputar en el campo del Racing coa 
el í'. C. Marllni et Rossl de Madrid una pre
ciosa copa, donativo del gírente de dicha can 
sa industrial. 

A SANT VICENS DEL8 HORT8 
E. G. O. Franca Xloa se desplazará ma

ñana a la vecina población para contender 
en partido amistoso con '* lí. S. Vloentina. 

VASCO 
CLUO VASCO 

Organizados por osta entidad, mañana 
tendrán lugar en el frontón de la calle da 
Amalia los siguientes partidos: 

A las diez de la mañana, primer partido: 
Rojos. Gil (F.) y Martínez; azules. Roca 

(M.) y Masdeu. 
Segundo partido: 
Rojos. Glralt y Ríos, del Club Vascoola; 

azules. Miró y Marín, del Club Vasco. 
Tercer partido: 
Rojos, Alonso y Vitar; azules. Ballester 

y Vigueras. 
Cuarto partido: 
Rojos, Barbará y Quiles; azules, León y 

Bolumar. 
CLUB VASCOWA 

Los partidos que se celebrarán mafiana y 
pasado en el frontón Principal Palace entra 
los socios de este club serán como sigue: 

Domingo: 
Primer partido, a cesta, a las diez de la 

mañana: 
Sunyer y Ortlx contra Jiménez y Arls. 
Segundo partido, concurso, a cesta, gru

po B : 
Patau y Martínez contra Vihala y Tintoré. 
Tercer partido, concurso, a cesta, gru

po B: 
A Sleegmann y Porliboi:i contra Vicent y 

Monlagul. 
Cuarto partido, a cesta: 
Rigau y Rovirosa contra Ortin (profesio

nal) y Amat. 
Lunes: 
Primer partido, a cesta, a las diez de la 

mañana: 
Frlgola y Hernándü contra Crcus y Ró-

denas. 
Segundo partido, a mano: 
Surroca y Bernabeu, del Club Vasco, con

tra Aldaoi j Montogut, del Club Vaseonla. 
Tercer partido, a pala, final del concurso: 
Arbclálz y Ubarrccliena contra Agulrreu-

rrela e Ifiarra. 
Cuarto partido, a cesta: 
J. B. y Steegmann contra E. Bo y Pulg. 

RUGBY 
LA ESCUADRA INGLESA 

CONTRA EL F. O. BARCELONA 

Bl potente primer equipo del F. C. Bar
celona librará mañana un encuentro de rugby 
contra un equipo formado a base do los t r i 
pulantes de la escuadra inglesa, entre los 
que se encuentran jugadores d : gran elasa 
en este deporte. 

CARRERAS DE CABALLOS 

Los galopes de entrenamiento *ian empe
zado ya en el hipódromo por los caballos que 
se encuentran en Barcelona. 

— El popular Jockey L-!wis se encuen
tra en esta ciudad dlrigionilo el trabajo de 
varios caballos. 

— Dieese que serán varias las cuadras 
francesas que participaráii en nuestra reu
nión. 

— Se espera la pronta ¡logada de algún 
ejemplar adquindo cu Parí* por aiguuos de 
nuestros aficionados. 
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O T O R I S M O 
( S e c c i ó n espec ia l a c a r g o ( k " R a ^ ' i 

P a r a g u i a r c o n s e g u r i d a d 
E l manejo de v e h í c u l o s 

I d e a s s o b r e la s e g u r i d a d p a r a l o s c o n d u c t o r e s d e v e h í c u l o s a 

m o t o r , p r e p a r a d a s p o r l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l « S e g u n d a d 

a n t e t o d o » , d e L o n d r e s 

S e i s r e g l a s c a r d i n a l e s p a r a g u i a r 
c o n s e g u r i d a d 

1. » Tener siempre los ojos abiertos y 
alerta el espíritu. 

2. * Guie usted siempre como quisiera 
que lo hiciesen los demás. 

3. » Colóquese usted y su vehieuto siem
pre en condiciones de accionar con seguri
dad. 

4.. Esté siempre al aviso del peligro. 
5. > Aprenda, comunique y obedezca siem

pre las seBales reconocidas del trálico. 
6. » Acate la ley en su letra y espíritu. 

N E U i V I C O S 
A PKECIOS SIN COMPETKNCIA 

CASA ABAOAL 
A R A G O N , 2 3 * 9 - 2 4 3 

1. — Atención. — Tenor siempre los 
ojos abiertos y alerta el espíritu 

El elemento humano tiene la culpa en la 
gran mayoría do los accidentes. Debe man
tenerse una atención constante en la tarea 
de guiar un coche. 

Cultivóse el hábito de qular en los cami
nos. Se deben más los accidentes al descui
do y despreocupación que a la Ignorancia. 

Use el sentido común p i n asegurar la 
carrera. 
2. «. — Cortesía. Guie usted siempre co

mo quisiera que lo hiciesen los demás 
Seguridad ante todo. La regla más i m 

portante del camino. 
Guie con cuidado, constancia y cortesía. 
Es peligroso y descortés tomar la es

quina de! lado contrario. 
Pasar o introducirse en trechos demasia

do reducidos. 
Creer que el camino está libre. 
Doblar las esquinas, curvas, cruces, em

palmes. Justamente cerca de barreras, o en 
ninguna parto sin estar plenamente seguro 
de que la vía está iibre. 

Entrar o salir de una esquina, salvo a 
marcha amortiguada. 

Correr en tal forma que no pueda fre
narse en caso de un posible peligro. 

Creer que su seQal "Pare" es oída, aun
que no le hayan hecho caso. 

Bajar demasiado ligero las cuestas. 
Forzar el paso entre grupos de personas 

que suben o bajan de los tranvías. 
i r demasiado junto a los vcWculos que 

quedan atrás. 
Dejar e! coche en una curva o en cual

quier parte que obstruya el paso. 
Dar marcha hacia atrás, a menos de 

estar seguro de que la vía está libre. 
Es ser cortés y condiscrado Ir bien hacia 

la derecha. 
Doblar las curvas sólo cuando hay segu

ridad de vía libre y siempre dando el aviso 
consabido. 

Kscuehar las señales de aviso de atrás y 
avisar cuando se va a entrar donde haya 
tráfico, si el camino por delante está libre. 

Usar la bocina con discreción. 
Tener mucho cuidado al pasar al lado de 

los animales. 

3.a — Control. — Colóquese usted y su 
vehículo en condiciones de accionar con se

guridad 
Adquiera el dominio de su coche. 
No guie si no está lisioamente apto para 

ello. 
Inspeccione frecuenlemente su coche. 
Mantenga siemnre los frenos y el vo

lante bien ajustados. 

O C H O E N L I N E A 

5. — Conoclmianto de las señales.^ —' 
Aprenda, comunique y obedezca las soñalM 

da tráfico reconocidas 
No frene, pare, doble o cruce hacia l« 

dirección contraria del camino antes de en
trar a advertir su inlención a los que vienes 
detrás, dándoles la señal convenida. 

Sólo por dar ia seflal convenida no le o» 
derecho a usted para obstruir el tráfico. 

Estó siempre aleria hacia las seSales oei 
que gula el coche que va delante de us
ted. . 

Observe siempre y oijedcüoa con prontliua 
las seflales de la policí.i. 

Obedezca siempre las señales dei camino. 
6.a — Conocimiento de las leyes 

Acate la ley en su letra y espíritu. 
(De "El Automóvil y las Industrias en » 

Argentina".) 
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A G E N T E E X C L U S I V O : 

j V I . R G U I b A R 
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N I N G U N O O F R E C E 

M E J O R GARANTIA 

Conserve sus lámparas en buenas eomm 
dones. 

No deje nunca su coche abandonado Ma 
asegurarlo bien. 
4. — Anclpación. — prevenga siempre «I 

peligro 
No se Imagine que a la gente, espaelal-

mente a los niños o animales, se Ies puede 
confiar que hagan lo que deben hacer. 

Prepárese para afrontar las oonseouen-
olas de que otro haga lo que no debiera ha
cer. 

Vigilo arjueilos riealoni-'s que bajan repen-
Unamente de la acera. 

No vaya ligero por donde haya escuelas 
o lugares muy poblados. 

Tenga mucho cuidado cuando vaya sobre 
los rieles o sobro caminos gredosos o abrup
tos. 

No aplique sus frenos violentamente, tak 
yo en casos de suma urgencia. 

Aprenda a corregir los efectos del pati
naje. 

Cuide de no acercarse demasiado a otros 
coches, especialmente tranvías. 

Vigile los coches que cambian súbita" 
mente de dirección. 

Recuerda quo el tráfico en las vías princi
pales no tiene privilegios sobre otros trá
ficos. 

Frenos en las 4 ruedas 
Auto American Salón, S. A. 
Eailén 18S. - Rambla de Cataluih, « 
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T A X I M E T R O S 

T A G R I P O P P 
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Del mundillo automovilista 
EL HUPP DE SEIS... 

Lo hemos Ttalo a tuelapájaro, «e decir, 
ds una ligera mirada, en donde basta ayer 
taé soberbio pajaoio del Buiok en la calle 
de Aragón. 

Kl nuevo Hupp se exhibe como beraldo 
de las earaoterlstloas adoptadas por las m&s 
tamueas maj-oas americanas después del 

triunfo obtenido en la última Exposición 
neoyorquina. 

En la casa Abadal nos ha sido dado a co
nocer este nuevo seis Hupp, cuyo con
torno bajo y esbelto, largo c imponenU;, re
fleja en su linea un gusto exquisito y re
finada elegancia. 

No nos fué posible realizar una prueba 
hasta La Rabassada, como era del gusto del 
•eeretarlo del seflor Abadal, sefior Mlserachs. 
por no diaponer de unos minutos; pero 
mientras aplazamos para otro día la tenta
dora excursión, podemos o9rmar que. tan
to por su conslruccjón exterior como por 
«1 prestigioso abilcngo <le ia casa Hupp, las 

D U G O 
F. Abadal-Carretera Sarriá, U 

ventajas y méritos mccánlcoa de ilictia mar
ca han de Ir y van Inseparablemente uni
dos y en relación directa. 

Este es el nuevo Hupp seis visto desde 
la calle. 

Y este y su hermano mayor el famoso 
Hupp ooho los coches que ya en Barcelona 
son objeto de la comidilla del mun"dlllo" 
motorista. > 

¿Nuevo representante? 
Nos comunican con carácter iceervado 

que la más famosa marea de autos Inglesa 
probablemente nombrará representante suyo 
en Barcelona a una fortlslma y sfortunada 
anónima establecida en un extremé do la 
Rambla de Catalufia. 

Nuevo sei vicio 
Parece sor que la Pedei-adón de Alquila

dores de Automóviles está en pleno periodo 
de organizaelón do Un nuevo servicio unl-
fleado de laxistas que a O'CO pesetas kl-» 
ióraelro y "sin propims" empozará a pres
tar servicio el p'iV'ximo Uia 12. 

Do la nueva orRjnlzJción. do la Federa
ción daremos detalles en sucesivos núme
ros. 

Coches matriculados en la provin
cia de Barcelona durante el mea 

de marzo de 1928 
(LISTA APROXIMADA) 

Citroen 48 
Ersklno-Studebak' 29 
Fnnl 22 
Chevrolet 20 
Fiel n 
wiilppet 15 

. Chrysler 14 

C A R N E T D E L A U T O M O V I L I S T A 

SI queréis ser de ios primeros 
ta poseer un coche .FORD> 
NUEVO MODELO, pasar caan-
to antes por Lr Agencia Oficial 
de la Ford Motor C* S. A. E. 

AGENCIA OFICIAL: 

LUIS GAOS. 8.enC. 
ames 4. a. A 'on to y C* 

C O R T E S , 4 9 9 

A U T O M O V I L E S 
Y 

C A M I O N E T A S 

R U G B V 
1 9 2 8 

SON ESTUPENDOS 
CORTES, 517 

ESCUELA MICHELENA 
NUEVA ORGANIZACION 

~ w m.óraiett antes de Ingresar. 
_ 1 * N T A R A W T * WA 2 

Mediterrain - Garage 
F u . Piluolo. J3 BARCELONA 
Autos - Motos-Camionetas 

NUEVOS Y DE OCASION 
C O M P R A - V F . N T A 

O C A S I O N 
C O C H E S 

" L f l LISOBÜE" 
de 8 . 1 0 y 12 H . P. 

en carrocerías de 
todas clases, casi 

' nuevas proceden-
tesdecarabioscon 
ia misma marca. 

SOLICITES PRÜEBAS lí PRE

CIOS Y SE COPERCERÁfi 

M a l l o r c a . 237 b is 

mo m u M m u 
FUNDADA en el AÑO 1910 
Enseñanza titulo poiizaoertl-
floados de penales y módico 

1BO pesetas 
MALLORCA, 125. Jnnio Orgel 

N E U M Á T I C O S Y A C C E S O R I O S 
v RECAUCHUIAOE ANTIDESLIZANTE 
v u i c a n l x a c i 6 t i d e n e u t n á t i c o s á i g a n f e » 

P E D R O Q I N E R 
Pat 89716 

C o r t e s , 6 6 9 b i s 

A U T O M O V I L E S 
D E O C A S I O N 
el MATOS m\m er m u 

PRECIOS INi REIBLES 
SIEMPRE GANGAS 

M . A G U I L A R 
C O R T E S . 4 1 6 

Ene* acf n.-imcnindeCoctaesusados 

Casa G H Ü Y S L E R 
enconirari VM constantesocasioae?. 

COCHES El! B0E« ESTADO 
de buenas marcas a precios a 
nómlcns. No perderá Vd. el 
de buenas marcas a precios muy eco 

tfeni|M 
visitándonos. 

Rambla de Cataluña 
l«ono 2415 O 

Diagonal j 

A U T O S 
POR HIERRO VIEJO 
COMPRO Y LOS V E N 
D O D E S H E C H O S 

ti m m • Cortes, 432 

Conducir autos 
no es cosa diilcii. Dominar el 
gobierno de un coche y cono-
cer teórica y pricticamcnle 
su mecanismo, es cosa que 
basta, ia techa viene ense
ñándose con (fran éxito y 
r i p í d a m e n t e en les 

T a l l e r e s N a v a r r o 
R O C A F O R T . 6 6 

| Junto Qranvia) 

Chauffeurs "RAPIT 
Preparación ex. y titulo 100 pesetas. 

Meeinica completamente patis. 
TELEFONO 1803 l i 

Taller oe m m 
Especialidad en 
el procedimiento 

D U C 0 
GARANTIZADO 

MÍO AilAli M I 
CORCEGA y BAILEN 

M A Q U I N A R I A E L E C T R I C A 

INGENIBoU 
A R A G O N , 2 6 2 T e l é f o n o 4 5 3 5 A 
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Essex 
Renault 
Buick 
La Salí* 
Malhls 
Pal ge 
Oakland 
Voisin 
W'illys 
Chenard Waiker 
Talbot 
Auslin 
Cadillao 
Delage 
Lancia 
Bug» t i l 
Faicón' 
Minerva 
Psníiard 
Slnger 
Rugby 
Dialto 
O. M. 
Amilcar 
OldsruoDUa 
Itala 
Rolls 
Rochst 
Alfa Romeo 
Dodge 
Brassier 
Pontlao 
Steyr 
Donnet Zodel 
Lincoln 
Hudson 
Paokard 

18 
4* 

9 
• 
5 
'.4 
3 
3 
3 I 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
I 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
i 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
t i 
1 

D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 
CICLISMO 

Marzo, destemplado, se propuso ventear-
ños las fiestas deportivas, como ha conse
guido ya darnos una ingrata entrada en la 
primavera. Dias nubosos y frescos son sus
tituidos por oíros ajetreados por enormes 
y desapacibles vendavales. 

Sin embargo, el animoso Esport Ciclista 
Lleidatá no se desanima y lleva al campo de 
deportes un buen número de público que 
aplaudirá a los corredores del gran veló
dromo. 

La primera carrera de Ijs anunciadas lo 
fué para noveles, entra loa q u í se inscri
bieron siete, dispuestos a dar las 40 vuel
tas a la plst, llegndo el primero Cuitó, 
seguido del primerizo Casiano. Cuitó se apun 
tó, además, una buena prima. 

La segunda prueba, que ÍU'Í de elimina
ción cada veinte vueltas para <•! último que 
pisara la cinta, y con un lol'i'. de 120, si
guiéronla nueve corredores. 

Eliminados en los sucesivos sprints Banús, 
Cuitó, Monloy, Aige y Díaz, quedaron cla
sificados para el sprint flnai los siguientes, 
que ganaron la meta en ¿sle orden: 

Berenguer. Molins, Justo y Garulla, co
sechando grandes apláusos y tina merecida 
ovación el jovenzuelo BerBiiguer. 

La última carrera de persecución por equi
pos quedó limitada a los Montoy-Banús y 
Mollns-Hcrenguer, logran lo tras un esfuer
zo fltáolco alcanzar el equipo contrario a la 
vuelta oncena Montojs que da asi !a vic
toria a su equipo entra ¿onstmles manifes
taciones de público eníusiasnio. 

• • i 
Para el domingo, a las irea de la larde, 

el mismo club llene ya orgainzadi una nue
va prueba quo llama preauo de Pascua—su
ponemos será una honorable ' mona"—ins
crita en la Liga de la Templanza. 

Consistirá en un recorrido de 75 kilóme
tros por carretera, saliendo del iocal social 
(Joventut Republicana), dirigiéndose a Bell-
lloch, Sldaraunt, Molleruía, Linyola, Beli-
calre, Balaguer y Termens, con vuelta a la 
meta de origen. 

Hay ya muchos inscnlos y será, no lo 
dudamos, un nuevo motivo de triunfo para 
los jueves del Eaport CicüsU. 

BOXEO 
BI éxito del Club LieidaU de Boxa se ha 

vuelto a poner de maniilcsti en la última 
velada, en la que los jugadores locales, en
trenados por el club, mosiraioc evidente su
perioridad respecto a lus for.isteros. 

Pero Insistimos en nuestras observacio
nes reiteradas ea crónicas aoierioro*. 

El fútbol leridano lo estropearon los ex
cesivamente apasionados del público. Asi te
memos ocurra con el boxeo, y hartan bien 
los directivos en procurar que la excelente 
deportlvldad de que dan ejemplo los jóve
nes luchadores la aplicaran a no pocos m i 
rones de galería y ¿e butacas. El boxeo no 
soo toros ni precisa hule. En caso contra
rio, "buenos son los toros". Creemos que la 
semillad entre loa espectadores es una virtud 
más difícil, y por ello más apetecible que 
entro los boxeadores. 

Primer combate, peso pluma. Se observan 
durante la primera mitad Miró e IbáUez. Este 
logra dominar en la segunda a Miró, que es 
vencido por puntos en loa dos últimos rounds 

Segundo combate, peso musca. Bernal U 
castiga a partir del scguud round a Pampols, 
propinándole enGrgicos directos al rostro, 
que esto procura esquivar con poco acierto, 
dando el triunfo a Bernal, que cosecha mu
chos aplausos. 

Tercer combate, peso libre. Empieza bien 
y decidido, pero menudea el "corpa a corpa". 
Tanto Llardén como Güil colocan bien sus 
golpea pero logra esquivar mejor el últ i
mo. A última hora G^Il tiene completamen
te grogy a su adversarlo, y al finalizar su 
victorioso combate oye una fuerte ovación. 

Cuarto combate, peso Ubre también. Tello 
y Montoy exhiben su excelente estilo y com
baten muy bien. Tello es mis acometedor y 
Montoy mejor esquivador. El público se en
tusiasma con el ardor del primero y pro
testa el justo fallo del s^ñor Stanley, quo 
declara match nulo. 

Quinto combate, peso ligero. Bidaña ;ogra 
pronto adueñarse de su contrincante, Biosca 
(C. del P. de Reus), que, a pesar de haber 
tratado de organizar una heroica resistencia, 
decide poner fin al combate entregándose 
antes de finalizar el tercer round. Bklafia es 
aclamado por ej respetable muy morcolda-
tnente. 

Sexto combate, peso ligero. Morgán do
mina fuertemente a Peret en los dos p r i 
meros rounds con un ataque formidable. 
Peret trata de rehacerse en el tercero y lo
gra alguna ventaja en el último, en que el 
arbitro le declara vencedor por puntos, ante 
una formidable protesta dol público, que 
juzga a Morgán superior. 

Séptimo combate, paso welter. Bernal 1 
se propone ser digno de su hermano y ata
ca a Mas (G. del P. de Rcus) con energía, 
que trata de contrarrestar el último contra
atacando desesperadamente. Pero tan farruco 
está hoy Bernal, que desconcierta a Mas, el 
cual, en vista del empalio de su adversarlo 
en derrotarle, le da gusto abandonando el 
ring entre grandes ovaciones de los espec
tadores, que han creído ver hoy en los p ú 
giles leridanos futuras estrellas Uel v M 
deporte. 

Todo lo merece la buena voluntad y el 
acierto de loa entusiastas directivos del Club 
Lleidatá de Boxa, que en meses escasos está 
consiguiendo Inesperados e insospechados re
sultados. 

CiCUSMf) 
ORAN CARRERA ESCOBAR 

El Sport Ciclista Catali ha fijado el cir
cuito para esta carrera, reservada para co
rredores principlantes, que ha de celebrarse 
el 29 del corriente, que ea el siguiente: 

Salida, a las ocho de la maQana, neutra
lizados, desdo la casa del señor Escobar, 
calle de la Diputación, 30. hasta Coll-blanoh, 
siguiendo por Esplugas, San Justo Desvern, 
Molins de Rey, Rubí, San Gugat. Sardañola, 
Masrampiflo, Mollet, San Paosto de Capcen-
tellas (control de timbre), Montornés. Goll 
de Cera, Alella, Badalona, San Adrián, calle 
de Pedro IV, paseo de Pujadas, Salón de San 
Juan, paseo de Sn Juan hasta el cruce de 
la callo de Valencia, que suman en total 
75 kilómetros. 

Para Inscripciones, Diputación, 30, y en el 
local del S. C. Calalá, Vilenoia, 364, todos 
los dias. 

UNION VELOCIPEDICA ESPASOLA 
El Comité directivo de la Unión Veloci

pédica Española ha dirigido al de la Unión 
Velocipedistica Italiana, organizador de la 
carrera Criterinm do los ases, la siguiente 
comunicación: 

"Señor presidente: A pjtieión de esta Unión 
Velopédica Española nos h» sido renriUdo por 

el señor director del Velódromo Sempioae d« 
Milano el reglamento de la carrera clollst» 
internacional Criterlum de loa ases, organi
zada por ese Comité directivo de su digu 
presidencia. 

En ei articulo 1.* de dicha carrera h 
hace constar que está reservada, por Invi
tación, a corredoras profesionales provistoi 
de licencia de una de las Uniones afiliadla i 
la U . G. I _ y en este sentido nada tiene que 
oponer esta Unión Velocipédica Española i 
la inscripción hecha por los corredores es
pañoles quo han de participar en la ref'.'rWi 
competición. 

En cambio, en el articula 3.o del citado 
reglamento se dioe que estos equipos de co
rredores actuarán en representación de li 
propia nación, y sobre este particular la Uiiión 
Velocipédica Española se oree en el Fai« 
de prevenir a esa U. V. Italiana de que por 
ningún concepto los corredores inscritos pue
den ostentar la representación de Espafia, j i 
que la designación de represcutaoioneg n«. 
clónales es comentido exclusivo de la Fede
ración Nacional, a la cual no se ha pedid» 
informe alguno para la selección necesa.-lai 
de los que habrían sido legítimos represes-
tantea de nuestra nación en la competiciói 
que nos ocupa. 

Con esta manifestación de protesta, que 
nos creemos en el caso de hacer prescntSf 
por considerar lo ocurrido como una desaten
ción hacia la U . V. E., no Intentamos restu 
méritos a los corredores que van a compe
tir en la carrera por ustedes organizada; 
poro si queremos dejar bien sentado qu» 
cuando en una competición va mezclado «I 
nombre de la nación, es la Federación Na
cional la que ha de designar la selecclda 
que ha de disputarla, sin que pueda inter
venir en el asunto ningún menager o lo 
que fuere, que, como es natural, atenderá 
siempre a sus conveniencias y simpatías. 

De esta comunicación damos traslado • 
la Unión Ciclista Internacional para conool-
mieato y debidos efectos. 

Reciba, señor presidente, el testimonio di 
nuestra más distinguida consideración.—B 
secretario general. César Vlamonte." 

EXCURSION COLECTIVA DEL SPORT 
CICLISTA CATALA A ZARAGOZA 

Durante estos días están repartiéndose (' 
todas las Sociedades unos prospectos anun
ciadores de la excursión colectiva sefialad» 
para la Pascua de Penteecostés e invitánd»-
les para que concurran a ella. 

SI hubiera alguna entidad que, en canUt 
el deseo de la Sociedad organizadora, 310 hu
biese recibido dicho prospecto, por medl« 
de esta gacetilla puede darse por Invitada, !• 
mismo que todos los particulares, pudiendo 
dirigirse al local del Sport Ciclista Cala'*. 
Valencia, 364, todos los martes y juevee, 
a las diez de la noche, donde les serán f«-
cilitfidos cuantos informes pudieran desear. 

La A. C. de G. Ciclista, en reciente roniu-
nicaclón, comunica al S. C. G. haberse adhe
rido al acto, siendo de esperar que manará 
un nutrido lote de particfpanteB. 

NATACION 
Mañana, a las once de la misma, se cele

brará ia cuarta jornada del IV concurso « 
invierno de natación y atictismo, que huM 
de suspenderse por causa del tiempo. 

En un principio decidió el Jurado ue)>J 
jornadas suspendidas para el flaal "W 
:urso; pero como, exceptuando las JO'' 

nadas que se suspendieron, quedan soi«-
mente tres para ifinalizarlo, y en las tres i " 
pruebas do natación más difíciles y -ar5!, 
que integran este concurso, como son i»* 
200, 300 y 400 metros estilo Ubre, respeo-
tivamente en cada jornada, para dar ra» 
ventajas a los concursantes, y teniendo «j 
cuunla 1 ún bastante baja temperatura u» 
mar, se llevarán cabo por el orden en q" 
estban anunciadas las jomadas que hay sus
pendidas, por constar de pruebas mas w 
las y, por lo tanto, de menos duración en 
agua. .i» 

Asi, pues, el programa par í mañana e» 
compuesto por las siguientes í'rueí,a5 h,,.»-

Lanzamiento del peso coa ia mano ac 
cha. 

100 metros carrera a pi« p<>r la P'-1- ' 
50 metros natación braza <ie espau^-. 

las 
concur 
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Desde la Puerta del Sol 

Sába^Io 7 de a b r i l de 1938 PAG. 27 

P i r o p o s . . . s i n c e n s u r a 

Por algo se empieza 
Madrid, abril de 19Í8 . 

)Ló que Ta de ayer a hoy¡ 
Guando el difunto Mill&ti de Priego era 

el general en jefe del ejército policiaco de 
Mta villa 7 corte, una cosa tan corriente y 
tradicional como es echar un piropo a una 
jamona constituía un hecho delictivo, casi 
Un punible como escribir hoy un articulo 
toando el suspendido curso eugénico. 

Es harto sabido que el seflor Milláji de 
Priego — i quién no lo recuerda T — dictó 
muy «nérgieaa medidas contra los entu-
ilastas de la madrilefilslma costumbre de 
piropear a las muchachas de catorce abriles 
• cuarenta y clneo septiembres. 

— i Bendita sea la madre que le parló!, 
•ottaba 25 pesetas de multa. 

—(Vaya cuerpo que " l lós" , serrana!, 50 
kesta? 

—IKI (A fueras diablo, morena, al infler-
ko me Iba yol , 75 blancas. 

—iTe diera un mordisco en el labio supe-
Hor de "arriba" I , 100 redondas y plateadas. 

Docenas de viejos verdes y centenares de 
ponas-pera pagaron multas, más o menos 
•reoidas, por no haber podido contener sus 
txploslones "cardiacas" al paso de una de 
•sa» mujeres que tumban de espaldas a todo 
aquel que no tiene sangre de horchata ni 
Beryjos de cáñamo. 

Don Mlllán (que en paz descanse) ena
moróse, por lo visto, del Código do la patria 
da mistar Ford, donde, como es sabido, se 
«onslrtera un deilto echar una "flor" — sea 
«lavBl, sea nardo, sea rosa — a una "m'.ss" 

Sae pasee sin garbo ni sandunga por la ca-
» 415 de la manzana 122 do la Inmensa 

•nieva York City. 
Y, claro está, como una cosa es el am-

|J«nte del Broadway-Street y otra muy dis
tinta el de la Puerta del Sol, ta protesta fué 
teoerti en la Tilla del oso y del madrofio. 

SI madrileño castizo admite, resignada-
•eate, la censura eclesiástica para el libro. 
« censura gubernativa para el periódico y la 
Película y hasta la censura de la cónyuge 

para los prcndillos nocturnos; pero en modo 
aieuno admite sin protesta la censura en el 
diricil y divertido arte del piropeo, ya quo 
por algo el piropo es cosa tan arraigada cu 
los usos y costumbres de la capital de Espa-
ña, como el chocolale con churros, los pi-
.los do la Pradera do San Isidro y las corri
das de abono. 

Además, el piropo consliluye uno de los 
principales números del programa de la 
Atracción Malritonse de Forasteros. 

¿Cuántas inglesas, alemanas, belgas, sui
zas, noruegas, suecas, norteamericanas, che-
co-cslovacas, etc. etc., no vienen expresa
mente a la capital de Espafla para que nues
tros castizos les recreen los oídos con una 
frase galante más o monos apasiomla? 

El primer piropo de un espaflol de pura 
cepa es Cosa que, para las extranjeras, llega 
tanto al alma como el primer amor para 
una de nuestras románticas recién salida de 
un pensionado do damas negras. 

¡ Se comprende I 
Porque un ingenioso y oportuno piropo, 

fruto do un momento de cspaOolisima inspi
ración, no puede compararse con una frase 
atrevida dicha al calor de veinte dobles de 
cerveza Munich o de quince copilis de 
wiíhy. . . 

Bastará que las niBas ruborosas aprieten 
el paso y digan: "¡Ahí queda esol" cuindo 
alguien, al pasar ellas, exclame con tono-
riesca pasión: 

—¡Te comía, ladrona! 
O bien: 
—ISI tú fueras almohada, qué a gusto 

dormía yol 
¡Piropos. . . sin censura! ¡Bello Ideal! 
¡Suerte que tienen los polios y los viejos 

galantes! 
¡Cuánto os envidiamos los chicos... de la 

Prensa I 
Mas, ¡echemos las campanas al vuelo, ya 

que, como es harto sabido, en las cosas to
do es empezar!... 

B. DUCII. 

E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 

ROMEA. — Reparto de "L'hereu Riera". 
Esta noche se estrena en el teatro Ho

rnea 1» glosa popular en tres actos, origi-
5,' „ 108 «etíores Oliva y Mora, "L'hereu 
Jiicra puesta en escena bajo la dirección 
«ei primer ador Pío Davl con arrogio al 
•Suicnte reparto: 

María, María Vlla; Rosa. Elvira r iemonl; 
»n»el. María Luisa Rodríguez; Paula, An-
?* ¡í f-uarl; Roseta, Francisca Lllteras; Hos-
í3 '^3- "arla Gazorta; Dolors, María Lo-
i " " ; Rafcla, Dolores Bonil; Hereu Riera. 
™ Davl; Capitá Malvf. Alejandro Nolla; 

uiu. Jam,, Capdevila; Rimbol, Pedro Ca-
tonin oí™ G,"ifa ' Joaquín Vifias; Rafel. An-
gs.' *a'e-'us; Guim, Pedro Vcntayols; Mo-
.V«1ai.»u ¡̂5 Mgue l Sirvcnt; Xalal. Matruol 
f r bu : Ble,,5• Petlr0 Marlf; GaictA. Del-

^Hiosca; Mael. Luis Marín- Mllans Eu-

Tanasi, Manuel Valenciá; GeronI, Pedro Mar
t í ; Oílcial francés. Delfín Biosca; Portilló, 
datLuIs Mario; Mosso, Eugenio Tarragó; 
Soldat, Luis Carrer.is; Janet, Francisco So-
riano; Un Nol, Juanlto Soriano. 

Además, tomarán parte en dicha obra el 
Esbart de Dantaires de Catalunya, y en el 
último cuadro estrenará un "ballet" tipleo 
de la comarca donde se desarrolla la «eetón 
de esta obra. 

• * « 
ELDORADO. — Esta noche se reostrenara 

"El duque de E l" . — La comedia de los 
Alvarez Quintero quo se reeslrenará esta 
noolic en Eldorado ha sido arreglada expre
samente por sus autores para ta actriz 
Lola Membrlves. lo que Aa a esta función el 
aliciente de un csirono. 

Lola Membrlves hace un "doble" e Inter
preta una letrilla y danza gitanas en esta 
obra. 

El reparto de la comedia es el siguienle; 
La Morisca y Aurea. Lola Membrlves; La 

Plavcra, O. Mudoz Sampedro; Concha La 
Uva. Amparo Astor; La condesa de Misa-
bel. AOoa B. Picol; "Dona Sol de Guzmáu, 
Matilde Rodríguez; Clemencia. C. A. de los 
Ríos; La .Terciana. Rosa L. Gnrrtstegiu; La 
Oalerosa, A. P. Bernal; Pcpilla, Julia Teje

ra; La Rufa. Josefa Rubio; El duque de 
El, Manuel Soto; Cliimiuea, Luis de Lla
no; Daniel Rcinoso, José M. Rupert; El Mo
risco. Manuel Aragmés; Guillermo Nor-
,maDíby, Luis Rosé*; Dou l'abllto, José 
Marco Davó; Gavliit, Enrique Suárez, y 
otros pertdnajea los domá» artistas de ta 
notablo compartía de Lola Membrives. 

El decorado es do Martínez GarI y San-
tailestra. 

• • • 
NUEVO. — Con la Inauguración de ta 

temporada de primavera, quo tendrá lugar 
hoy, reemprendo xu ccmpaAa artística la 
compañía de ."evislas y grandes espectáculos 
que actúa en esto teatro. 

A la revista "Cocktatla del Nuevo" se 
le afiadon en cala nueva temporada nuevos 
cuadros, grados "sketclis" y artísticos an-
tocuadros. 

Si éxito obtiivleruii, entre otros, "Las 
flores de la nia j i" , "La taberna", "La ba
talla de las amazonas", "Entre nrnjos", "B l 
btallón azul". " B l tapiz de las meninas", 
"Muntanyes del Caniuó" y "La revista roja", 
no ha de ser menor, seguramente, el que 
alcanzarán ahora "Babilonia". "En la esl íe"; 
"Le chifonier". "Clarcl", "Cocktail", "¡Bom 
ha va!", " K l mantón de Manila" y "Flve o 
dock tea", cuadros para los que han pin
tado decorado los artistas Angel Fernández 
y Utrilio y Androu. 

• • • 
COLISEO POMPEYA. — La eompafila 

Claramunt-Adriá. quo nctúa en el favore
cido teatro de Gracia, tiene anunciada para 
las próximas lleslas do Pascua la represen
tación de su último éxito «Los chatos», de 
Muiloz Seca, y su creación «L'auca del se-
uyor Esteve», de Rtisifiol. 

Ambas producciones serán puestas con 
toda propiedad, cantando las "saetas^ de 
la primera obra un reputado artista del 
• cante jondo», acompañado de nutrida ban
da de tambores y trompetas. El paso de 
la procesión do «I/auca» será presentado 
tal como lo estrenó la citada compañía, con 
sus correspondientes gigantes, enanos, tram
pas y bandas do música. 

e • • 
VICTORIA. — Los carióles de Pascua. 

Esta noche debutará la eompafila lírica de 
los eminentes cantantes catalanes Federico 
Caballé y Emilio Vcndroll con la joya mu
sical en tres actos del maestro Guridl «El 
caserío». 

Mañana por la larde el cartel ¡o compon
drán el precioso saínete de Arnlohes «Los 
picaros celos» y "Kl caserío" y el de ta 
noche el grandioso éxito de Caballé y Ven-
drcll «El caserío». El programa del lunes 
por la larde lo formarán «Los picaros ce-
Ios» y «Doña Francisquita», por Vendrell, 
y por la noche "El caserío», por Caballé 
y Vendrell. El martes por la tarde primer 
vermoulli popular a precios populares. 

• • • 
El éxito de lUn mllionarl del Putxct». — 

Cada día va consolidándose más y más el 
-éxito clamoroso que en la región está ob
teniendo la ya popularísima obra de Gastón 
A. Máolua «Un millomrl del Pulxct», repre
sentada por la selecta compañía organizada 
cuidadosamenle por su autor. 

Los prestigiosos ctcmenlos que la com
ponen y el entusiasmo con que la repre
sentan contribuyen poderosamente a dar un 
realce de humanismo a los personajes de ta 
mlsmj. 

La primera actriz Mercedes Muñoz, que 
une a su arle su «rsplvndida belleza, presta 
a ta Antouiela toda la Insuperable y encan
tadora alegría, pasión y optimismo de ta 
muchacliila de taller. Enrique Guitart, so
brio, bonachón, lleno de buen humor y co
micidad, hace del trapero millonario una 
verísima encarnación, sin caer en el pecado 
de chatMcaneria un solo momento. Cume-
lias, enérgico y pasional, da un discretísimo 
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relieve al Miíjuelet. L« Castillo, irre pro-
chable. Tasara y la Canohlz. MaUs y Do-
ménecb en sus papelea, Junto eon Bonet, 
Torres. Guimicr, Oultart (hi jo) . Mas, Ar-nehgaés y Ubeda, poniendo iodlstinlamente 
todos ellos al servicio de sus personajes el 
eafuerto da su voluntad Inoomparable. den
tro del marco de una presentación esmera
dísima y un espléndido decorado, conlriboye 
eficaímente ai clamoroso íxlto de «Un ml-
lionarl del Putxet» . 

La tournéo seri larga, ya que la compa-
flia tiene Brmados contratos hasta fin de 
Julio, dándose el caso, sin precedentes en 
una toumée, de dar cuando menos dos o 
tres representaciones de la obra en cada 
población. 

• • • 
TALIA. — De verdadero acontecimiento 

teatral puede caliBcarse la Inauguración de 
la temporada de primavera en el coque-
Ida teatro Talla. Adom&s del ezitazo de ' L a 
ciscada», la Empresa ha dispuesto para boy 
el ct=lreuo del vodevll con 14 números dé 
música del maestro Amadeo Vives «Bl m i 
nistro Giroflán». 

La Kmpresa. que no regatea sacrifloio al
guno con tal de que éste sea en beneficio 
del público, ha contratado a la tlpl ceómloa 
Blanquita Suáreí , la que har i su presen
tación con el estreno, en «I oual, y en unión 
de Rjfacllta llaro, que forman entre ambas 
la mejor pareja de tiples de Espafia, es de 
espetar que harán una creación de sus ree-
peclivos papelea. 

De ellos tomarán parte en el estreno Bft-
rreto. Beraza, Lorente y Rovira. 

Las novedades teatrales de hoy en Madrid. 
— Kn los teatros inadnlefios habri hoy las 
siguientes novedades: 

Calderón. — Debut de la compaCI* lírica 
de Luis Calva con "La calesera". Bn prepa
ración el estreno de "La parranda", da los 
señores Fernándee \rdavln y Alonso. 

Zarzuela. — Inauguración de la tempo
rada con «I estreno de "Le marohenera " 
de los seOores Gonzálci del Toro, Loque y 
Moreno Torroba. 

Alkazar. — Debut de la' compañía Sugra-
ftes con el estreno de la revisa "Eurefia". 

Boina Victoria, i — Estreno de la comedia 
de don Honorio Maura "1.a muralla de oro". 

Lara. — Estreno de la comedia de don 
Eduardo Marqulna "La vida es más" . 

Eslava. — Estreno de la humorada de 
los señores Paso (hi jo) . Loygorrt y Gue
rrero "¡Abajo las coquetas 1". 

I-atina. — Presentación de la oompafüa de 
Apolo con " E l último remánlieo* y "La 
chula de Pontevedra". 

Apolo. — Presentación de la eompafila 
de Aurora Redondo y Valeriano León con 
"¿Quién te quiere a tlt". 

Novedades. — Presentación de la compa
ñía Alba-Bonafé con "El Juramento de Ja 
Primorosa". 

Kuencarral.- —• Presentación de Edmond 
de Bries. 

Price. — Estreno de un cuadro de "La 
ortría dorada". 

En la Comedia, Infanta Isxbel. Cómico. 
Fontalba y Martin ae reanudarán las repre
sentaciones de las obras en cartel. 

En la Princesa le prepara el estreno de 
una obra del señor Mac-Kinlay titulada " H 
que no puede amar". 

En el Cómico. "E l señor «le Plgamlión", 
de den Jacinto Orau, y en Romea. " E l via-

tinte en cueros", de ios seílores Paso, Bs-
remera, Calleja y Boslllo. 

A T R A C C I O N E S 

TTOO-PARK. — Mañana tendrá lugar la 
tnauguraclún de la temporada de primavera. 

Aparte el funcionamiento continuo de las 
más variadas atracciones en las que el pú

blico hallará toda oíase de novedades, habrá 
conciertos, sardanas y polichinelas. Tendrán 
lugar en la gran plaza de fiestas varios nú
meros de circo apropóslto para ejecuciones 
al aire libre, haciendo la presentación el 
equllibrisla-antipodista C. Jarquo, cuyos emo 
clonantes trabajos le han oonsqolstado la ta
ma que goza en los mejores circos. 

Completarán el programa de fiestas los ce
lebrados acróbatas saltadores que componen 
la troupe Rouchey, los cuales desarrollarán 
integro su repertorio de arriesgados ejerci
cios. 

Dlchro parque estará abierto basta el ano
checer, funcionando todas las atracciones a 
algunas de las cuales el público tiene dere
cho sin otro reembolso que el de la entrada. 

C I N E S 

PATHE PALACE, SALON REINA VICTO
RIA Y SALON MIRIA. — Como en todos los 
demás cinemas de nuestra población, hoy, 
con motivo de ser la festividad del Sábado de 
Gloria, dará principio en eatos salones la 
temporada de primavera eon el estreno de 
una magnifica película titulada "Bigamia". 

Trátase de un hermoso film interpretado úl 
tlmamcnte por ta gran trágoa María Jacoblnl, 
de tm asunto altamente conmovedor y reaL 
puesto que se trata de uno de los hechos más 
corrientes de la vida, pero tratado con una 
exquisitea extraordinaria. Con ella toman par 
te artistas de celebrados nombres que con
tribuyen muy eficazmente a que el éxito de 
la cinta sea definitivo. 

TEATRO GOYA. — Convertido esta ele
gante teatro desde hace poco tiempo en sala 
ciunmatográfica. también dará comienzo en 
él la temporada de primavera eon el estreno 
de una de las mejores creaoiones de nuestra 
compatriota Raquel Meller. titulada "Ronda 
de noche". 

Desde hace tiempo venía hablándose de 
esta producción y su eatreoo ha despertado 
el natural bíteres, mucho máa cuando la 
Prensa extranjera le ha dedicado grandes elo
gios y t ratándose de una artista tan querida 
de nuestro público como lo es la RaqueL 

• • • 
Una escena de "Bodas sangrientas". — 

**... dló un leve grito, más bien de dolor que 
de espanto, esoapósele la espada de su dere
cha y su cuerpo desplomóse pesadamente. La 
escena habia resultado a las mil maraviUajs. 
Sólo al ver que del pecho, a través del ves
tido que lo cubría, salía un raudal de san
gre, dléronse cuenta loe espectadores de es
ta trágica escesa que, lo que al principio se 
creía fingido era triste realidad, uno de ¡os 
artistas habla sido herido de verdad, por lo 
que hubo necesidad de conducirlo enseguida 
a la Casa de Socorro más próxima, donde el 
médico epredóle una herida de bastante con
sideración." 

De esta manera nos informa el diario ita
liano " I I Secólo" de esta trágica y real esce
na. Noticias posteriores, y con ocasión de las 
declaracioens prestadas ante el jues por el 
Involuntario causante de esta desgracia, nos 
enteramos de cómo y dónde ocurrió el hecho. 

Se estaba fillmando una emocionante es
cena en un lóbrego calabozo del histórico 
castillo de Sant Angelo, en Boma. Los dos 
nroUgonislas debían oruiar sus espadas de
fendiendo uno — el que representaba el pa
pel de vicegobernador del castillo — a la dea-
graelada dama ultrajada por el otro, que In
terpretaba el personaje de condestable Ma
rio Savelll. El duelo debía ser feroz, te r r i 
ble; efectivamente.' los dos hombres pusie
ron tanto ardor y bravura en la lucha que 
una de las espadas desgarró el vestido cau
sando una profunda herida en el pecho del 
contrincante. 

Esta escena tan real como verídica es de 
las más emocionantes que se pueden admirar 
en la superproducción de gran espectáculo 
"Bodas sangrientas", de las Selecciones Gan 
rnont Diamante Azul. 

MUSICALES 
Sátea <* la Masa dará un oca cierto « 

guitarra «1 jueves próximo, a las día * 
la noche, en la Sala Moaart. 

Bn este concierto, en «1 qaa estarán ra. 
presentados Palia, Tnrina, Torraba, A!i>*. 
nl« y el propio concertista, Sálna de u 
Maza embellecerá las nnranoatrlmini ooa 

d ^ T p ^ o ^ 7 ^ ^ - T ^ 

T A U R I N A S 
PICAZA MONUMENTAL. — La oon-Wt 

de mañana y la novillada alai lime*, s— Pu» 
que Fuentes Bejarano y Enrique Torras 
puedan afirmar en Barcelona sn cartel, oo< 
mo lo han afirmado en Méjico, hay dlspaa* 
tos en loa oorralas del circo do la Moa*, 
mental para la corrida de "••^tt seis !i«n 
mosoa loro», gordoe y de respolaMaa eti*. 
zas, de la bonísima casta de Albaaernói, 
pertenecientes hoy a la tostamantaria del r* 
rientcmente fallecido don José Bueno. 

I-es aoompefiará, como es sabido, Vioeots 
Barrera. 

P ú a la novillada del lunes hay dlapucM 
tos seis torca de la famosa vanada qoi 
hasta hana poco perteneció al duque di 
Veragua y hoy a don Manuel Martín a'.omo, 
estoqueados por el valiente Finito de Vall*> 
doltd, Rlrardito González, que tanto falo-
si asmó eos su arto y valentía en reden* 
corrida, y CarrataU, tan quaiMi ae B» 
oelona. 

• » • 
Loa petafe. 1—• Bn la corrida «ta m&flaal 

empezará a usarse loa petos preteetores ik 
los eabaWoa dispuestos por orden gutxr* 
nativa. 

Loa da aquí son del modelo del coa* 
truotor guarnicionero Esteban Artcag» 1 
consisten en unas colchonetas que resgutr-
dan el peoho, vientre y parte superior di 
las patas derechas de los caballos. 

En las pruebas dieron saUaftetorlo re
soltado; ya veremos si ocurre lo mita* 
en la práctica. ; • • • 

¿Corrida goyssoa? — E l Centro Aragón4» 
está geeUooando la celebración de una «TU 
corrida da toros con motivo da la ooam»-
moraclón del centenario de la muerte d«l 
gran pintor aragonés, proponiéndose <¡a» 
todo participe de la fiesta se atavie ai un 
de la época que se trata de recordar, incluM 
los toreros que tomen parta en la oorriói. 

Se proyecta que ésta sea de gran cartal 
y que se celebre a primeros de Junio. 

« • • 
La corrida da Figoeraa. — La tiene or

ganizada para el i de mayo Luislto del Cu* 
UUo, el buen aficionado. 

Se lidiarán en ella seis toros de 1* r»-
mosa ganadería de Miura. 

Los encargados de estoquearlo» son Pa
blo Lalanda, Algabefto y Fuentes Bejarano. 

Palacio de la Generalidad 
El píen0 

Bl próximo martes, a las cinco j medi» 
do la tarde, se reunirá el pleno d« la I» P'J' 
tadón provincial en sesión extraórdinarli pa
ra tratar de los asuntos siguientes: 

Proyecto de constitución de una •̂'••z A 
munidad Interprovinclal do Diputa-Iones 
pafioias de régimen común para »te"d';r 
servicio de emisión de un empréstito 
clal desuñado a la construcción de cnmi^» 

Bases para la celebración d» un eoncu. 
de camlnoa veoinales a los efectos 
formación de un plan de obras de p rc • 
te construcción. . ¿n. 

Presupuesto extraordinario para ci " 
n-iento ejercicio económico. 

L I Q - o r i D A C I O a r d e l a J o y e r í a , R e l o j e r í a y P l a t e r í a 
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M A R I T I M A S - C O M E R C I A L E S 
M o v i m i e n t o d e b u q u e s 

MITRADOS 
. • I 
Vapor "Bina y Taulet", de Oljdo y ••eaUn, 
• sarga general. 
Vapor alemán "Monte Sarmiento", é» Han. 
m y aacaias, con 1.101 turlatáo. 
\iper oarreo "Malloroa", de Palma, eon 

114 ptuwJrrtM, oomspondeneia y carga ge-

Vapor "Deva", de Avilós. oon carbón. 
Vapor "Virgen 4e Africa", de Castellón j 

ffcuroi, aoo 48 pasajeros y carga general. 
Buque-artoo de güera Inglés "Bryony", de 

Kau. eon m «qoipo. 
[ PalMMt "Jaime , de Felanlax, eon so equl 

PaUebot "JUlinere", de TorrevieK con «al 
UArUio*. 
Velar* ItaMuto "Carolina M.". «a Propuno, 

M Mrbón T«retal. 
Tasar ingitU "Pini*no", de Liverpool y 

•niaa, coa carga general. 
V*por alemán LmwTio", de Hamburgo y 

IKtlM, eco aarg» general. 
Pillebol "Maura . de Palma, eon efeo-
v a p » , 

^i!or^¡ 
"Anga'i de Oénova, eon car-

por Inglés "Albelrffl", de AHeante, oon 
p n a general. 

«lero "Pona Marti", de Mahón, con carga 
• M n L 
| Velero "Pepito", de Vinarot. eon oarg» ge-

M m a x i . o s A • 09-AKE SZOA 
VASA KXO JAJIUXO- SASTOS 

SUEVOS AXKES 
••. ¡' K i tí •• • w A • nao 

C O N T E mu 
%1 AB̂ IIj 

aAnitlaado pasaieroa .te L*. A* y A* 
: t S U T U 681.'RAL EN ES P i l i 

HijosdsM. COHOEM^AS 
'Unióla s.'r.'"» .MOcf-». i» v »l 

«an-uD -k ,v i í l a 
"- "üen. S daii(-> ianaosl? 

PALMA KAUAHuaL 
ble» E-'^eincis 6 

DESPACHADOS 
in'JP0' "Paulina", con carga general, para 

p̂S?,̂ Gíb0 Huertas", oon «arga general. ~j Bilbao. 
kUnT "A^Im Mendl", con tránsito, para 
'• •"•3. 

vif^r alemán "Monto Sarmiento, con tu
pín ^•r* ^'efranche. 

•r\i . ot lJoTen Paqulto". eon carga ge-
P*ra Palamós. 

^ anebot "Amparo", oon lastre, para Gan 
A t r a q u e s 

u"vr,0r,;CdeDte G'JÍ" T escalas entró en 
lm'IÍ Puerto el vapor "Rlus y Tan le f , 
a-i rtr'!? í'^,"'n',0 el muelle de Kspafis 

aMembarcar dos pasajeros y 447 tone

ladas de hierro, conservas, barriles vacios, 
vino, aceite, lana sucia, envases y otra» mer
cancías. 

— Ayer, a primeras horas de la rmftana. 
llegó procedente do Palma el vapor correo 
"Mallorca", oooduciendo 14Í pasaleraa, la 
oorrespondcnela y carga general. El citado 
vapor regresará hoy al puerto de procedencia. 

— Ayer por la mañana recaló en nuestro 
puerto «I trasatlántico alemán "Monte Sar
miento", a bordo del cual efectúan un vIjJc 
turístico 1.161 pasaleros. Este buque proce
do de Hamburgo. baibemlo locado en lo» pner 
tos de Lisboa, Cádiz, Argel y Palma de Ma
llorca. 

Atracó Junto a la estación marítima, de-
iembarcandn los turistas que en varios ca
rruajes «o dirigieron a la ciudad. 

BUQUE DE QUERRA INGLES 
Ayer, sobre las siete y media de la maflana 

llegó procedente de Malta el buque-avtoo de 
la escuaiirn Inglesa "Bryony", habiendo fon
deado en la parte N. del muelle de Barcelo
na, donde quedó amarrado de popa. 

LOS QUE SE VAN 

Don José Cadarso Ronquete 
Ayer, a laa cuatro de la larde, como ya 

hablamos anunciado, tuvo lugar la trlstecere-
monia de ooudncir a su última morada los res 
loa moríales del que fué comandante de Ma
rina en esta don José Cadarso Ronquete. 

Su muerte ha aldo muy sentida, oabiéndo-
•e demostrado asi en el acto de au entierro, ane han presidido las autoridades civiles, mi-

tares y de marina, y al que han asistido lo
dos los Jcfea y oOoiales de la Armada fran
cos de aervlclo, muchos del ejército, navie
ros, comerstantes. Industriales y modestos 
artesanos. 

TríbuUron al cadáver los honores corres-
oondlentca faenas del crucero T i > de la 
Plata" y de algunos otros buques de guerra 
y de la Comandancia de Marina. 

M e t e o r o l ó g i c a s 
Barcelona. — Transcurrió ayer el día oon 

el clleo y los horizontes cerrados en chubas
quería, aopUndo viento fresco de Levante y 
permaneciendo la mar eon marejada. 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 
Basar. — Dioe el vigía del semáforo de ca

bo Bdgnr que ea aqorllas costas ha rtlnado 
viento fresco del Mi. estando al dolo y 
los borízontaa eabiertoa y la mar eon mare
jada gruesa. 

BhjoU. — E l de Bajo» comunica que el 
viento b» sido N. fresc clión. permanwk-nifo 
la mar eoi> marejada, el oWo nuboso y lo» 
noria*! • ••'« bfrurtioaos. 

Tartí*. •— El de "Kirlfi ha telegrafiado ijoe 
an/ielioa.airede'lorca-ha soplado viento de! 

E., i-erogan"OfaBdo la mar con marejada, el 
rielo nuíloro y los lioriiontes cerrado» mi 
chubasquería. 
SERVICIO MCTBOROLOGICO DE CATALUÑA 

Situación general atmoafórlca a la* tío ta 
del día de ayer 

Un importante mínimo barométrico situado 
en «I centro de Espafla da lugar a mal tiempo 
oon lluvias generales en toda la península 
Ibérica, Marruecos y gran parte del Medite
rráneo, produciéndose vientos do Levante y 
fuertes marejadas en las costas de Cetalufia, 
Valencia y Andalucía. „ , . . . 

Las máximas cantidades de lluvia cania por 
metro cuadrado durante las últimas doce ho
ras han fldo las siguientes: «7 litros en Cá
diz, 20 en Málaga, 14 en Granaday 13 en Ma
drid y en Almería. 
Estado del tiempo sn CaUluña a la» 8 horas 

La nubosidad es general en Cataluña llo
viendo por varios puntos do las provincias 
defiWWM v í-érida y en toda la rcgién costera I 
desde Barcelona hasta Castellón. 

B A N C O C B N T R f l t 
Madrid: Alcalá, 31.—Baicclona: Komla S 
Hedió, 32. Sucursales por lodaHspafta, Kea 
iza toda cla^e de operaciones Dancarlas 

'.a|a de fMm 4 x m ü m \ . 

R E M I T I D O 

« B E w m 

hace desaparecer la 
bionquitls por cró

nica que sea 
i/enta: San Pedro Mártir 44, (Gracia) 

L a s e lecciones munici
pales 

Dice a este propósito «1 diarlo "El De-
bale": 

"El Gobierno está, pues, decidido a cele
brar laa elecciones municipales. Esperamos 
que la renovación de los Ayuntamientos no 
será total, porque ello sería Imprudente. Pa
ra los efectos de sondeo de la opinión que 
se esperan de esas «lecciones, una renova
ción parcial basta." 

Como puede verse, para "El Debate" las 
elecciones munirliales deben tener el ca
rácter de un sondeo para ver qué pasa. 

No debe de estar muy seguro el diario 
madrileño sobre el resultado de esta con
sulta al cuerpo electoral cuando esarlbe: 

"Creemos que se procederá a ella oon to
das la» garantías y que se permitirá, en con
secuencia, una prudente libertad de propa
ganda. Sabemos quo el Gobierno desea quo 
los programas politices no dejen sentir tu 
Influenza en la renovación municipal; pero 
estamos convencidos de quo ciertas cuestio
ne» fundamentales habrán de pesar Inevita
blemente, y desearíamos que desde ahora se 
pensase en el acuerdo mutuo de «quelloa 
elementos que sobre ciertos principios bási
cos coinciden. Bata coincidencia debería sor 
ana base de actuación, una norma Informa
tiva común de propaganda y de conducta 
en las erecciones que se avecinan. Puesto 
que hay cosas de las que no se puede pre>-
ofnd'.r, i por qué no h»n de aeocedffT de 
aeuerdo quienes no presteindim áe ellas?" 

I n g e n i o a j e n o 
D«l libro "Cuatro mil ohiatoa da Luí* Estesa" 

La señora, que acaba de tomar cocinera 
nueva, entra en ia cocina, y encuentra na 
soldado. 

—4 Qué hace aquí este hombre T 
—No es mío. seflorila; se conoce que M 

lo ha dejado olvidado la otra cocinera. 
X 

Un niño trata de meterse dentro de ua 
baúl, y le dice a su mnmá: —•Hu cabo. 

—No se dice cabo, se dice quepo. * 
El nlflo regresa do la oallc «ole, y ai pra-

gunl.irle la mamá:—JY la nlflera? —con
testa :—Se lia quedado con un quepo. 

X 
—Yo me acuesto entre diez y once. 
— ; Y cómo caben Untos en la cama! 

file:///iper
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L a F e d e r a c i ó n Nacional de 
Drogueros de España 

Madrid, G. 
Ha celebrado su Junta ordinaria la Fede

ración Nacional de drogueros de EspifU. 
En la oonvucaloria se señalaba como co

sa extraordinaria de suma impurUncia el 
hecho de habérseles comunicado por e'. mi
nistro de la Uohernaclóa a la Federación que 
en una Comisión que va a constituirse para 
proponer al GoMerno la reforma mis acer
tada con las Ordenanzas de farmacia se ha 
dispuesto que uno de los vocales fea desig
nado por la Federación de d.-otrier >s. vocal 
que ya fué nombrado y al que '.os drogue
ros han de prestar su conformidad y con
curso. 

La asamblea estuvo oonourrldisimi, asis
tiendo muchas representaciones de las So
ciedades provinciales. 

En la primera sesión, en la que reinó 
gran entusiasmo, se debatieron loa siguien
tes asuntos que figuraban en el orden del 
día: 

Presentación de delegados de las Asocia
ciones que Integran la Federación. 

Constitución de la Federación. 
Discusión y aprobación del reglamento. 
Aprobación de la gestión y cuentas pro-

«entadas por las unta directiva ia'erina. 
Norma a seguir. 
Y ruegos v preguntas. 
Fué elegida la siguiente Juma directiva: 
Presidente, don Jaime Aragón; .;ccreta-

rio, don Vicente Dles; vicepresidente, don 
Zenón Borregón; tesorero, don Aguslln Min
go; contador, don Ignacio Olma; vocales: 
scflnres Alelx, de Madrid; Torre», de Bilbao, 
Bucza, de Alava; Elzaurzl. de QnlpfiieM; 
Puexa. de Alava; Elzaurzl. de Guipúzcoa; Pu-
yano, de Córdoba; Flra. de Burgis; Alvarex, 
de Murcia. Moral, de Salammna; Carrtenal, 
de Badajoz y Ciceres; Ardanas, de Pam
plona, y Calle"jas, de Oviedo. 

El lunes se celebrari la sesión de clau
sura. 

Del centenario de G o y a 
Madrid, 6. 
El Circulo de Bellas Artes realiza varios 

actos para sumarse a los que han de cele
brarse con motivo del centenario de Goya. 

Uno de ellos será una función de g<tla en 
el teatro Calderón, otro una función en su 
edificio social en honor de los extranjeros. 

En el acto actuará la Orquesta FiUrmónl-
ca dirigida por el maestro Gasas, y la Goya 
Interpretará el bailes "Goyescas", con deco
rado apropiado y trajes de la época. 

Los maestros nacionales 
Madrid, 6. 
Por real orden se declara exentos de la 

prcsfaclón personal en los Municipios a los 
maestros nacionales. 

El homenaje a l uis Bello 
Madrid, 6. 
La suscripción para el humenaio a don 

Luis Bello asciende a 16.406 pesetas. 

Lo que será el pabellón de 
C u b a en la Expos ic ión 

de Sevilla 
MANiKESTACf ONCS DE QAR-
CIA KHOLY 

Madrid, 6. 
Hablando el embajador de Cuba, sefior 

García Klioly, del futuro pabellón que se Ins
talará en Sevilla, ha dicho: 

— E l pabellón de Cuba en la Exposición 
de Sevilla será de estilo colonial cubano, 
mezcla del Barroco espofiol coa algunas ca
racterísticas especiales cubanas, principal
mente en los motivos ejecutados coa unas 
maderas preciosas. Lo más Upioo está en loa 
blaclnes, con exclusivos detalles cubanos de 
una belleza y ejecución admirables. 

El edificio se divide en tres plantas, de las 
cuales la tercera será más reuuciúa que las 
otras dos para la mejor arhonia del con
junto. 

En !a planta baja se destaca primeramente 
el gran vestíbulo. 

A la derecha está el salón para reoepolo-
nes y espectáculos, donde será colocada el 
busto del general Machado, ejecutado por «1 
artista e-panol Moisés Huertas. 

De! lateral Izquierda del vestíbulo arran
ca la gran escalera construida de preciosas 
mderas cubanas, primorosameole trabaja
das. 

En el ala izquierda de esta planta estarán 
situados los salines para oflei'ias de la Co
misión oficial cubana y que una vez termi
nada la exposición serán destinadas a Consu
lado. 

También estarán allí el salón para la se
cretaria de Instrucción pública, de la Prensa 
de Cuba y del libro. 

El segundo piso se compondrá de un gran 
salón íiinde se harán la exhibiciones. 

El torcer piso constituirá un salón, cuyo 
techo s.Tá riel más puro artesonado cohi-
idal. confeccionado con las más ricas made
ras del país. 

Bl portal será construido con piedra de 
capelanla. 

Como elementos decorativos del edificio se 
destacan los balcones, de maderas precio
sas, cararteristlcos balcones i ub^nos del si
glo XVII I . 

Contiguo al pabellón de Cuba, y a conti
nuación del tnlsmO, se construirá otro cuer
po de edificio que se destinará a Exposicio
nes y a exhibiciones exclusivamente. 

Aludiendo al viaje del general Machado a 
Espatía, dijo el embajador que el general 
Machado tiene desde hace thmpo un fer
viente deseo de conocer al rey. 

En 1 supuesto de que el vuje se efetáe, 
como es el decidido propósito del presiden
te de la Itcpública de Cuba, lo será para la 
Exposición de Sevilla, coincidiendo, segura
mente, con lo que se llamará Semana de 
Cuba. 

La muerte del señor Cadarso 
Madrid, S. 
Ha causado mucho sentimiento (n Madrid 

la muerte del capitán do navio don José Ca
llara, ex comandante de Marina de Barcelona, 
y con tal motivo el ministro de Marina y los 
altos jefes del departamento han enviado 
a Barcelona telegramas de pósame. 

L a s bodas de plata 
la Sociedad de Física «I 

Química 
Madrid. I , 

Entre los numerosos delegado* eitnajM 
ros representantes de distintaa oorporvlt-l 
nes cienlifloan que «a representacióo de Isl 
mismas asistirán a \m bodas de plata It l | 
Sociedad de PMea y Qufmioa Be hañu isl 
slgulentos: 

De París, profoaores O. Bertrán. H. Im\ 
nard. Zlegler. 

De Alemania, f . Haber y K. Fiaos. 
De Holanda. P. Zeaman y I . Kotm, 
De Suecia. M. SlegMlm. 
De Italia, N . Parra van y De Mírotta 
De Strasburgo, P. Welw J O. Mi«dsi, 
De Monlpellfer, Oeodohors. 
De Lyon, L. Meunler. 
De Bu cares l . Ingeniero <K Oao^ 
De Praga, E. Botoeek. 
De Loaaree, O. S. Therpy. 
Madrid, 6. 

El centenario de Durero 
Madrid, 6. 
Con motivo de la solemnidad del di» * 

de los cuatro del aflo en que se oierru NJ 
Museos, no ha podido conmemorarse • • 
del Prado el centenario de Durero. 

El señor Tormo dará, en cambio, « 1 
día próximo una conferencia oonmemcrit-
va en el Centro de Intercambio Cultural !»• 
niano-espaflol. | 

El mismo profesor y vicerrector il» ' 
Universidad dará en la Facultsd d« 
fia y Letras en los mesas de abril r W; 
un cursillo de conferencias sobre Aluff 
Durero como pintor, grabador y hombre » 
renacimiento ofreciendo la reproduoflia • 
sus obras proyectándolas en el upirstó • 
proyecciones. 

Ciclo de conferencias 
Madrid, 6. 
Se encuentra en Madrid el doctor 

choff. director del Instituto Patológw 
Plttsburgo, que viene Invitado por I» ' 
cuitad de Medicina para dar no ncio 
conferencias, en las que expondrá io» 
sullados de sus últimas experienclM. 

Después vlsltari las Universidades 
Oranada y Barcelona. 

Fallecimiento 
Madrid, 6. _ ptf 
Ha fallecido en Madrid don p.ffrv.s.(n 

lor, conde de Sepúlveda, "̂"̂ "."'.¡ -t-f 
quo en la actualidad desempeñaba r ' ^ 
de director del Monte de Piedad d» ¡a»1» 

Los maestros 
Madrid. 6. woria»' * 
Mañana darán comienao en la f"^ ^ , » 

Maestros las sesiones anuales ^ ^ 
de la Asociación Naolonal del X ' f u<w »• 

Entre los asuntos que « r a » " * 
gurará uno muy Intereean.-e que - d j 
na con la protección a los huérfanos u 
gislcrio. 
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La «Gaceta» 
EXAMENES 
«ALLORCA. 

EN PALMA DC 

Madrid, «. 
"Gaceta" publica, entre otras, una 

nal orden de Instrucción pública disponien
do que en eu día 7 por el rector de la Unl-
tersidad de Barcelona ae ordene el traslado 
a Palma de Mallorca de los mismos eatedrá-

í ticos que forman en los tribunales enoaraa-
dos de 19a exámenes para el grado de bachi
llerato uniTersttario a ün de que examinen a 
toa alumnos que en la citada población ba
jan cursado ios estadios necesarios. 

NOTARIAS VACANTES 

Una real orden de Gracia y Justicia que 
ho? publica la "Gaceta" dispone que el día 
24 del corriente ee celebre el sorteo de ios 
«ollollanlas admitidos a las oposiciones a no
tarlas de término vacantes en el territorio do 

1 la Audiencia de Barcelona 7 que loa e]er-
I «tolos comiencen el día 23. 

DISTINTIVOS ESCOLARES 

S« ha firmado una real orden de Instroe-
1 .Uún pública aprobando el dlstlnUro esco-
| lar solicitado por los alumnos de la Facultad 

M Ciencia de Barcelona. 
También se ha aprobado el diatinlivo es

solar pedido por los alumnos de la Facultad 
de Derecho de Zaragoza. 

Las oportunas reales órdenes se han pu-
Mcado en la "Oaeea" de hoy. 

INSTANCIA DESESTIMADA 

Se ha publicado una real orJen desesti
mando la instancia de los directores 7 maes
tros de sección de las escuelas nacionales 
gradúalas de nlfios 7 niOas da Puig^erdá 
(Gerona), solicitando que se las concedleoa 
derecho a percibir grallfleación de residen-
•ia. 

Trenes con retraso 
Uadrld, 6. 
La Inspección de Vlgilauoia en la" esla-

«Idn de Atocha comunica a la Dirección ge
neral de seguridad que el tren expreso rá
pido de Barcelona ha llegado con dos horas 
de retraso 7 que ea la estación de Castille
jos se halla detenido el expreso de Sevilla 
Por haberse inutilizado la mftqnina. 

j-a Inspección de vigilancia de la estación 
del Norte comunica que el tren número 4 
•rae dos horas veintidós minutos de retra-
•c- Se desconocen las causas. 

• Pista nacional 
Madrid. 8. 

Ha sido presentada al ministerio de Fo
mento por el R. Automóvil Club una Ins-
•inc;a para que la pista del Circuito de La-
ii!e sea declarada oflclalmente pista na-

^onal do pruebas de Armes con objeto de 
•'^ner del Estado una subvención que per-
n:u organizar las carreras de automóviles. 
i.i^lc.aBo 00 celebrarin carreras de au-
wmóviles en San Sebastián. 

Llegada de vapores 
Las Pahnas. 6. 

üe Buenos Aires ha llegado con 900 pa-
"Jitos p«ra Europa el beque motor alemán 

Monto Olivia". 
Con nuraeroaos turistas Ingleses han Ue-

los vapores "Alondra" 7 "Ardeola". 

La ex emperatriz Zita 
Sebastián, «. 

« n ^ o " emPer4trIz Zita continúa mejo-

s ¡ ¿ í 5 ,,"1u«« de Luiemburgo vinieron a v l -
«- «egresan esta noche a París . 

Los huesos humanos halla
dos en la calle de Cea 

Bermúdez 
SIN DILIGENCIAS i MARIA OR
TEGA OUIRAO, UNA DE LAS NI-
RAS DESAPARECIDAS SUFRIO 
LA FRACTURA DEL FEMUR DE
RECHO EN 1018 

Madrid, 6. 
Por la festivlilad del día no actuó hoy 

tampoco el Juzgado de la Universidad que 
entiende en el sumario del hallazgo de res
tos humanos de la calle de Cea Bermúdez. 

Hasta maQana do hará diligencia al-una. 
Tampoco han trabajado los obreros que 

realizan las excavaciones en el lugar del lia 
Uazgo de los huesos. 

En el libro registro de la Caw de Soco
rro del distrito do la Inclusa ha siüu encon
trada la Inscripción correspondiente a la 
asistencia que se prestó a U ñifla María Or
tega Gulrao, que se habla facturado un fé
mur, pero mj se sabia a ciencia cierta si era 
el derecho o el Izquicrd. 

Según esa tascrlpolón aparece que en la 
guardia del <Ha « al 7 de marzo de 1918. 
en aquella Casa do Socorro Ingresó, presen
tada por una tfa suya, la ñifla de do° alios, 
María Ortega Gulrao, que padecía fractura 
del fémur derecho en su tercio medio. Fué 
asistida por el doctor don Enrifpie Plzar.-o, 
que oailfleó su estado de pronóstico reser
vado. Consta asimismo que la lesión se la 
prodpjo la nlfia do forma casual en el do
micilio de sus padres, calle del Amparo, 59, 
al caerse cuando se hallaba Jugando. 

Una copla de esta eerllllcaolónu será re
mitida mañana al Juzgado de la Universi
dad, quien seguramente la trasmitirá a los 
peritos médicos para que nagon la debida 
comprobación. 

Manuel Bueno se propone escribir 
una novela 

Badajoz, 6. 
Ha llegado el escritor Manuel Bueno con 

el propósito do estudiar tipos y eoslum-
bres extremeños para escribir una novela, 
emplazando ia acción antes del desastre co
lonial de España.. 

Dice que tiene grandes deseos da es-
oriblar un libro recogiendo las palpitacio
nes nacionales de aquel tiempo, haciéndolo 
a Instancias del gran novelista Palacio Val-
dés. 

Cree que Extremadura ea uq gran escena
rio para el desarrollo do su obra. 

Toros que no pueden ser lidiados 
Sevilla, 6. 
Como resultado del viaje a Madrid del 

representante de la Taurina Sevillana, que 
ha marchado acompañado del veterinario 
para apreciar el estado do los toros del du
que do Veragua que hablan de lidiarse en 
el último dfa de la Feria de abril, ha dicho 
que ha quedado descartnda del cartel dicha 
corrida por no hallarse todavía en eondiolo-
nes de ser lidiados los susodichos toros por 
falla de presenlaclón. 

La Emprese aoluaimente realiza gestiones 
para susUlnirlos. 

Ladrones detenidos 
Málaga, 6. 

En un de los pisos de la calle do Sanios 
y durante la ausencia do los Inquilinos, en
traron ladrones, loa cuales, al verse descu
biertos por la criada de la casa, huyeron 
al tejado del edificio, a donde, les persiguió 
un vigllanle m-cturno. que hizo contra ellos 
varios disparos. 

Al fln fueron detenidos y llevados a la 
Comisaría donde dijeron Ilamafse Gervasio 
Car.-cras v Bartoiomé Sebastián Amorós. 

Del asesinato de una ancia
na en Valencia 

DILIGENCIAS JUDICIALES 

Valencia, 6. 
Ante el juez sefior Espinosa, que conlínúá 

con gran actividad laa diligencias por el c r i 
men de i * Uranvla de las Germanlas, han 
desfilado los golflllos que se reunhn ron 
Castillo y García, ronurmámiose, por sus 
declaraciones, que CastlUo propuso a varios 
do ellos «I golpe en casa de Mllagroí 1,'bcdn, 
rehusando todos, excepto García. 

Dados los antecedentes de CasliUo. se su
pone que efectivamente fué él el que planeó 
el crimen. 

Uno de los detenidos, García, continúa ne-< 
gando su participación en ct crimen. 

El Juez no ha podido aclarar lodtvla IH 
forma en que entraron loa criminales en el 
domicilio de la victima. Sólo se sabe ipio 
no reglsctraron la casa por temor a se' des
cubiertos. 

El Juzgado ha tonudo hyj dcotaraetóa a 
la señora que fué atropellada por uno de 
los criminales en su hulJa. 

E L CARPINTERO DESCONOCI
DO SE PRESENTA AL JUZGADO 

Valencia. 6. 
El carpinlero del que venia ocupárnio^e la 

Prensa estos días, como persona i|ue podía 
dar detalles i ¡ crimen de que fué xíolima 
Milagros Ubedi, so ha presentado al .luz-
gado. 

No es tal carpintero, sino marmolista, y 
por esta causa no oreyéadose se m í a n de 
él no se presentó ante las auloriil M • 

Ha manifestado que es inquümo de una 
de las casas de dofla Milagro* y que dada el 
carácter agrio de ésta soila intervenir como 
amigable componedor en ¡as díseusU) íes quo 
sostenía ella con los Inquilinos sobro el co
bro de alquileres. 

La víspera de autos estuvo en el domici-
Uo ó» dona Milagros, llamado por ésta, para 
que aserrara una puerta, como asi !o hizo. 

AAade que so enteró del crimen por la 
Prensa y que fué a la casa de doña Milagros 
donde unos guardias le dejaron pasar al 
decir que trbajaba en el piso superior al 
de doña Milagros, y al franquear el piso 
encontróse con el aprendiz do pinto-.', t i que 
dijo en brom 1 que 00 cobrarii el trabajo 
que realizó asi como tampoco 40 (toral que 
le debía la victima. 

Al enterarse que la persona des'gnada co
mo carpintero era él, se presontú a un 
teniente de la guardia ejvii, del que habla 
sido asistente, el cual le MQnaeJo que se 
presentara al Juzgado. 

Esta mañana se personó e.i la casa del 
crimen el Juez, compañado de varios peritos 
albañiles, cerrujeros y earpinlero^. Unica
mente han notado que la cerradura de la 
puerta de enlrada a la habitación de doña 
Milagros tenia señales de violencia, no en
contrando nada anormsi en el rosto de la 
casa. 

Calamar gigantesco 
Oljón. 6. 
Bl oatedrálico de Historia Natural del fns 

Ututo de Jovellanos don Joaquín Gómez L i 
nares, con un aiamoo. encontró en una pe
queña ensenada próxima al Terjnigo un ra-
lamar muerto, de proporciones gigantes
cas, de peso enorme y de dos me Iros de 
longitud desde el flaa'l del euerpa al ex
tremo de ios tentáculos. Algunas de aua 
ventosas tienen el diáraetro de uu* mo
neda de cinco pesetas. 

Hombre desaparecido 
Oviedo, tf. 

Comunican do Cangas de Tineo que el 
miércoles desapareció el vecino Manuel Per 
nández,. persona popularísiraa. eonoeida por 
"Manolln do Coria". 

Se supone que ha caldo al rio Carnea. 
La guardia civil realiza gestiones para dar 

con su paradero. 
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Fallecimiento 
de un periodista 

Valencia, 6. 
Ha fallecido el periodisU don Salvador 

Muüoz. reductor de "El Mercanlil Valencia
no'', donde estuvo durauto 25 aüos. Era de
cano de los revisicros tajriaos, populari
zando el seudónimo de "Cen^cirilo . 

La muerto de don Salvador Mufloz ha sido 
MaUdbltDa. 

El entierro ha constituido una verdadera 
manifestación de duelo, al que non asistido 
todos los periodistas valencianos. 

En la presidencia Agaraban el Ingeniero 
Jefe de obras públicas don K.imón Ochando. 
•1 propietario do "El Mercantil Valenciano", 
el presidetne de la Asociación do la Prensa 
y los hijos políticos del iioado. 

Muro de contención 
Cádiz. 6. 
Comunican de Puerto Peal que el Inge

niero seQor Molina ha estado inspeccionan
do la ribera donde se construirá el muro de 
oontenclón con el Qn de tener sitia para va
ciar los productos tragados de los cafios. 

Vuelco de una camioneta 
DOS MUERTOS Y UN HERIDO 

Dilbao, 6. 
En la carretera do Murgula a Baquio, en 

el kilómetro. S i , volcó una camioneta pro
piedad de Justo Ugnldo, cargada de carbón. 

Resultaron muertos sus ocupantes Ma
nuel Ugalde y Miguel Situgas y heridos de 
gravedad el propicUrlo. 

Robo importante 
Valencia, 6. 

Ea el comercio de sedería establecido ba
jo la razón social García y (jAinara, en la 
Gran Vía Germanlas, la misma en que se 
coinclló el recionte crimen de quo fué vio-
lima doüa Milugios Libcda. han penetrado 
ladrones, llevándose un equipo completo de 
boda y piezas de seda valoradas en 45,000 
pesetas. 

Se han dado «premiantes órdenes a la 
policía para descubrir a los autores de es
te robo y perseguir ademis sin descanso a 
la gente maloanlo. 

Agua abundante 
i-as Palmas, C. 
Telegrafían de I.anzarote que en el vano 

Tabayesco de aquella Isla, en un pozo que 
obre una CompiAU uxplotadora, ha surgido 
un Importante caudal de agua. 

» El «Alfonso XIII. 
Santander. 6. 
Procedente de la Hab:ina y Veracriiz ha 

entrad./ en este puerto el Ira'satlAnüco " A l 
fonso x m " . 

La travesía la realizó sin novedad. Trae 
mucho pasaje e importante carga. 

Sanjurjo 
Málaga, 6. 
Procedente de Ceuta llegó a ósta en hl-

dro el general Sanjurjo. Lea compaDa el 
•eflor Fernández Mulero. 

A América 
Cádiz, 6. 
De Barcelona ha llegado el vapor "Manuel 

Calvo", que zarpó para La Habana y Nueva 
York con carga y pasaje. 

— Para Buenos Aires ha marohado el va-
*or "Cabo Quilates", con pasaje y carga. 

La nadadora miss Gleitze 
ha logrado atravesar el es

trecho de Gibraltar 
LA NADADORA ES OVACIONA
DA EN TARIFA. 

Tarifa, 6. 
La nadadora Inglesa Gleilzc se arrojó al 

agua a las 8*50 de la mañana desde la Isla 
de Las Palomas. Acompañaban a la in t ré
pida nadadora las autoridades y numerosos 
Invitados, que Iban en dos faluchos. 

En las primeras horas los prácticos se 
mostraban pesimistas sobre las condiciones 
del Estrecho para realizar la arriesgada 
prueba. 

Hasta las once mis Gleitze ganó muy poco 
eu eu empeRo de atravesar el mar. 

A esa hora precisamente, empezó a ale
jarse de la costa europea. 

A las nueve menos veinte y después de 
nadar 13 horas 30 minutos llegó a ia costa 
ganando Punta Leona. -

Los acompañantes de la nadadora inglesa 
ovacionaron calurosamente a ésta al tocar 
tierra africana. 

Durante la travesía nadó Irariquilamenle 
sin dar muestra alguna de cansaneio. 

A las once y media de la noche llegó a 
Tarifa mis Gleitze siendo recibida por todo 
el pueblo, no obstante lo desapacible de la 
noche, tributándosela una aoojldi cariñosa 
y siendo aplaudida y vitoreada con entu
siasmo. 

Estalla una caldera 
IMPORTANTES PERDIDAS 

Huesca, 6. 
En el comercio de Miguel Arruego, en el 

sitio más céntrico de esta ciudad, ha esta
llado la caldera de un horno de pan. cau
sando gran alarma. 

El obrador quedó destrozado, elevándo
se las pérdidas a 80,00') pesetas. 

Resultaron heridos algunos obreros. 

Márquez en Londres 
Madrid. 6. 
El torero Antonio Márquez ha dicho a 

un periodista que a los dos o tres días de 
llegar a Londres un periódico de aquella 
eapIUI dló la noticia de su reciente caso-
miento y de su estancia en Londres. 

Inmediatamente comenzó a recibir avisos 
de perlKlisIns suplicándole una Interviú. 

Accedió porque entendía que de su con-
vn-sución podría obtener que se rectificara 
alalinas ideas einiivooadas que en el extran
jero se tienen respecto a la fiesta tuarina 
y hasta llegó a Iniciarse la celebración de 
una corrida do toros. 

Indultos 
Madrid, ». 

Don Alfonso' ha concedido Indulto a los 
condenados a pena capital, que se detallan: 

Plácido Bemal García, condenado por la 
Audiencia de Cácercs, por delito de asesi
nato. 

Domingo Rivera Martín, condenado por la 
de Lérida, por los delitos de homicidio y 
robo. 

Antonio Amado Martin, por el Tribual Su
premo, por el delito de asesinato. 

Manuel Povedano Serrano, condenado por 
la Audiencia de Granada, por los delitos de 
robo y homicidio. 

Agresión 
Madrid. 8. 
Un sujeto desconocido arrojó al saei» a 

Francisca López, de 65 anos, produciéndole 
varias fracturas de caráeler grave. 

?Debe desaparecer 
el piropo? 

Madrid, 6. 
"E l Heraldo" prosigue su encuesta sobr» ¡ 

la desaparición del piropo. 
La cupletista Lola Tril lo dice que ni! 

trae existan pollos peras con la grotesca eo-
scria de hoy, el piropo sobra: existíendi I 
hombres es agradable a la mujer. 

El cscénétrlco Aiady dics quo no cret 
que haya mujer ejpanola capaz dQ acepür 
la «íesúparieimi d3l piropo. 

El escritor humorista Jardiel Poncela •-« 
que debe desaparecer. 

Pilar Escuder se muestra partldarh 
cidida del piropo. 

El camino de las Indias 
Madrid, 6. 
• El ImparciaU dedica su articulo de fea* 

do a la petición de Egipto referente al m< 
mino de las Indias. Ello —dice— ha causad» 
penosa impresión y la Prensa inglesa goi-
tiene que el camino de las Indias no piKdi 
dejar de ser inglés. El Gobierno de Ingla
terra no obrará de ligero y quizás latenlt 
contemporizar. si los acontecimientos st I* 
permiten; pero como el conflicto no pued* 
eternizarse, Londres adoptará una resolu
ción, en la que tal vez Implicitamsnte «• 
encierren enseñanzas para el partido nado-
nallsta de la India. 

El vuelo de una paloma 
Madrid, «. 

El "A B C" publica una carta de Dini-
marca agradeciendo los datos que se bu 
remitido a dicho país, referentes a la cap
tura en Briviesca de una paloma anillada. 

Dinamarca acompaña a la carta un raip» 
y unas instrucciones rogando a todos loi 
españolas que recojan estas palomas y !• 
comuniquen seguidamente, pues ello les * 
ve para hacer estudios referentes al cur* 
que siguen las aves y donde prefieren ésUl 
peniianecer durante el invierno. 

No dan en el blanco 
Madrid, 6. 
Entre José Zapata y Gregorio Scrran» 

existían grandes resentimientos. Oregori» 
estaba de encargado en unas obras y }om 
fué a buscar trabajo disoutlendo. !ntcr»i-
nieron los companeros, evitando que la coi* 
pasara a mayores. 

Pero después volvieron a encontrarse, in
tentando José agredir a Gregorio, el 
se defendió, pero José, con una pistola, b » 
dos disparos que no hicieron blanco. Enu»-
ces Gregorio quiso desarmar a aquél. 
chando cuerpo a cuerpo, alendo golpeado f 
una pistola. 

Suicidio 
Teruel, 6. . nmj. 
En d pueblo de Peflarroya fué ñaua» 

medio desnudo, colgado de un árb ^ <1> 
ílnoa, en el partido de Saltes, el labrad» 
Manuel Llort Sorolla, de 57 artos. I-0* T!¡ 
clnos que vieron el cadáver huyer-n. 
el fuerte viento que hacia balanceaba el in-£ 
mo. Se ignoran las causas que le iropa»^ 
i W a suicidarse. 

El Juzgado Interviene en el asunto. 

Quemaduras graves 
Madrid, S. 
Por inflamársele el hornillo de 

sufrió quemaduras graves la sirvien 
Iglesias, de 18 aKos. 

E l ministro de Fomento 
M&Iagi, 8. , , ar 
En el expreso de esta molUna I l e g ^ ^ 

nutro de Fomento. En la estación i» v ' 
raban numerosos amigoa. 
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Luis Bello conferenciante 
Zaragoza, 6. 

Organludo por el Centro Mercantil dará 
día 11 una eonterenoia el escritor Luis 

•Bella sobre "La eaouela y el pueblo". 
En honor suyo ee organlrarto varios ao-

Iibs,—Atlanta. 

Un timador 
La Coruña, 6. 

Una seflorlla íoras t i ra emparentada con 
m familia distinguida do Santiago, ha de-

leunclado * un sujeto con el auo trali6 va-
h,m alhajas da su propiedad, t a policía ha 
leomprobado que se trata de un timador. 

Desprendimiento de tierras 
Bilbao, 6. 

En ia earrelera de Porlugalelc se ha dos-

C- rendido un bloque de tierras en una ex-
msiónn de 100 metros cuadrados, quedan-

Ido ínl«mHnplda la elreulaoión. Los obreros 
lie la Diputación trabajan para restablecer 
• • I tr&nslto.—Atlante. 

Incendio 
Valencia, í . 

Eo la fábrica míe el monopolio de oeri-
Bm tiene establecida en el pueblo de Alga
lia, un Incendio, que pudo aislarse después 
| * grandes trabajos, destruyó una parte del 

acén de materias inflamables. Las pér-
son de bastante consideración. 

Lérida 
Abril; «. 

Se halla entre nosotros, de paso para Pra-
nuestro paisano el novelista don Juan 

etamarla. 
— La Comisión de fiestas y concursos ha 

"icrdado contratar para la fiesta mayor a 
sobla la Principal de Valls. 
También se acordó reorganlsar el baile po

mar de la "raolxiganga", que hacía muchos 
los habla sido suprimido. 
— Ki Ayuntamiento empieza a instalar las 

•WTas farolas que han de ser Instaladas pa-
1 la ftesta mayor. 
— Ancobe fué detenido Miguel Aynelo, de 

«flos, por haberse Insolentado con un 
—neardla de seguridad. 

Gerona 
Abril . 6. 

-P * de mayo, se celebrará una gran oó-
g™» de toros en la que tomarán parte Pa-
gtó Lalanda, Fuentes Bejarano y Algnbefio. E l 
•ganado será de Miara. 
1 . Ateneo conmemorará el centenario 
l « Ooya con una oonferenoia con proyecclo-
|»es « cargo del publicista Joaquín Plá. 
_ ~~ «a faUeoldo dofia María Almesa rte Mar-
Porell. su muerte ha sido muy sentida. 

t s u \ m m de u m m m 

•Desgraciado final de una diversión 

I h 
• ^"P » «tíle de Alberto Aguilera, eaqul-

t¿7, * * de VHlahermoaa, voleó una camlo-
^n^aodo 11 heridos da prcnósUoo 

• h »8T̂ S,aa de uno de loa merenderos de Bombilla. 

El director de Agricultura 

• áe ¿r,riT:tor 46 A«ricnltura ha eonferenda-
•««aar , Afi?ei)los ué la Cámara pasera, ucor-
• W U r Síi^1*1, "onlún en Madrid para 
I OmbíÍ. ''««envohrtmiento de esta entidad. 
• ; , ~7T"ff, ' ¡ • 'w te* ervlocs agrícolas y la 
• Í T . n r i . X : «uadalqulvlr. También ha con-
| nel«do con «i ministro de Fomento. . 

Herido de un navajazo 
Madrid, 7. 
Esta noche en una taberna de la calle 

de Segovia, a consecuencia de una disputa 
por una Jugada do dominó, salieron a la 
calle desaliados Antonio Bravo, de 19 aüos, 
y Jesús López, de 16. 

Jesús con una navaja asestó a su contra
rio un í gravísima puflalada en el costado. 

El agresor se dlú a la fuga, pero fué 
deteniiió. 

N O T I C I A S Ü O C A Ü E S 
Tráo'eo sucoso 

Anoche fueron conducidos al Dispensario 
de la callo del Bosal, muertos ya, Basilio 
Pascual Puentes, de unos 30 afio's y domi
ciliado en la calle del Hospicio, 61, y una 
mujer que aparentaba unos treinta aDo.í 
también, berilios ambos por arma de fuego. 

¡Parece ser que aquél disparó sobre ésta, 
volviendo luego el arma contra si. 

El hecho oourló en la callo de San Pablo, 
frente al número 119, y so Ignoran las « u s a s 
que lo motivaron. 

Avisado el Juzgado de guardai se j rrsonó 
inmediatamente en el lugar del suceso or
denando el levantamiento del cadáver y su 
conducción ai depósito del Hospital Clínico. 

Muerte naloral 

Victima de un accidente falleció anoche 
en el paseo de Pujadas una mujer que no 
ha podido ser Identificada. 

Aparenta unos cuarenta y cinco afios. 
Murió a poco do Ingresar en el Dispen

sario de las Gasas Consistoriales. 
El Juzgado de guardia se personó tam

bién en el benéfico eslablecimienlo, orde
nando asimismo el traslado al depósito j u 
dicial. 

DE BIBLIOGRAFIA CATALANA 

I m p r e s s i o n s 
i m p r e m e d i t a d e s 

LINCEST, per C. « . Jordana :: 
Edlcions El Carnp. : : Reus :: 

A "L'OpüilO", encara 
~ que do eu podem consi

derar aMudlts per no 
ésser ertttcs. 

Confesacm que som una mala profetcs, 
oar totes les possibilitats que criiiem bes-
Unmenar en C. A. Jordana per a oferir-nos 
nna novel-la qualitativa van fonent-se eaml 
de l'esvalment; "L'lnoesf estA molt per 
dessola d'aquella nove!-la tan mediocre El 
oollar de la Núria". 

Cal teñir la valor do dir-ho, encara que 
la slnoerrtat no es paral-ti sense dolor: Im-
medlata la de la desü-lusió deis que anhe
len la perfeccló per les coses noalrades; do
lor diferida la que pot venir-nos de la reac-
oló do produir-nos-sn, sl so'ls presenta l 'o-
casló, tota aquells a qui hem moles tal amb 
una oplnló sincera o deslnteressada. 

Fa poos dles que uo bon senyor (aue per 
a provar-nos que 6s poeta no ha de fer sinó 
enviar-nos ob pareli da lonMs) es lamen-
tava des d'un dlarl de Mataró, de la dee-
orientaeió en qué I tavla somlt la erltlca en 
ocopar-se d'nna obra aova. Ja que. mantre 
en íiL DILUVIO M ' l dclxava p«- sota térra, 
en un dlarl de Sabadell se'l Boava ftns a po-
sar-lo damunt d'un altar. 

No en» plau reoolUr indirectas; peró, a M 
de generafització, ens permetrem aconsellar 
que sempre que un autor es trobl en un di
lema semblant en oerqul l« gjMglI l J * * » 
en la dlferéncia de gra«i «l-amtolad o de de-
pendéncia que el Ulguen an* «ta »IUcs dls-
cordants, * t ' ' 

Afucció i Interés són poc menys que In
compatibles amb ia Impurcialitat. Por aixó 
eslom tan orguilosos de ia noslra indepen
dencia: eoouóraicamcnt, al jnarge de les l!e-
tres; doslligats de tol coméro personal amb 
Uurs conreadors; Ignorant els ecnacies ate-
nelstics; no eremaní ul fent-nos cromar cn-
cena en cap "penja" lller.'irla 1 amb. una 
absoluta Indiferincía peí judlei qim p'.iKiu 
mertlxer el noslro vlol ri'uscriiire, el qual 
equiparera a! do fumar, prendro cafíi o eo-
sumar cocaína, i quo auomeiiíin vlei per no 
Iiaver-nos reditual mal ultra eos» que wf-
ludicis a haslaniont eompcns.ita; perb per 
Ies satlsfaeoions do servir la vcrllnt 1 do 
preleadre reflcellr. per rstar-lil en cmilarU; 
constaut, la Impresló del "choms", da l'a-
nónim uucll de llegldors qua ocrea en la icc-
tnra un eaplnl I per al qual eseriu indubta-
blcment el novel-tlsU, car aquest "churos", 
comprant o dclxant de comprar el llibre, é« 
el que goncra l'ftíll o el fraeís d'una obra. 

Está bé que' en un niomcnt donal o una 
especial clrcumsUncla ua c-Jirteutador usl 
d'una mAxiuia benvolen<;i; peró l 'endNfU 
clogls dltlritublcs a una obra mediocre, sl 
no dolcnta, ultra consllluir una servil adu-
lació, és confondre ;a critica amb l'anuncl 
I ajudar a retrnnro oi núblln dn romprnr la 
nostra literatura eansat de trohar dolentes, 
mansoles o que no el dlatrcuen, obres que 
li havlon pinlat com a meravcllos. 

Per no defraudar, dones, aqucsl "choros", 
veritable gaülna deis ous d'or deis quo vo-
len o han do vlure do les noslres lletres, 
és quo no podem amagar que "L lMes t " no 
és sinó un mal argumcnl de pel-lfcula (de-
generacló de la familia d'aquells argumenta 
que li-luslrá Tlnsigne novel-lista anglés 
Francis Hope), engiponat damunt d'un fons 
sense vida, opai\ ni tan sois pintoresc, en el 
medí del qual la m i , sempre a la vista, de 
l'autor, ía moure un grapat de ninots euear-
carat dlnlrc de les etiquetes de princesa, reí, 
general, blsbe. ministre, ele, d'un poblé que 
no es veu enlloc, els quals K-men tripijocs 
bañáis, resolts per truca infantils, s-inse que 
cap d'ells deixi endevinir una guspira do psi
cología ni visqui mai un momant de vida prú-
pia. 

En resum: a lot estirar "L'inccst" podría 
ósser una novel-la blanca si no fos el cos-
tum d'escriure amb tinta verda la psraula 
Inoest, I també caurla deis dlts al eap de irea 
páglncs sl no fos peí bon cslll I Toxeel-
lent prosa amh qué está escrita. 

Parlera-ne. d'aquest bell instrumcnt; psr-
lem-ne senso reserves da Teína dVxpressIó 
d'En C. A. Jordana, que evoca en la nostra 
Imaginaeió com un cncreuamont de Jftssercs, 
ánima de eonslrticcíODs arquitcctónlqucs; 
com a metál-llques encavsllades de ninnii-
ments d'cnglnvcrla, 1. raturalment, la dcsll-
lusió 6B fnéa /orla en comprovar que la for-
tltud constructiva de tan bclls mataríais sois 
aguan'-a la misera flguracló d'una artificial 
facécla. 

Vole'm oreure que manta critica s'ha equi-
vocat en aquest miratge. 

En C. A. Jordana, prosista catau, es mc-
relx tola la glória que hem de i.egar-!! com 
a novel-lista, sl bé no podem deíxar-hi do 
creure deflniUvamont, pulx que de novel-
lista se'n pot ésser per dol natural; no alxl 
de prosista. Ja aue és impossible escriure bé 
sense uns estudis 1 una disciplina. No per-
dem, dones, Tesperanga que el día que Jor
dana apllqul la disciplina d'una especial aten-, 
ció ais argwwnts obtlndrá un ben dlstint re-
sultat, nanabie a! de bon traductor quo es 
gnanyá amb la de "LMngenu", de Vollalre. 

Sl no ho fa aixj. será una veritable Uás-
Uma I no 11 tocar.i sinó fer eom una booa 
dona del costa: de casa: vlnga teñir fllls 
I . en provar de ertar-se'ls. tota se li anaven 
mortal... U ñ a n es posava de dlda, 1 calla 
veure 1» fonnosor quo en el seu pit tro-
baven els fllls deis al Ir os. 

L'edtoló gens critloable per les seves mo< 
destes pretanslons. 

CEC1LI GASOL1BA 

C s t e n ú m e r o c e n e t a 

ó e 9 2 p á g i n a s 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

¿ P A R A Q U I E N S E R A N 
E S T O S B A R C O S 

D E G U E R R A ? 
La orden de construcción proviene 
seguramente de una potencia de 

los Balkanes 
Londres. 6. 

, Un desconocido ha ordenado a una Im
portante firma de construcciones navales la 
construcción do varias embaroaotoaes pro
vistas de molorcs ultramodarnoi c|ue per
miten alcanzar velooidadoa fantáBUcas. 

Según las dcchirnclJiics do un alto era-
ploado de dicha casa constructora, la orden 
proviene de una potencia extranjera cuyo 
nombre no figura para nada, pero que se 
supone es una de la PcnfaU'ila Ualkánica. 

La misma casa proporcionó hace algún 
tiempo dos unidades de parecidas caracte
rísticas para las Indias Holandesas; pero es
tas que ahora lian sido encargadas llevar&a 
dispositivos especiales y por la forma se 
parecerán a los colocadores de minas que 
hicieron su aparición durante la guerra eu
ropea. 

Estos barcos tendrán 18 meh'os de lon
gitud, cuatro metros de anchura y despla
zarán 15 toneladas, estando previsíos de 
dos motores do 375 caballos cada uno que 
permitirán alcalizar la velocidad de 38 nu
dos por hora. 

En reposo el barco quedará casi entera
mente sumcrg¡\i), pero en plena carrera 
emergerá casi por completo de la superficie. 
Oradas a estas cualidades estos barcos se
rán de gran utilidad para atravesar los cara-
pos de mins. 

Se hallan además provistos de dos tubos 
lanzatorpedos colocados en la popa de la 
embarcaoión y que pueden ser disparados a 
gran velocidad, y llevará además dos ame
tralladoras Lewis, minas submarinu y un 
aparato para la producción de nubes avtill-
clales, llevando tan solo tres hombres de 
tripulación. 

Existen ya varios tipos de luircos seme
jantes a éstos, pero que difieren conside
rablemente en la cuestión de su armamento, 
hallándose tres de ellos en Husia, 130 en 
Italia, Francia dos y el Japón otros dos, 
pero estas dos últimas melónos han deci
dido proceder a la conslruroión de una nu
merosa flota de ellos. — Aliante. 

L A S C O M P R A S D E 
P E T R O L E O A L O S 

S O V I E T S 
Nueva York. C. ^ 
El presidente de ¡a organlcaoióB comer

cial soviética llamada Amlorg, señur Bron, 
ha manifestada qno aíMha de proceder a la 
firma de un oontrlo con I Vrumii 011 Com-
pany según el euati la aludid* Kmprosa y 
la Slandart 011 Compaáy se enmnr»meten 
a aumentar hasta cersa de 10 millones de 
dólares durante seis alios sut compras de 
petróleo ruso. 

Se afirma que la mayor parle áe dicho 
petróleo acaparado por las formidables Km-
preaas antes riladas será desUnadó'al mer
cado de Egipto y li ! >u? de Africa. 

Los directores de la Vacnura no han que
rido manifestar nada sobre las declaracio
nes del señor Bron. — Allanle 

L O Q U E D I C E N D E R U S I A 

N O S E R A A U M E N T A D O 
E L P R E S U P U E S T O D E QUERRA 

A TROTZKY CUANDO NO LE PUEDEN ASESINAR, LE HA* 
CEN SUFRIR ACCIDENTES 

Moscou, 6. 
En un discurso pronunciado por ei comi

sarlo de Guerra, señor Vorochllov, ha decla
rado como demostración de los sentimien
tos pacifistas del Gobierno soviólloo que los 
efectivos militares de Rusia no sufrirán nin
gún aumento en los próximos cinco años. La 
actividad de los Soviets en este sentido se 
limitará a mejorar el ejército en material y 
técnica. 

El presupuesto de Guerra y Marina para 
1928 se estima en 750 millones de rublos.— 
Pahra. 

ES TAN ABSURDA COMO LAS 
ANTERIORES 

Moscou, 6. 
Do procedencia autorizada se anuncia que 

la nueva versión d« que Trotskl ha resultado 
herido en un accidente de caza es tan ab
surda como la primitiva versión de que ha
bla sido objeto de un atentado. — Fabra. 

LA COMISION CENTRAL 
MUNISTA DE UKRANIA 

OO-

Varsovia, 6. 
El "Izvestla" publica algunos Interesantes 

detalles sobre los trabajos de la Comisión 
central comunista de Ukranla. Manifiesta 
que en la última sesión del Consejo co
munista celebrada en Karkoff el relator 
/ajzeff hamanifcslado que "la oposición, aun 
después de la XV Asamblea, ha existido 
siempre, y que, conservando su orgmlza-
oión, continua conspirando prudcutemenle 
contra los soviets". 

El "Izvestla" dedica a esta notiela acer
bos comentarlos y manifiesta que ya el pro
pio Kremlin ha confesado la existencia ac
tiva de las oposicionistas por boca de unos 
de sus más caracterizados dircclores, el que 
en Nikolaleff ha descubierto una organiza
ción secreta Intcgrjda por obreros y campe
sinos que presidan sus sesiones con un 
retrato de Troslky. 

El "l-'ravda", por su parle, dice que las 
autoridades se lian incautado de varios do
cumentos, de los que se deduce que los 
oposicionistas, persisliendo en su propagan
da y en su reslslcacifi. desean urdir un 
vasto complot para Insurreccionar a Itusla 
entera contra S'.aline y colocar en el Po
der a Tiostkl. — Atlante. 

LA RESIDENCIA 
A AMAMULLAH 

RESERVADA 

Berlín, 6. • 
Según un tflegr.ima recibido ríe Mos

cou por el "Deulschc Ailgenieine Zeitung", 
el Gobierno de los soviets ha decidido po
ner a disposición del rey Amamullah del 
Afganistán durante su permanenoia en la 
capital rusa uno de los más lujosos palacios 
de la Itusfa «arista, el que pertenecía al fa
moso i.idyslrial Morosofí. 

L.i "BSbotsoliala G.izetta" dice sobre es
te parllcular que el palacio antes citado se 
halla desguarneci-Jo do muebles, añadiendo 
que en los primeros días de la revolución 

dicho palacio fué entregado a la AsociasM 
de Cultura Proletaria. 

El periódico ruso de refareooia dice qu 
dicha Asociación desvalijó el palacio, mü 
vendiendo loa preciosos muebles que M 
adornaban, por lo que se le incoó un pro
ceso que debe verse uno de estos día-, 

SI Gobierno de loa soviets ha orden»* 
la busoa Inmediata de dichos muebles m 
objeto de que a la llegada del rey del Al» 
ganistán se hallen ya en el Palacio de H* 
rosoff. 

Antes de elegir este palacio para residí» 
cia del rey afgán se habla pensado tur 
bMn en habilitar ei famoso castlDe ái 

principe Jussupoff, el asesino de RasputlM. 
— Atlante. 

N U E V O S ENCUENTROS 
E N T R E F E D E R A L E S 

Y R E B E L D E S 

Según los datos oficiales durante 
el curso de los combates han pere

cido 87 beligerantes 
Méjico, 6. 
Según informaciones oficiales durante lai 

últimas veinticuatro horas se han producid* 
en diferentes territorios de Méjico viclentoi 
encuentros entre las tropas federales y W 
rebeldes en el curso do los cuales han resol
tado muertos 87 combatientes. 

Las mismas informaciones comunican qw 
se ha producido un combate entre las tropai 
federales y los rebeldes, que trataban «i 
apoderarse de la ciudad de Pascare, rcsui-
tando numerosas bajas por ambos bandos. 

Noticias recibidas postcriurmonlo ' ' " ' ¡ ¡ " ^ 
que en el combate de Pascare rosiilta'"™ 
muiflos tres soldados federales y añadan q̂ ' 
durante otra batalla librada cerca de Teqi"' 
lia, y que duró cuatrq horas, los rebeiw» 
sufrieron grandes pérdidas. 

Oficialmente fe ha comunicado que duró
te estos encuentros los rebeldes han 
74 muertos y numerosos prisioneros, ü. 
en manos de Us tropas federales gran > 
dad de material de guerra y algmi-" 
lies. — Atlanle. 

S E E N F R E N T A R A N 
D E L A N E Y Y 

S H A R K E Y 
Nueva York, 6. „, 
El día 30 del corri-mle se v e r m - . 

encuentro entre los Rpwadorcs i ' 
Sharkey. ,„ fjbr»" 

El match aif* « .quiiieé round». ^ 
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L A S R E L A C I O N E S D E 

I T A L I A C ü i n 

T U R Q U I A 

Se concede gran importancia a ia 
entrevista celebrada entre Musso-

iim y Tewfik-bey 
Roma, 6. 
La mayoría de los periódicos dedican 

grandes comentarios a la entrevista cele
brada en M i l l n entre el seflor Mussolini y 
el ministro de Negocios extranjeros de Tur
quía, Tewflk Rusold Bey, que regresaba a 
Angora procedente de Ginebra. 

El "Glornale d'Italla" dice que dicha en
trevista ha puesto de relieve las cxece'en-
t«s relaciones existentes entre los Gobier
nos de Boma y Angora y que lodos los Ita
lianos saludan al ministro turco como al re
presentante de una nación amiga. 

El propio periódico alaba la labor del 
ministros de Negocios extranjeros de Tur
quía en el seno de 1» Sociedad de Nacio
nes, diciendo que no se ha limitado a par
ticipar eft la discusión sobre las limitacio
nes en los armamentos, sino que ha desple
gado gran actividad política a! colocarse en 
una hábil posición en el conflicto surgido 
•otra Rusia e Inglaterra. 

El "Glornale d Italia" cree lambién saber 
que las gestiones de Tewflk Ruscid Bey han 
logrado llegar a una aproximación entre los 
Gabinetes de Angora y Atenas para buscar 
una pronta solución a las diferencias greco-
turea.» sobre los griegos residentes en el 
Asia Menor y sobre los turcos residentes 
»n Salónica y us alrededores. — Atlante. 

SIGNIFICA UN CAMBIO DE RUM
BO EN LA POLITICA TURCA? 

París, 6. 
El "Petil Parisién" de esta maúíiiia pu-

ollca un articulo de su redactor diplomático 
«n el que ge concede una gran trascenuen-
«a a la entrevista que tuvo lugar ayer en 
«l;án entre el seflor Mussolini y el minis
tro de Negocios extranjeros de Turquía. 
Tewnk Ruscid Bey, que regresaba a An
gora procedente de Ginebra. 

El articulista afirma que esU entrevista 
| ocmti»stra que el Gobierno de Angora ha 

elidido cambiar el rumbo Impuesto hasta 
«hora a su pamfea, que se dirigía a Mos-

| eou y Berlín. 
[ . Termina dicho Arlfeuto preguntándose si 
I esta entrevista no tendré por inmediato ob

jeto poner de acuerdo a Angora y Atenas, 
ya que el seflor Mussolini ha conferenciado 
*n poco tterano con f\ señor Michaloconou-

I « y Tewnk n"v. — Mlnhle, 

U N A C U E R D O C O N T R A 

E L T R A F I C O D E 

E S T U P E F A C I E N T E S 

Se tiende a que la fabricación de 
substancias tóxicas quede reducida 

a lo más indispensable 
Washinglon, 6. 

1 causa del continuo aumento en el trá-
tun n «""Opefaclentcs los Estados Unidos 
Uit» .."V10 un «cuerdo con Francia, Ingla-

£ y Alemania para tratar de anularlo, 
•dhi; "pera «"> los Estados Unidos que se 
«¡Palm "nil "v1* aSuerd0 0tr09 Palses- ? Prin-
Ohprn..?;6 EsPan». Suiia, Italia, Bélgica. 
mañi.M ov»9ula. ninamarca, Portugal, Ru-
Y u e o L l t , ^ ,lbre de DMlzig. japón. 
• ^Klos . ^ ^ ^ u ' » - Grecia y Holanda, lo-

an.3-qu*. ^ fabricación de estupefaclen-
'idadXTj ""^ucida a las más estrictas necc-

^e ia medicina. — Atlante. 

L A C A R E S T I A D E 

T R A B A J O E N 

A M E R I C A 

En los Estados Unidos el número 
de obreros parados se eleva a más 

de un millón 
Nueva York, f>. 
El ministerio del Trabajo ha publicado 

una nota oficial en la que se exponen las 
causas del formidable paro que reina en 
tonos ios Estados de la Unión. 

Según las razones aducidas en dicha nota, 
la falta do trabajo es debida a las restric
ciones del trabajo invernal, lo que ha dc-
ternilaadoq uc Nueva York y Chicago se ha
yan visto invadidas por gran cantidad do 
trabajadores do las tuinas de carbón, mien
tras ijuc en otras ciudades la exlstonóla del 
ejército do los sin trabajo ha sido dtblda 
al paro de las fábricas Kord y a la reducida 
actividad de la industria textil. 

La Oficina General de Trabajo d<¡. Was
hington hace ascender el número de los sin 
trabajo a más de un millón, cifra que no es 
muy crecida sí se tiene en cuenta la gjjin 
población do ios Estados Unidos. Muchos 
periódicos han manifestado que el nOmcro 
de los obreros desocupados era de cuatro 
millones, pero en la oüeina antes citada han 
manifestado que con dicho aserto se trata 
de realizar una campaña política con vistas 
a las próximas elecciones presid3uu¡aleg.— 
Atlante. 

S O B R E E L C I E R R E 

D E L A F R O N T E R A 

A L B A N E S A 

Se asegura que el Gobierno de Ti
rana ha ordenado ya que se abra 

de nuevo 
Belgrado, C. 
El encargado de Negocios de Alemania en 

esta capital ha Informado esta Urde ni mi
nistro oh Negocios extranjeros quo ol Go
bierno do Tirana habla ordenado que que-

"ibra. dará abierta de nuevo la frontera. Fa 

NO HAY TAL CONCENTRACION 
DE TROPAS 

Belgrado, C. 
Las Informaciones publicadas po.' la Pren

sa extranjera respecto a supuestas concen
traciones do tropas yugoeslavas optan de la 
frontera de Albania son tan fantásticas co
mo malévolas. — Fobra. 

M I S S G L E T Z Z E H A 

C R U Z A D O P O R F I N 

E L E S T R E C H O 

A los que la aclamaban les mostró 
un puñado de arena que traía de 

Africa 
Gibraltar, C. 
Al llegar a tierra la nadadora inglesa mlss 

Glettze, ha deolarido que en ciertos mo
mentos tuvo que luchar contra una corrien
te tan violenta que estuvo en trance de 
abandonar su tentativa. 

Durante toda la travesía fué escollada por 
unas 60 persona, españolas en su myoria. 

Misa Gleitze enseñó h los que le acla
maban un puflado d ! arona y piedrecitas que 
tria de Africa. — Pabra. 

L A R G A E N T R E V I S T A 

E N T R E L 1 T V I N O V 

Y S T R E S S E M A N N 

Se cree que han tratado asuntos 
relativos a las relaciones germano-

rusas 
Berlín, 0. 
Kl comisario de Negocios extranjeros da 

loi soviets, señor Lilvinof, acompañado del 
embajador ruso en esta capital, ha visitado 
al señor Strcssemann, habiendo conferen
ciado extonsamente con él, 

QrdCSO que en la conversación se ha tra
tado principalmunte del asunto do los loge-
nicroH alemanes detenidos en la reglón oal 
Donclz. - Kabra. 

POCO HAN HABLADO DEl 
ASUNTO DE DONETZ 

Berlín, 6. 
Kl ministro de Negocios extranjeros d«l 

Rsieb, MObr Slresscinann, lia celebrado una 
larga enrlevlsta con el secretarlo del de-
nartamenlo do Negocios extranjeros sovlé-
tlco. ,. f.Mr l.ilvi loff. ••: ' i i . ' ' se hallaba .icom-
paOadO del embajador ruso en Berlín, se
flor Krclhiski. 

Según Informaciones dimanadas de fuen
te privada, lj>s conversaciones entre los hom
bres de Estado se han referido a las cues-
Uoncs de palpitante actualidad do la polí
tica germano-rusa, habiéndose también tra
tado de la cuestión de Donelz, pero única
mente a titulo doeumentario, ya que el se
flor Lllvlnoff. por haber oslado en Ginebra 
durante el desarrollo de los sucesos de la 
cuenca minera de Donelz, no estaba en an-
lecodcnles sobre el particular. — Atlante. 

¿ E N V I S P E R A S D E 

A C O N T E C I M I E N T O S 

I M P O R T A N T E ? 

El viaje del conde Bethlein a Mi
lán, de incógnito, y otras maniobras 

invitan a creerlo 
Berlín, 6. 
La "Vosslsche Zeilung- dice que el pri

mer ministro do Hungría, conde de líeth-
icn, ha llegado de incógnito a Milán. 

Según dicho periódico, el objeto de esta 
viaje es celebrar una entrevista conflden-
clal con el señor Mussolini. 

La estancia en Italia do los ministros da 
Negocios extranjeros de Turquía y Oreóla, 
así como las recientes vistas hechas por 
representantes de los Gobiernos de Ruma
nia y Albania, hacen creer que están pró
ximos a desarrollarse Importantes aconteci
mientos en los Balcanes. — Fabra. 

EN HUNGRIA DESMIENTEN 
ENSEGUIDA LA NOTICIA 

Budapest, C. 
En los centros oflciales declaran despro

vista de todo fundamento la noticia circu
lada, según la cual el conde de Bethlen as 
encontraba de incógnito en Milán, donde 
habla entablada negociaciones oonfldanclales 
con Mussolini. 

Lo único cierto- es que el primer ministro 
húngaro posó unos días en Venecia y sus 
a.: .l.-.i-.:v, |m:4 d.'Si ánsar, sin quo luran-
te so estancia en Italia se ocupara tbsoluta-
mcnlo para nada da política. — Fabra. 

Uno de los mil records 
Hlrschberg, C. 
Kl ak-mán Fernando Sohullz ha estable

cido un nuevo record mundial de saltos con 
skis, alcanzado j ' O metros do altura. — Fa
bra. 
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N O T I C I A S D E I T A L I A 

H A N SIDO AMNISTIADOS 500 A N T I F A S C I S T A S 
UNA CAMPAÑA PARA F A V O R E C E R A L PUERTO G E N O V E S 

Roma, 6. 
Toda la Prensa comcnla favorablemente 

la amnistía concedida ¡,or el duce a 50U an-
Vifasclslas, mnifestando que el señor Mus-
sollni tiene en su mano ta fuena y la bon
dad. 

Merced a esta disporiciún del jefe del Go
bierno serán libertados por completo cuatro 
desterrados. Doce desterrados serán puestos 
en libertad provisional. Se les conmutará la 
pena-de destierro a 43 antifascistas, se re
ducirá el tiempo a otros 51 y se concederán 
diversos perdones a oíros numerosos anti
fascistas Insta ¡legar a una cifra superior 
a 500 antifascistas. 

t i l "Popólo d'Ilalia" dice que el señor 
Mussollni ha querido que se unan 500 fa
milias más a los buenos italianos que fes
tejan la Pascua ae resurrección. 

E l "Giornale dclla Sera" dice que el du
ce ha dado pruebas intrínsecas oe poseer un 
alto sentimiento de delicadeza y de boa-
dad, logrando a! propio tiempo un benefl-
ejo político. 

La "Gazella dell Popólo" dice que el Es 
tado fascista, no solamente reconoce y res-
pela la religión católica con palabras, sino 
que la honra con actos solemnes, y recuer
da que esta es la primera vez que un Go
bierno italiano cumple un acto de tanta tras-
eendencia como un indulto en coincidencia 
con una fiesta religiosa. 

Otros periódicos afirman que el nuevo ac
to de clemencia constituirá un golpe mor
tal para los enemigos del régimen residen
te» en el extranjero. — Atlante. 

ACUERDO CON UNA COMPA
ÑIA ALEMANA 

Roma, 6. 
Los representantes de la Industrii mar

molista de Carrara y los de la Vorein Deuts
che Marmoroerko han firmado un acuerdo 
para el suministro anual a la Empresa ale
mana de 45.000 toneladas de mármol de Ga
m a . — Kabra. 

E L MINISTRO OE HACIENDA 
CONFERENCIA CON PARKER 
GILBERT 

Roma. 6. 
Esla mañana el ministro de Hacienda, 

conde Volpi. ha celebrado una .;on{ere::cla 
con el agente general de pigos por repara
ciones. Mr. Parker Gilberl, llegado anoche 
de París . — Fabra. 

NO ESTA ENFERMO EL CAR
DENAL GASPARRI 

Roma. 6. 
Oficialmenta se desmiente U noticia de la 

supuesta enfermedad del cardenal Gisparri. 
Asimismo se dice que deben acogerse con 

reservas ¡os rumores de la publicación da, 
una encíclica sobre e¡ nacionalismo de los 
pueblos. — Kabra. 

LA CUESTION DEL PUERTO DE 
ITALIA 

Roma, 6. 
Todos los periódicos del Norte de Italia se 

ocupan con interés de ía cuestión del puer
to de Gónova. Todas las discusiones que 
ahora se producen sobre este particular son 
debidas a qne al publicarse las estadtsOcas 
sobre el movimiento de dicho jiierto Italiano 
»e han dado cuenta las autoridades fascis
tas do que su tráfico, .ojos de aumentar, ha 
disminuido, ya que las nien-anciis que an
tes llegaban por Oénova para ser reexpe
didas a Suiza llegan a dirlio país a travós 
de Krancia, ra que so a desembarcadas en 
E l Harre o M-rsciri . 

Para aniquilar esta competencia los pe
riódicos italianos proponen diversas solu
ciones. 

El "Corriere della Sera" dice que debe 
llegarse a unj reforma da l&s tarifas y • 
proseguir activamente las obras del puerto 
de génova. 

••ll Popólo d'Ilalia", dirigido por el her
mano del Duce, emito su opinión de que se 
debe crear un puerto franco gracias a lo 
cual Génova se transformarla en un puerto 
moderno de primer orden una ves termina
dos los trabajos nue se hallan ya en vías de 
ejecución, preconiza también una linea di
recta Oénova-MIlán. 

Otros periódicos, como la "Gozetla del 
Popólo" abundan también en les miemos ar
gumentos y el diario citado últimamente ter
mina diciendo que Génova debe ¡legar a ser 
el puerto mediterráneo que ostente la su-
premsola en el mar laUno, por la voluntad 
da los fascHitas y por la obra de sos go
bernantes.—Atlante. 

SE ESTA CONSTRUYENDO UN 
ESTADIO NAUTICO 

Roma, (i. 
Se está procediendo a la conslmcelón de 

un estado náutico que sea uno de los me
jores del mundo. Para el día de la inaugu
ración se han organizado los campeontos 
latíanos de natación.—Atlante. 

OWENTARIOS A LA VISITA 
\ E PARKER GILBERT 

Roma, 6. 
E l "Lavoro J lUiia". comentado la visita 

a Roma del agente general par Is repara
ciones señor Prker Gllbert dice que su r i 
sita está relacionada con los asuntos que 
han sido removidos a consscuoncU del dis
curso del señor Poinoará en Carcasona.—At
lante. 

LA FORMACION DE UN EQUIPO 
NACIONAL DE FUTBOL 

Bolonia. 6. 
En la Casa Fascista ha tenido lugar una 

reunión de la Federación italiana de Fútbol 
pra tratar sobre el equipo nacional Italiano 
que ha de visllr España y PorVigl. Por con
sejo de uno do los directivos más caracte
rizados so ha decidido que visiten la Penín
sula ibérica los mejores jugadores de fnlbol 
italianos, teniendo en cuenta el valor excep
cional de los jugadores españoles.—Atlante. 

ACUERDO PARA SUPRIMIR E L 
VISADO DE PASAPORTES 

Roma, 6. 
Se anuncia oficialmente que, a consecuen

cia de las negociaciones llevadas a cabo en
tre los Gobiernos de Rom y Bu Itpest, se lis 
gará en breve a una total supresión del vi
sado de los pasaportes pora ios qne viajen 
entre los dos países.—.Víante. 

LA SOCIEDAD DE EMPRESARIOS 
Y LOS AUTORES 

Roma, G. 
Se ha celebrado un contrato entre el Sin

dicato fascista do escritores y de autores y 
la Sociedad do empresarios. 

Este contrato tiene principalmente por 
objeto reglamentar y licitar la Introduc
ción de obras teatrales exlranjeras en Ita
lia. 

Esla introducción queda subordinada: 
Primero. A la representacióa de un cier

to número de obras italianas en Italia. 
Segundo. A la representación de un eier 

to numero de obras iUlianas en el extran
jero. — Kabra. 

A L R E D E D O R D E LA 
A L I A N Z A ITALO-

H U N G A R A 
Budapest, 6. 
La pretendida alianza lUIi-hóngara, tal 

combatida y discutid por los polllieos y Itl 
Prensa, ha sido hoy objeto «o el Parlam^nu' 
húngaro de varias discusiones. 

Ki diputado señor Traskasdit ha mar, res
tado en la Cámara que probablemente existí I 
un cláusul secreta que une a Italia y HuaJ 
gria. 

El dlputdo señor Rossey ha dicho que « ] 
pueril el creer en un postóle restableci.nl 
to de la gran Hungría do antes da la gwrn, 

El diputado magiar señor Hlrla ha rnaaM 
tostado que Hungría debe sostener relacio» { 
nes amistosas con todos loa paisa vecinos.-
Atlante. 

A L R E D E D O R [DE LOSj 
I N C I D E N T E S D E L 

• R O Y A L O A K . 
Londres, 6. 
En la Cámara de ¡os Comunes el sec» I 

tario de Marina ha declarado, a propósito di] 
los Incidentes ocurridos entre la ollcl.ilidil \ 
del "Royal Dak", que el Jefe de la encua
dra del Mediterráneo habla ordenado al com 
tralmlraute Collard que arrlant el i'Hbeüól 
de mando que ostentaba en su buque. 

Añadió aue esta medida hauia mrreciill * 
la aprobación del Almirantazgo Inglés. 
Fabra. 

E L CAPITAN DERWARD HA SI
DO RELEVADO DE SU CARGO 

Glbraltar, 6. 
E l capitán Deward ha sido condenado pv • 

el tribunal militar al relevo do su car^o tí 
el buque "Cormorán" y además ha sido am» 
nestado por su intervención en el asunto iá 

Royal Oak". 
El buque portaviones "Lagle", a bordo M 

cual se nan celebrado los Consejos de gus-
rra, ha zarpado para unirse al resto de * 
flota del Mediterráneo, i— Fabra. 

La teJecinematografía 
Chicago, 6. 
Por primera vez se han transmitido por W' \ 

loclnematograffa tres metros de film d's* i 
Chicago a Nueva York, utilizándose para elU i 
un aparato de la Compañía Americana do T»-
légrafos y Teléfonos. 

lina hora después de haber posado a ; a 
cameraman la estrella d la pantalla V:Ini» i 
Ulanky, el film estaba ya desarrollado y irán» : 
mltido a Nueva York en tres trozos, com
prendiendo cada uno de ellos 24 Imágcn* ; 
los tres han sido inmediatamente unide- « • 
trí si, y anoche fué ya proyectado el niiii'J3C0 
lo film en una sala de espectáculos de Nw* 
n York. — Atlante. 

SE ENCUENTRA EN ROMA UN, 
MINISTRO ALEMAN 

Roma, 6. . 
Según Informes parUcularea. reeulf 

el ministro de Hacienda de Alemani», 
ñor Koheler, ae encuentra en Roma d^j 
hace varios días, pero que no ha oe'̂  
todavía ninguna conversación con perso 
lidades italianas. . 

Su presencia en Roma seria cspeciaim» 
te motivada por cuestionea religiosas 
tlvaa al partido del Centro alemán. df oU£ 
partido es el ministro de Haolenda un» 
las personalidades más representativa-. ^ 

El Jefe del mencionado partido ale j i 
señor Gorhardt, vendrá próxlmami'nif 
ma con motivo análogo. — Fabn. 
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M U N D O E N 2 4 D I A S 

|Y L I N D B E R G H Q U I E R E V O L A R 
S O B R E E L P A C I F I C O 

ICOBHAM S I G U E SU RAID DE CIRCUNVALACION PQK 
A F R I C A 

i 

Casablanca, 6. 
El sargento Singerlia, herido á conse-

buencia de un aocidcnte de aviación, murió 
^jer. — Fabra. 

SE CARECE DE NOTICIAS DE 
CIRNILLON Y GIRARDOL 

Casablanca, 6. 
Dicen do cabo Juby que esta tarde, a las 

hiele y media, no se tenían noticias del apa-
palo en que los aviadores Clrnlllon y Girar-
kot salieron esta mafiana a las ocho de 
IPcrt Elicnno. — Pabra. 

LA VUELTA AL MUNDO EN AVION 

San Francisco de California, 6. 
El teniente de la marina Pond se pro-

bone emprender este verano la vuelta al 
pnnndo en avión, viaje que se propone hacer 
|en 24 días. — Fabra. 

COSTES Y L E BRIX PRUEBAN 
E L "NUNGE6SER Y COLI" 

Tokio, 6. 
Vuelto a montar el avión "Nungeser y Co 

" los aviadores Costes y Le Brix han efec-
lado las pruebas del aparato, las cuales han 

esuilado satisfactorias. ;— Fabra. 

HOY SALDRAN DE TOKIO LOS 
AVIADORES FRANCESES 

Tokio, 6. 
I Mañana por ia mañana emprenderán el 
reu' lo ios aviadores Costes y Le Brix, si las 
•'ondii'iiines atmosféricas se lo permiten. — 
'abra. 

Biarrltz, 6. 
I'iuctdcnte de Saint Evenglerl. desde don-

pe habla llegado en vuelo dlreclo, ha aterri-
p'jilo esta mañana en el aeródromo de Parma 
jun avión a cuyo bordo iba en concepto de pa-
papcro el señor Potro, el cual se apeó del 
|*pjrato llevando en la mano una raqueta y 
pnarchando inmediatamente al Tennis Club, 
[oonde se está verificando un torneo ¡nlcr-
P'inonal de tennis. 
\ El señor Petro declaró que está encantado 
¡O'.'! viaje, y que se propone realizar el regre-
l " en ieua^forma. — Fabra. 

OTRA PRUEBA DE LA HABILI
DAD DE LINDBERO 

I f.'ln Diego (California, e. 
I -"mo anunciamos anteriormente, el coro-
p i UnUborgii so dispuso a probar el nuevo 
E, ''1'1 df'lado de dispositivos secretos sobre el 
f l '« se propone realizar el vuelo al Japón. 
| ''lando sobre el Paclílco; pero cuando el 
1^0,1 je] famoso amcripan0 se dispon'a a 

;pegar ha llegado al aeródromo otro apa-
• |. o que regresaba a su baso y que al tomar 
^ ' "a cerca del avión de Lindbergli ha es-
Ih. "¡5 Punlo de ocasionar una catástrofe, que 
Ifr ,i , 'ív',a''a gracias a la habilidd y sngre 
inte, |n'l"!e,' vencedor del Atlántico. — A t -

SE L E CUSTODIA DURANTE LA 
NOCHE 

I ~ ' ' ' Prancisco, 6. 
llUB . I w ^ " 156 Sünta Bárbara de, Culifornia 
fcado a r f i - c o r o n e l Ltadbcrgli apenas i lc-
' í u'c'la ciudad celebró una larga cou-
k- ••:sr'iMi-'íon Mr- Ilarrv Ougcnheira y otras 
íiue vr J '- í1''3' ignoráiidosc sobro el tema 
P vcr50 13 conversación. 

El coronel Llndbcrgii, que se hospeda en 
casa de Mr. Harry Knigbt, es vigilado duranlo 
la noche por los guardias do vista, como si so 
tratase de un rey, ha manlfeslado que en bre
ve procederá a realizar los primeros ensayos 
con un nuevo aparato construido en San Die
go (California) qoe está provisto do nuevos 
dispositivos de seguridad, especialmente pa
ra el vuelo nocturno. — Atlante. 

COBHAM HA LLEGADO A LA BA
HIA DE WALVIS 

Londres, G. 
Comunican de la bahía de Walvls que el 

aviador Alian Cobhani continuando su raid 
do circunvalación de Africa ha llegado a 
dicho punto, amarando en la bahía dewalvls 
con toda felicidad. Hoy saldrá el aparato pa
ra Alexander. — Atlante. 

OPTIMISMO DEL TENIENTE PA
RIS 

• París, 6. 
El teniente de navio París ha manifestado 

que después de las satisfactorias pruebas rea 
tizadas ayer en Sarlrouville tiene todavía más 
fe en su hidroavión y está seguro de que 
le ha de conducir a tierras americanas sin el 
menor tropiezo. Ha añadido que las pruebas 
deflnitivas las llevará a cabo en el estanque 
de Barre y que dentro de unos quince días 
emprenderá su viaje trasatlántico. 

Él avión que utilizará el teniente de navio 
París posee dos motores do 500 HP. cada 
uno, tiene 20 metros de envergadura y pesa 
cinco toneladas, siendo capaces sus depósi
tos para llevar a bordo 5.200 tetros de gaso
lina. — Allante. 

MAC DONALO ATERRIZA UN E L 
AERODROMO DE BRON 

Lyon, 6. 
El avión tripulado por el conimander Mac 

Donald ha aterrizado en el aeródromo de 
Bron, cerca de Lyaon, a las 11'15 de la ma
ñana. — Allante. 

E L AUSTRALIANO SMITH ACOM
PAÑA A PAND 

San Francisco, 6. 
El teniente de marina Pand ha manifestado 

que durante el próximo verano piensa dar la 
vuelta al mundo en avión, repitiendo la ha
zaña de sus compalrlotas Broocks y Schlce. 
El aviador Pand llevará como compañero ni 
australiano Kingford Smith y se propone, lle
var a cabo el viape de circunvalación terres
tre en 24 días. — Atlante. 

Cazador cazado 
Moscou, 6. 
Comunican de Kabarof.sk que dos cazado

res, uno de ellos americano y el otro ruso, 
que habían preparado una trampa para cer
car a un tigre, preparando una ametralla
dora para darlo muerte, rlevaron a rabo su 
provecto, pero la llera, que solamente fué 
herida por los disparos, se abalanzó furiosa 
contra ellos e hizo presa en el americano, 
al que de un zarpazo rompió la coiiinma 
vertebral, por lo que al regresar su compa
ñero en vez de hallar el cadáver del tigre, 
halló" el de. su compañero liorriblemenle mu
tilado.—Atlante. 

D O S E M U L O S D E L 

H E R O E D E J U L I O 

V E R N E 

Se proponen dar la vuelta al mun
do, en sentido opuesto, para ganai 

una apuesta 
Tokio. 6. 
Dos Japoneses llamados Orakl y Matsul 

han decidido dar la vuelta al mundo de una 
forma original y valiéndose de todos los 
medios de transporte conocidos. 

Oraki ha salido de Tokio con dirección a 
San Francisco de California, de donde sal
drá para Nueva York, y do alU, a través de 
Europa y Sibcrla. llegará de nuevo a la oa-
pllal japonesa. En cambio, su rival ha sa
lido para Corea, de donde, utilizando el 
Transibcriano, se dirigirá a Europa, y de 
alli, atravesando la América dol Norte, ae 
embarcará en San Francisco para ganar la 
capital del Japón. 

La apuesta será ganada por aquel que lle
gue en primer lugar a Tokio de dar la vuel
ta al mundo, demostrando con documentos 
Irrefutables que ha realizado dicha proeza. 
—Atlante. 

R A Q U E L M E L L E R N O 

A B A N D O N A R A L A S 

T A B L A S 

Dice que es piadosa pero esto no 
es una razón para que se retire a 

un convento 
NIxd, 6. 
La famosa arlisla española Raquel' Me-

ller se halla muy emocionada ante la fre
cuencia con que circula el rumor de su 
Ingreso en un convento. 

La artista citada dice que no quiere con
vertirse en una nueva Lavalliére, que se 
encerró en un monasterio después de sabo
rear sus éxitos en el teatro. Ayer la inter
viuvaron unos periodislas. a los quo mani
festó que sus i'ilcos amores eran su madre 
y su hija, que habita en Niza y que ama 
demasiado el teatro para abandonarlo. Dice 
que es piadosa; pero que esto no consti
tuye una razón para que so retire a un con
vento. 

Los diarios que publican esta interviú di
cen que serla lamentable renunciase a su 
carrera y menos en Francia, ya que en 
esta nación ha obtenido verdaderos éxitos, 
pues el público ruge de entusiasmo cuando 
aparece en los escenarlos parisinos, aunque 
no comprende lo que dice. — Allante. 

El Estatuto de Tánger 
París. 6. 
El "Malln", hablando de las conversacio

nes sobre el Eslatulo de Tánger, dice sa
ber de buena fuente que la petición Italiana 
relaolonada con el Estatuto limilarase a cler 
tos puntos de vista particulares, que serán 
examinados por los negociadores, procuran
do conciliar todos los intereses, sobre todd 
los de la ciudad. 

Italia reelama una parüclpación efectiva 
en l.i adminislrue:ón municipal y «n el T r i 
bunal mixto. 

Confiase que Inglalerca, Francia y Espa
ña accederán y obtendrán asi la adhesión de 
Italia al Eslatulo. 

En todo caso el acuerdod logrado ayer es 
un paso hacia la conclusión deOnitiva de 
las conversaciones y sanciona, en cierto mo
do, el resultado de las recientes negocia-
clones hlspano-frnncesns. 

Por su parte el "Pclit Parisién" declara 
que la petición italiana no tiene por objeto 
la poliliea general concemicnlo a Tánger, y 
sera examinada en una reunión ulterior de 
la Conferencia que tendrá lugar después de 
Pascua.—Fabra. 

http://Kabarof.sk
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Noticias de Inglaterra 
LA CAMARA DE LOS COMU-

; NES APLAZA SUS SESIONES 

Londres, 6. 
La Cámara do los Comunes ha aplazado 

sus sesiones hasta ai próximo dia 17. Pa-
bra. 

PARA VISITAR UNOS CAM
POS DE BATALLA 

Londres, 6. 
El principe de Gales ha expresado su de

seo de visitar loa campos de batalla de 
Ypr í s el día f da agosto, en que se llevar 
rán a cabo las Bostas de conmemoración de 
los combates librados en Yprés entra loe 
alemanes 7 las tropas inglesas. 

Con tal motivo se organizará una pere
grinación por parle de la Brltlsh Legión, ia 
que visitará Yprés y sus alrededores en nú
mero de más de diez rnll de sus miembros. 
—Atlante. 

CRITICA A LDS PROPOSITOS 
DE PARKER QILBERT 

Londres, S. 
E l periódico "Daily TeK'graph» critica 

los propósitos atribuidos al sefior Parker 
GilberI, agente general de repuracionas, so
bre una posible modifleación del plan Da-
wes para llegar a lin arreglo simultáneo de 
las deudas interaliadas. — Atlante. 

Noticias de Francia 
LOS JUJOADORES RUSOS 
FOOT-CALL 

DE 

París, 6. 
El periódico comunista "L'Humanlté" afir

ma que el ministro de Negocios extranjeros 
se ha negado a visar los pasaportes de loa 
jugadores de foot-ball rusos que trataban 
de venir a París para tomar parte en el tor
neo deportivo que se desarrollará en esta 
capital dorante el domingo y el lunes y ea 
el que tomarán parte cUfercatas Sociedades 
dcji&tivas obras. — Atlante. 

EXPORTACION DE HUEVOS A 
ESPADA , ' 

Headava, 6. 
La exportación de huevos para Espafia: 

prosigue coa gran actividad. El día 4 de 
abril pasaron la frontera espailola cerca de 
tres millones de huevos, y el promedio de 
los que pasan diariamente oscila de 400 a 
500 mil, por lo que los precios de este ar
ticulo tan necesario han aumentado grande-
•aente. — Allante. 

Noticias de Alemania 
NUEVO SERVICIO DE T . 8. H. 
ENTRE BELGICA Y LONDRES 

Berlín, C. 
Se ha anunciado oCctateeata que «n bre-

re será in. • • •. ; nn servicio teíefóoieo sin 
dios entre Beríln y Londres ron tarifas re
lucidas. — Atlante. 

LOCK-OUT QUE AFECTARA A 
200,000 OBREROS 

ClicraniU, 6. 
A consecuencia de las diferencias surgi

das entre patronos y obreros la Asociación 
de metalúrgicos de Sajonia ha decidido ace
lerar el "lock-out" a partir del próximo df* 
12. Esta medida afectaría a 200,000 obre-

La desesperación de un ingeniero 
ruso 

Copenhague, 6. 
Un ingeniero de naoionaliiUil rusa, en un 

BCto de (kscsperneiún a causa da la gran m i 
seria que pa.1"eía, ha dado muerte a sn 
mujer, a su hijo, a su hija y a su sue
gra, auloidándose acto seguido. —, Pabra, , 

L A .SITUACION MINE
R A E N E L SUR D E L 

PAIS D E G A L E S 
En el Parlamento británico se cele
bró una reunión para remediar el 

estado actual de las cosas 
Londres, 6. 
Antea de separarse con motivo de las va

caciones de Pascua, se celebró una impor
tante reunión en el Parlamento que duró 
cerca de tres horas para discutir u sttua-
clón minera en el Sur del País de Gales. Loa 
parlamentarios propietarios de minas y los 
delegados mineros que 'asistían a la reunida 
decidieron entablar una acción comán p a n 
remediar el estado aetoal de cosas, eligien
do un Hubeomité encargado de elaborar y 
presentar ai jefe del Gobierao una Me
moria sobre el asunto. 

Antes, el ministro de minas habí* recibido 
una Comisión de funoionarlos de mluas y 
obreros que faferon a hablarle dol mismo 
problema. — Fabra. 

M A L L E V A E N 
A U S T R I A A L A 

B A K E R 
La riqueza contrasta agudamente 
con la miseria actual de los artistas 

austríacos 
Viena. 6. 
La daasarlna Josefina Backer continúa 

siendo «1 ten* de moda. Ayer ua cantante 
sumido en la miseria se disparó un tiro en 
presencia de la danzarina negra, con lo cual 
ha querido baeer patente sn protesta por la 
riqueza y osleoUcíón de dic&a a.-Us'i cuan
do entre kw eantantes y actores cómico* la 
crisis ea taa agnda. — Pabra. 

Noticias de Hungría 
BUSCABAN CONSPIRADORES Y 
SE ENCUENTRAN CON JUGA
DORES 

Budapest. 6. 
La policía ha dése abierto an club de j a -

gadores de ruleta al que ooncurriaji nume
rosas mujeres y homhres todos ellos de la 
uristocracla húngara. Las autoridades reci
bieron conadenclas da que en un lujoso edl-
flclo de la eallc Bsteriuzy se tramaba una 
conspiración polilioa, por» más tarda se su
po que no se Iralaba de somplot alguno, sino 
de un numeroso • grupo de afCsMerala» apa
sionados por el juego. 

Al irrumpir en el local lo* agente» se pro
dujo gran confusión. La «.asa es propiedad 
del conde Víctor LarouyJ. Los agente» ob
servaron que la» puertas de las habitaciones 
conügnas a la sala de J u e y se hallaban her-
métiemenfe ceiradas por .o que ordenó fue 
sen forzadas inmedialamente experimentan
do la sorpresa de bailar el cadáver de la es
posa del propietario Josd Hervat, muerta al 
propio día, sin que su esposo,' apasionado 
con el juego, se hubiera percatado de ello. 

La policía instruye diligencias y mientras 
tanto han sida detenido* el propietario y el 
director <le la rnlcla.—Atlante. 

HOY SERA AMNISTIADO PE3-
TiNAPLO 

Bud 
E l » 

bre de 
Pestloaplo, coaoeido coa el nom-

doaay, será amnistUdo raafiana y 
pasará las Pascuas ca su propiedad. Esta 
auticia no ha sido coaüimada; pero, en c i m -
üo , se ha afirmado qae c! detenido Windiscli 1 
grclz, después de su permaaencla en una I 
casa de salud, será puesto en libertad gra - j 
olaa a la amuislia de Pascua.—AUaut.c. 

Noticias de Bélgica 
INCIDENTE DURANTE UN DES. 
F I L E MILITAR 

Gante, 6. 
Ayer, mientras se celebraba ua dedd 

militar de ¡as fuenaa del cantón de , «I 
para celebrar el cumpleaflos dol rey A¡¿er3 
un soldado del cuerpo de infantería a b t a ¿ | 
donó las filas y,- con un esto despectivo, M 
el fusil a tierra frente el general Docallatnl 
ante quien desfilaban las fuerzas. 

La calata del fusil quedó destrotada, p t | 
(luciéndose una pequeña alteración in 7 
desfile militar. El autor del incidente <n¡tá 
detenido. — Pabra. 

200 PARLAMENTARIOS INGLE
SES ARRIBAN A BRUSELAS 

Bruselas, 6. 
Han l lendo a esta capital 200 parí ama 

tartos Ingleses que se proponen pasar lt 
vacaciones de Pascua vñritando diversas u 
blaclonee de Bélgica. 

E L GENERAL WRANOEL SIOUI 
EN ORAVI ESTADO 

Bruselas. S. 
E l estado de salud del general 'WruM i 

continúa siendo muy delicado, si bien l í 
médicos que asisten al enfermo paree :, dm» 
trarse algo más esperanzados. — Parn, 

Noticias de Turquía 
MODIFICACIONES EN EL ES
TATUTO APROBADA» 

Angora, C. 
El partido del pueblo ha aprobado U 

modificaciones introducidas en el estitiiaj 
orgánico del laicismo para la República t » j 
ca. — Pabra. 

SIGUEN LAS SACUDIDAS SIS- ] 
MIOAS EN ESMIRNA 

Angora, 6. 
Anoche se dejaron sentir en Bsmiru da 

nuevas sacudidas sísmicas de gran intensl- -
dad y a la misma hora se sintieron to-
biéa otras seta en TurbalL 

La población está atemorizada y -ís 
tantos se han refugiado en las :;ionltM 
vecinas. — Atlante. 

Noticias de Africa 
DE SAFFI A PARIS EN AUT» 
• O V I L 

Tánger, 0. 
A las oeho y media de la noche de s;* 

Ilígaron los automovilistaa quo intenün • 
viaje Saffi-Paris en aatomóvil. Hoy ssJ» 
con dirección a Ceata y Algeeiras, Jf,• 
donde seguirán para París . — Fabra. 

ENCUENTRO CON UN GRUPO 
DE MERODEADORES 

Parts, 6. , ^ 
A "Le Afatia" le eomunúan de ^il^Z 

en las inmediaciones de Arou se P-'00"', 
nn violento encuentro entre on grup-̂  
rodead ores y el servicio aeclurno de s'' 
ridad de la zona. , a 

Los bandidos fueraa dtaaersadus -
de un nutrido tiroteo. — Pabra. 

Perecen cuatro personas asfixiada» 
Aqniagráa, 9. Bebido, egún se cree al reblandeció-

da tierras, se rompió una cafieria oe b 
produciéndose una cxploslóa. ¡¿¡¿p 

El Dúldo Invadió los sótanos y .ugeo w 
los pisos de varias casas Pr,5xiin:1?„. rfo» 

Los vecinos tuvieron que »er 9^d<" " 
las ventanas 

Media hor 

graves siulomas de 

edfflotos. 
nenntri-ia 
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a R E Y A F G A N E S 
DIFICIL D E 

C O N T E N T A R 

pe ha hecho construir un avtón es
pecial para que el piloto no le dé 

la espalda 
Partí, 6. 
Hollólas recibidas de Londres manifiestan 

k u el rey Ammuiillah del Afganistán ha oon-
Ktuldo ana pesada carga para los ingleses 
luraate su estancia en la Oran Bretafla. pues 
N rey afgtn no se daba cuenta de que la 
kan pompa oriental era muy difiell bajo el 
píelo gris de Londres. 

Parece ser que so sorprendía grandemente 
II ver que a su paso por las calles de Loa-
pea el tráfico no se interrumpía como en su 

hubiera acontecido y los soldados no 
k hallaban alli acordonándolas y presentán-
(tle las armas. 

La* mismas noticias dicen que «1 rey 
BmaniuUah, partidario de una severidad enor-
k« entre sus aúbditos. se ha hecho construir 
k aeroplano en el que los asientos del ob-
lervador, telegrafista e incluso el piloto, se 
hallan coleados en forma tal que ninguno 
Pe sus ocupanlea puede dar la espa da al 
|ey euando viaja en el aparato. 

Por otra parle, las autoridades mlljlares 
kglesas, te hallaban cansadas de ver al rey 
•s i Afganistán cargado alempre con su mi 
•nina fotográfica e Impresionando placas de 
•odas las máquinas de guerra, arsenaiet!. etc., 
ponqué confian que será prudente y, al me-
f*. no las enseñará a sos amigos los rusos, 
t M paso por Moscou. — Atlante. 

Noticias de América 
ACUSADA DC MALVERSACION 
WE FONDOS 

Attmny (Kueva York). • . 
MJstresj Knappc, ex secretarla que fué en 

P*t5 del departamento del oenso de Niieva 
«ork y ^ tCB(a m su f0mi0 OB fondo de 
f̂ t mllloBes de dílaree ha sido «cusida de 

''versacidn de fondos y deberá eompare-
" *nU un tribunal. — Fabra. 

INCENDIO EN DEPOSITO DC 
PEROLEO 

U Habana, t. 
Ayer Incendióse on depósito de nelrdlco. 

' pesar de los csfuer«os heroisoe de loe 
^>*r0é. •! fuego no ha podido ser extin-
11140 •* toda la noche y amenaai propa-
' "e en otro? depósitos que conlUnen m!-

«íe hectolitros de petróleo. — Tt-

ORO SOVIET HA SIDO REEM
BARCADO 

'oeva York, 6. 
*1 ero que hace tiempo hablan enviado a 
•«mercado ios Soviets y que las auntori-

Ra*s WlttfiHiidíiim no permitieron que 
tTX enlrado eu el país ha sido rombircodo 

nuevo coi, desiiao * Hunturgo. — Fa-

Del resto de Europa 
81) IZA TOMARA PARTE EN 
LOS JUEGOS OLIMPICOS 

tratado de alianza entre Polonia e Ita
lia, que vendría a sumarse para completar 
el tratado franco-polaco. 

Como esta ootiola oo tuvo eonfirmaelón, 
se da con toda clase de reservas.—Atlante. 

Berna, 6. 
Contrariamente a lo que se habla afir

mado, Sulxa participará en loe Juegos olím
picos de Amsterdam, inscribiendo un potente 
equipo de fútbol para que participe en los 
mismos. 

La Faderaclón helvética de fútbol aso
ciación ha decidido que los próximos par
tidos Internacionales en que el equipa tulto 
luchará con los da Alemania y Holanda 
sirvan para «eflalar el equipo olímpico de 
SulM. — Allante. 

¿ACEPTA POLONIA LA PRO
POSICION NORTEAMERICANA? 

Varsovla. 6. 
Bo los Centros políticos se dice que Po

lonia ha aceptado la proposición de los Es
tados Unidos relativa a la firma de v i 
pacto de arbitraje, afirmándose que Polo
nia estudiará detenidamente la proposición 
durante el corriente mes para decidirse e 
no a aceptar la proposición norteamericana. 
—Atlante. 

U L T I M A H O R A 

OORNILLON Y OIRARDOT HAN 
LLEGADO A PORT ETIENNC 

Casablanoa, 6. 
La aviación mlUtar hace señalar que los 

capitanes aviadores Comlllon y nirrdot, que 
salieron de Dakar, han Ilepado a Port 
Btlenne esta mañana, a las siete, de donde 
volvieron a salir poee después. A las i 8 
toda ría no se habla seBalado su paso por 
Agadle. 

Los nvladores que salieron a las ocho de 
la macana de Port Btlenne han aterrizado 
en Carablanca, a las 10'14. — Atlante. 

LOS ESPOSOS FCRD SE E N 
CUENTRAN EN SOLTHAMP-
TON 

Londres, 6. 
El seflor Pord ha llegado a Southampton, 

acompañado de su esposa, ha venido a In
glaterra con Intención de pasar tres sema
nas y permanecer unos días en Londres an
tes de visitar las ciudades Industriales. — 
Atlante. 

UZCUDUN Y MARTINEZ EMBAR
CARON YA 

Nueva York. ». 
L<v« boxeadores espalloles Paulino Usoo-

dón • Hilario Martines embarcarán maflana 
en el vapor -lile de Pranee" eon destino al 
Havre. — Atlante. 

¿UN TRATADO DE ALIANZA 
ENTRE POLONIA E ITALIA? 

Vreovla, 6. 
Bl seflor Zaleski ha salido pira Boma don

de celebrará eon el Duee una entrevista a 
la que se concede gran importancia. 

Bn los centros políticos polacos no se di
simula que el viaje del ministro de Nego
cios eitranjeros tiene una gran Importancia, 
pue* >e trata nada menos que de concertar 

¿TIENE RELACION CON LA VI
SITA DE PARKER GILBERT? 

Roma, 6. 
Loa periódicos hacen notar I i presencia 

en liorna desde hace algunos días del sefiur 
Koehle, ministro de Hacienda del Hclch. Se 
concede gran ImperUncia a esta visita, pues 
los periódicos subrayan que puede tener al
guna rebelón eon la del soflor Parker 01V-
bert, agente general do reparaciones. —. 
Atlante. 

LA SENTENCIA POR LOS INCI
DENTES DE MALTA 

Londres, 8. 
Bl público comenta la sentencia del Con

sejo de guerra sobre los oficiales suspendi
dos eon motivo del incidente dol "Hoyal 
Oak". Se pregunta si ei contralmirante Co-
Uard será el único que no incurra en la 
pena de indisciplina, aunque ia opinión cree 
que debía ser condenado, si no como el te
niente Daniels y el capitán Deward, coi 
alguna otra medida. — Atlante. 

HALL CRUZARA SIN ESCALAS 
E L ATLANTICO 

Nueva York. 6. 
Bl aviador Berth H. Hall acaba de manifes

tar su Intención de salir próxlmamcnlc a rea
lizar la vuelta al mundo en avión ca el 
tiempo mis breve posible. Saldrá de Jenttle 
eos dirección a Tokio, atravoscando e! Pa
cifico en un sólo vuelo, luego atrave-.u-á Bu-
sla y Europa volviendo a los Estados t i ldo», 
cruzando el Atlántico sin escalas. •— .Vente. 

TITULESCO Y MUSTArA KEMAL 
CELEBRARAN UNA ENTREVISTA 

•lena. 6. 
Mustafá Kemal Pachá se cnlrevlslirá pró

ximamente eon el seflor Tllulesco.—Allanta. 

JD<XKWOaOCKH3DaO«KK>0 ODOOOOOOO 

L a l iber tad y 

el Derecho de 

S i n d i c a c i ó n 

Folleto de gran actualidad 
por 

Precio: l*SO pesetas 
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C o m e n t o 
"No nos Interesa", Esta frase, adoptada 

y puesta de moda por nuestros Jóvenes y 
regocijantes vanguardia las, tía tenido su 
origen en ias covachuelas sombrías de los 
usureros. Ea una trase de bajo raorcanli-
iismo, de raeroantiüspio de doble Iniccción. 
Se pretende con elia rebajar el valor de 
la mercancía que se nos ofieoe, al objato 
que nos la den regalada. O bien se disfra
za nuestro interés por el uegocio, para que 
el que haoe la oferta pierda la lo en la 
operación y se deje ganar por el posimismo, 
acabando por echarlo lo.lo a rodar... en 
beneficio nuestro. Bn ambos casos, !a h i 
pocresía caminando al lado de la mala fe. 
i Cómo desde oslas charcas pudo la frase 
escalar las cumbres del inleleclo, instalan
do al!! su nido? Pues muy sencillo: la frase 
no ascendió, no le crscioron alas en las 
axilas. Puá que ias cumbres se achicaron 
hasta convertirse en mlaúsoulas arrugas, en 
pelladitas de barro eonoopISOénCe y cobar
de. Naturalmente, fueron Invadidas por to
da la llora servil de las pbu io l í s . . . Disimu
lo, vanidad, corlesia e iiisíriímismo. Apego 
y gratitud de moluscos — de meros saco» 
digestivos — a la roña — el pasada, ja su
perstición, el prejuicio — que los sustenta. 
P rudenc» de raoluscos: miedo cerval de 
soltar las amarras y de incorporarse ga
llardamente a las rorrbates renovadoras de 
la vida. La avaricia de poseer de les mer
caderes degradada, tras un lento proceso 
vergonzante, en la avaricia de conservar de 
los viejos prematuros, de los que llenen el 
cerebro anquilosado y el corazón yerto y 
marmóreo a los veinte años . . . El "no 
nos interesa" sitcnlllca aquí : no nos cotn-
Dromet&ls, no nos enredéis en esas cruza

das masculinfzadoras. O bien: pasad da tar-

So, que mamá nos está mirando v es capaz 
b dejarnos ala postre o de acostarnos t.lD 

cenar... 
Buscad, si no, otra oxpUcaclón para estos 

hechos: 
No les interesa ol r roblo aa nUglMAi pe

ro van * misa todos los domingos y confie
san y comulgan varias veces al aQo. 

No les interesa la poiilloa, pero so arri
man al sol que más calienta. 

No les Interesa la cuestión social, pero 
desprecian al trabajador y se encogen co
mo larvas ante la voluntad de un asno car
gado de dinero. 

No Ies interesa la cuestión mora!, pero 
seducen a la criada y abandonan con un 
hijo a la novia pobre, para casarse con "na 
cacatúa rica... 

Lo único que les Interesa, a tomar en 
onenla lo que dicen, es el arte. 

Lo ereemos. |E1 arte da nadar y de guar
dar la ropal 

x: » 
He aquí un enfermo Ilustre, un pa

ciente varias veces egregio. Graves anemias 
lo tlenea Inmovilizado y postrado en un 
sillón. Prolongadas somnolencias lo arre
batan del mundo de los rlvos. para sumirlo 
en los limbos algodonosos de la irrespon
sabilidad. Después de haber rendido mon
tañas con los puños y de haber robado a 
los dioses, en un acto de audacia inconce
bible, el fuego y el cofre de los secretos 
de las cosas, he aquí que las alas se le 
abatieron de pronto, como si el peso do tan
ta gloria todas las ambiciones y todas las 
energías se calcinaran... Pero, en vez de 

calcinación, ¿ ao habrá sido deslumbrami^, 
toT Ya et sabido que el asomarse » |c, 
abismos y el enlrenUrse cara a cara cog «i 
sol produce espantos y parálisis dolr.-o." 
slmaa de la conclensla. Es el precio rth¡v. 
mador da la revelaotón Inaudita... \ „ 
cuando al Amulo de Prometeo pierde 4 
apoyo, y cuando, convertido momentSnm. 
mente en "criatura Inerme, neoesiU la aru-
da y la abneeaetón y el respeto «le mfá'ett. 
sacerdotes que amen tanto al enferma 00. 
mo a la epopeya de la oteü ha ?ldo vícüm 
escogida... 

Mas. por desgra~la, estos médleos-sseer-
dolcs no existen. Han sido suplantados por 
una legión chillona y multicolor de ciiraa-
deros charlatanes. De sacamuelas implot • 
iTeverentes, afrentadores de todo ensue
ño y de todo acicate Ideal. Grotesca turbi 
de Indocumentados que esconden su l-mo-
rancla bajo un aluvión de chistes... Kn víi 
de salvar, parece qoo Intentsn hnn'llr jl 
paciente, ridionllzánd'rto. ¿Envidia de Un 
auroras que este avlzo'4T iOespeciio o* 
no poder gozar, como él tíwtó. 'a IncfsH» 
virfrioidad de los Mlstefoa inquiolnnlps? W 
todo habrá. Lo cierto es que a dlseuip* d» 
vencer las sombras que se aposer.tirnn a 
su cabeza, se la adornaron con un cicnro-
oho de papel. T nara aliviar su respir?ríin, 
le sacaron la camisa afuera. Y a preteitt 
de reanimar aquellas riernas qua hablan ho
llado todos los sen-lerns áM orbe, la» cal
zaron con los zapatos de Charlot... 

Este enfermo a quien no* referimos pw-
de ser el Pueblo, con mayúseala. Puede ser, 
con mayúscula también, el Espíritu... 

Pero aquellos curandero» no son, no pue
den ser otros que los artistas y loa ensa
yistas y los filósofos de vanguardia ",) • 
quienes haríamos alusión al principio de e»-
tos humildes comentos. 

VIGENTE GARGLV CIENFCE008 

ImprenU da EL PRINCIPADO. Gscadlllera Blanahs. S Ha. bajea 

^ A N U N C I O S • * 

ííl M U M ? W f h \ BLEHoRRueiH m m t n - m m m i H - m i í M 
ü U I í« ! U W U SI i ' « 1 1 I n U Cura radical y rápida Curada 3 o 4 días Flujos 
MALtS SECRETOS • Saivarsan a 5 pías - 53, ¿san Pa&ío. 53 - Consulta y Cura una peseta* 

mtHWt»raapwad* - Aoálist» clinioco «aiHfre. 30 ruf í'd*'.'fta* ate Latmninrl'' nminr. tat- ei^rvicin -rfia »e« l.'imiea ••ermanein»' 

P R O V I N C I A L D E C A R I D A D | 
S Í C R , V I C I O F X J B L I O O I D S F O - L Í I P ^ Q i - 1 U I S T S B R - B S | 

DIRECCION ¥ OPiegftíAS: 
EDiFiClO DE LA CASA PROVINCIAL DE CARIDAD, calle de Torres Amat (junio a la Plaza g 

de Scpulveda). Tclélono> A. 2480 y 3916. 

Calle Cruz Cubierta, número 91. Teléfooo H. 1&53. % 
Calle Clot, número 80, Teléfono S. M. 234. % 

S U C U R S A L E S : 
SARRIA: Calle Mayor. Teléfono G. 6330. ¡a 
PUEBLO NUEVO: Teléfono S. M. 823 c 
SAN ANDRLS: San Andrés, 221. Teléfono S M. 265, \ 
LAS CORTS: Plaza del Centro, Teléfono H. 104. | 
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I N D U S T R I A L E S 
Mam m -' tmim* • i •. 
' 8UWCA U MUNDIAL 

• 4 BMUncaU. KnMdMr, ». 

C o n d u c i r A U T O S 

_ «Oria t «rMOo* aocMiea. exi-
' Jwl» I W l w . NAVAUBu, 

I «tor». « . ) » » « fon ' 

BbENORRKGiH 
B — t n h i l H t n cleatMto* 

U . i i l ée » a * M M l « a d o a 
la mnMm Laa ICaífci—iliiiea 
Crtaaitaa. >—ra a4 <wi>r1«l«ii 
ir da «a «aodaeto *•« oamcD 
•«> poocia «•» todea loa «».-'•• 
p'.,- ' . uaiaaa « u «««n nal como 
loa aoiBiillaMloa da inoenlIMn-
M . CtM-M, PrMtS'Ols. Or-

i * W f i a t l i m » . 

Bf. B 8 L L E Í 
18 Coate dai A -.. 

CONSULTA O b r í r o s 

ORINA * -••«ta ariaiar 
m MALES SECRETOS - 814 

Saa *Mbf, M.-bajos 
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N E U R A S T E N I A 
uaah-iuue aazaaiaa. i'rOllKlad. 
I r taarearto. fér'Ud:..- .••xaalea. 

I M P O T E N C I A 
t>a»a»toato axcmatra 

D r . G a l l e g o 
'•• Coas» Aaaito. t8 
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s 1 

C l í n i c a L A l O K O 
=uiva.>o r*i>t4a > ra ilcai óe 

E N h E R W E O A D E 

S E C R E T A S 
v e>crn t̂or.-ji ' ' • 

" Una pese a 

CUNICA GIMISO 
JUiUlUO K>PECIAL,iSlA 

v í a s U r i n a r i a s , P í e ! 

A v a r i o s i s , M a t r i z 
8»inl>ia L i u o Boquerla. a.0 6 
^TOt* ea^oiúo URAN METKO 

>'SItA! W S . l y d a í . S 
^pecUlas tracamlentoa 
J ^ j U FOUASl'Kllds 

K C U E U DE CHOFERS 
^ . . ¿ " " . « P ' a t . lecfione» a s 

«»To!uclOn. 4 (oraeto), 

eODORNÍU 

5 . 5 A D U f t N J W 

ACADEMIA CHOFERS 
la mejor tnaefluiia. 

PASEO DE SAN JUAN. 108 

C a s a m i e n t o s B a d í a 
BNC 
TA 

CAKOOS DE TDÜAS 0LA8XS 
I.ENt-lA t 3 í . i-HAU. - I * 

ESCUELA CHOFERS 
Laoeionca «ualua, S paaaua. 

Preparación. eraniíQ y UWlo con 
póiin, so iieietw, 
CORTES, 412. 

A H O ^ O 
úuraclOa 9» añojo (orce), tama, 
ctnaaocio, Drooquina, toa y iiu 
•aiiaij pof no nuaTO tía lema. Tra-
tUUento Mfeclal da la lilla. Clí
nica Altricu. Vlaita do U y ino-
,lla a t y media. Paiayo. 7. 1.' 
0 ralla ds tret a eoatna. 

La regla suspendida 
eaparact taarruiaa cun puúorai 
'DULAS* 01 PROIOCAJIB UIK-
MO. AnaBUa, iUWIHIH Probw. 
1 »u. mía secu*. w u . n o r w . i t 

CHAUFFEURS RAPIT 
PreparscMn examen y Ululo. I M 
péselas. Mecánica completainenla 
cratls. Telírono namero l.«01 H. 

CORTES. 445. 

Unica Academia Parisina ds 
: peluqueros para señora : 

Re informa a loa alumnos que, al 
prorcaor parisién que eatabn en la 
po MOarla «le la calle lIoMittal. ii *6t 
^orlsuo, ao ha Inatalado en la calla 
Carmen, n* 13 pra!, l * | tmtoal« 
Karabl.. 

Saauaeúa la oí'dotación MARCEt. 
al acua, i i-ni. -ií' .iU'. maasie. inanl-
cara, ic, ele l)e 9 a 8 Unle r do M 
a U noebe 

1 

D R . M O R A 
R a y o s X - D i a t e r m i a 

R A D I O T E R A P I A 

P R O F U N D A 
para la eva radical <Jo las 

.íiaoa. Prtítaia. Vejiga. L'reu-a 

m m u m 
dntraeclúa únl:a r seetita del 
^onaoiico crónico en todos los ra-

piie^es de la arana 

m m m s a i t i a 
I.TiDOtencí» C^oermatorrca 
vlr^or soxnal, rAp!do t sin nellpro 

oor medios iiaturaios 

\ m m e a m \ % 
uepurreion ránlda v ae^ira de 

la snnifre 
«fiaiisis sangrd - pwa> orina 

'.'onuilca; >>e 10 a 12 y da 4 a » 
fpytlTosi de 10 a 12 

tía? aDcnoa muv eeonómicoa 

Pza. Universidad. \ 

Aücgado, Fza Unifitrsidad. í . 
consulla s pía. Da 10 • l t -< a 1. 

G E D Ü ü f l S 
Ot. PASAPORTEN. uudIos mlllU-
res, eert. pénale». INDULTOS a 
prdruro» y a dMeriorrí. rea éa 
aoll-rla. ALTAS y CAIAS COYrm-
r'jc;oN, juweiALca. Coiimiiu-ib» 
au asuma peí uiCiril q'io aek r, 
te lo ri--»l\íP* 31 día. 

D£8 

Coosultor Miutar-CIrtL 
PELA YO. 12. PRAL.. 1." 

C é d u l a s 
ASU.fTOS Mit.lT.VRZS y toda da
le de documentoe por diricllea 
que sean. 

CASAMIENTOS 
dorumentsrlóQ ripldt 
CARMEN, 13, ENTRESUELO, t j t 

,1 

Compra-venta 
ll.e ¡nterepa hacer alguna venur 
¿l.e cooTieue hat'er alguna compra? 
no Importa lo que «ea; eoneulrea 
«Lumen» v obtendrá rápida aatlatae-
ción. LT:iión, 8. oral I sléloiio Í738 A. 
de 9 a 11 y de 2 a 7, 

http://norw.it
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I N T E R E S A N T E L I B R O 

q u e m ü e s r r a 

l a f o r m a d e c u r a r 

l a s e n l c r m e d a d c s 

p o r m e d i o d e p l a n t a s 
X - O E N V L A - l w I O S O A T I S 

L E C O N V I E N E P O S E E R L O 
P A R A C A S O D E E N F E R M E D A D 
M A N D E h o v m i s m o e s t e c u p O n e n 

s o b r e e b l e r t o f r a n q u e a d o c o n 2 c t » 

»o-o« u«iy««».OAB. » ««crio». 

5>lfiVA5t n A N Ü A f t M E , 
G Q A l 1 1 y 

b l ñ C O n P Q O M l S O 
C L L > 8 R O 

" u A M E D I C I M A V E ó E T A U * 

C^U/ . . 
PODLÁClOH_ 
PROVINCIA . A . T . 7 

I A $ V E I M 7 C C U R A S V K E T A L E I 

D E L A B A T E H A M O N 
S O L O P L A N T A S 

PftlhClPAuES FARMACIAS» LABORATORIOS BOTAOlCOSi"MARINOS RCUfllV£RSlDAD.6 BARCElOMA 

E m p l e o s y 

c o ^ c a c i o n e s 

CELULOIDE 
Ptltan clilcas de U a 16 anos. 
Plaza de Huesca, número 7 (Sana) 

PLEGADORAS 
para paOu-los vora romdada. Baja 
San Pedro, 63, l,« (hay principal) 

GUARNICIONERO 
mny práctico en coser pelotas do 
fútbol, falta. — Calle de Molina 
de Rey. 4 (San Gervasio). 

J O V E N de 28 años 
ÚA.'H aR1 pwptaa a quien de emp eo 
«lo l'.lt-ctro bobluad^r eo 
motores, edinauio;*. altera^'torpa, 
tranjfloruiad'.ie^, a¿>dratr>a auromA 

a r e » voltai os. up r̂arr..-» medi-
omalei cnn-lrucciún do bstunas. 
scumu adore-, PIIM eucoa v hdme-
d ú eiectrOllals v ¡.-a >• a.!? i ! . - , ¡r» 
tamiemo técnico dai acero Minee 
elóo do bmens aaoii ,1 :e- nmcha nric-
tle* en fabricación de oe-fuinena lí
quido v crema itara liniDiahmad. 
Puodeu exif^rme 15 disa de riKuros a 
fruBba, Ue otiezco uara t»ller o fá
brica o central lelrroniea: peoneAas 
pretenaiOuea »* inme.orablea •ef-'rt'n-
claa Ho» día desemp>fio ai carijo .e 
jeta da taller en imnoilai le manufac 
tara de fuera de llarcolona l'iufeil 
ble que sea en liarcel^i>A o en T I -
dio faggireMi u i H T Y i o üooüo 

E | V í P L i E O S 
¿Qu'oi'- V ü o; iso e aeirrar da 
e.i. i . Acucia hov mi-iuo a 
« m . ' ••.•« r i o r c v 10, enirosu.i lo 

PRACTICANTE 
Doy Inyocciores a domicilio. Es
cribir a E L IMLUVIO. n.» ».560. 

CHOFER 
prictlco para taxis, fnlla. 

¿a Muntaner. nfimi-ro 40. 
Callo 

GAi: f - IJ!'-MAUKIU publica n.a< do S.OOivacn.ies.entie ollas lg iruaidUs 
urban- a a cubrir por ios licenciado-, mav ores do í i a W aflea Traer licuada 

V ceduia l i l i AI Id Intormaro d • --na >to -o nrocisa Dala solicitar. 

F A L T A N 
cocinera» y camareras en E l Rá
pido. A. Puerta del Angel. 6. 

F A L T A 
una aprendí» corbatera da 11 a 
U anos. Capuuas, S. 4.* 

( ! ! W S 118 iiíl a o i 
Fallan buenas ollclalas. — Calle 
de Valencia, numero 310. 

APRE8DIZA 
para calados, falta ganando. Ronda 
da San Pablo. 8. I.», I . ' 

SASTRE 
Se necesita medio o.lclal adelan
tado. Presentarse de 1 i a 1. calla 
ds Pelayo, St. principal. 1.* 

SE NECESITAN 
agentes para la venta de maqui
nas de coser, marca muy acredi
tada, bien retribuidos. Dirigirse: 
Vía Layetana, nüiuero »S. 

BARBEROS 
Falta ayudante fijo para sábados 
tarde. — Uoüet. 8. IHstafrancbs 
(a! lado ds !a Alcaidía). 

ZAPATEBO 
Aprendls adelantado pora forrar 
taconea, ae necesita. — Cana de 
Santa Ag-neda, íS (Gracia). 

PLANCHADORA ' 
de nuevo, que sepa hacer lavado, 
falta oflclala. — Calla da Santa 
Ana. numero le , ».•, I.» 

ZAPATERAS 
Montadoras, se necesitan. — Calle 
de Santa Agueda, ¡U (Orada). 

SE DESEA CHICO 
para carbonería. KazdD oa la mis
ma. Arcángel, 6 (Gracia). 

EBANISTA 
Falta aprendiz adelantado. — Lope 
de Vega, ki. uuo JOpitar. P. R. 

BARBEROS 
Paitan semanales y ayudantes. — 
Calla de las Cortes, t e l . 

CHICAS 
da 14 aflos para trabajo fácil, ae 
necesitan. — ntputactdn. 1*4. 

ÑiflERA 
de 14 ó 1S aflos falta. — Calle 
del Parlamento, 50, l.», M 

SE NECESITA 
un chico de 14 a l» anos y 
medio oOcial para persianas. 
Paseo de la Crux Cubierta, 2«. 

FALTA 
un» aprendí 2i pantalonera Ago-
Uers, 4, 1.*. cerca Reforma. 

M U J E R 
para servir en casa de campo, — 
Placa de Santa Ana, n.« 14. tienda 
de sombreros de seftora. 

BARBEROS 
Falta dependiente para sábadoa 
urde. — Plaza de RJua y Taolet. 
número la . 

SASTRE 
Paltaa oCclal y medio oOelala — 
Calla de Gerona. 5», 1.*, i.« 

' FALTA " 
na aprendía eLaniata. — Caas a I 
Tempiarioa, número 1, Interter. 

FALTAN O F I C I A L A S ^ 
plaocnadorxa da nuevo. R.: Q% I 
de la Prtneeea. I I , J», ».«. tme 

ZAPATEROS " 
F a l t u ai>ieadicf- adelantado* M« I 
pagador, eeirado con ol̂ o* de grai j 
y cuera — Condesa Hobtedli-; ofr I 
mero 1. HAPID. (eontlnaaCita 11 
Kfleadiliera. 

m e r i t o r i o s 
di- U años cou tueu carácter de ieu^ 
loe precisa luí portan ta casa gau» 
do 00 peeete» uiausuaiea. — ÍMA I 
b l r a B i . uILt'VIü. ndoiaro CHO { 

PANTALONERA 
uaceelta odclala y aiircndisa. Cía I 
de la Oipulación, 3)1, 1.*, !• 

PULIDOR 
y cblcoa fuertes, necealta Wtft 
calle de VUadomat. número m ¡ 

FALTAN 
uaqulnlstas para vara toradsda- I 
Pasaje de Marimda, número i 
entresuelo, >.*, entra Monuacr I | 
Caaanora. Junto Diagonal. 

APRENDIZ ' 
encuadernador, hace falta. O* 
da Valencia, número 1S8. 

FALTA 1 
medie ofldal Joyero. — Calis e l 
.salmerón. 120, Joyería. 

MODISTA 
Falta medio oilclaia. — Gil» • 
Bapalter, número 4, >.«, %.' 

SASTRERIA 
Falla mltj fadrl quo siguí »>-
Major, 41 (MONCADA). 

FALTAN CHICOS 
para Tender caramelos u-.'-iro" ' 
cines. Ronda 3. Antonio, s;-'*-' 

FALTA 
aproad Isa pantalonera. — C4"* 
Perlandlny número », «.*, *• I 

SASTRE 
Faltan aprendí ios y aprendiee'-
Calle de las Guuierla», 
ra 1» Ws, J.« l.« (Oraelal- ^ 

APRENDIZA 
chalequera para trabajo ly*' * 
ta. Sepúlveda, 157, S*. -

APRENDIZA 
14 aflos para vender. Cali* 
corrlbla, S, Plaaa .Nuev» 

z a p a t e r o s " 
Faltan montadores de tacOJ ^ 
ra. blanquería, número ^ 1 ^ - * 

f a l t a ' 
na medio oQclal mecinle* 
da San Juan, núni'-ro Si ^ 

A P R E N D I Z 
falta - Casa Scutu" 
l'uertaferrlaa. . 0. 

CHICO PARA 
Calle de Arlb.u, i0. 
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ULTIMA ETAPA DE LA LIQUIDACION DE TODAS LAS EXISTENCIAS DE !! 

La Casa BASTIDA 
P A S E O O B G R A C I A , 1 8 Y e O R T E S , 6 1 1 

Bl 

A 

Nuestras gramles existencias hay que liquidarlas por completo v a 
cualquier precio. Las Obras que hemos empe/ado para la completa trauslorma-
cíód del interior de nuebtros Almacenes nos obliga a barm nuestras estantciias. 

Con dicha leforma nos proponemos convertir nuestra Casa en uno de los 
Establecimienlos más elegantes de Barcelona sin abdicar de ser campeones de la 
Baratuia. 

Nuestros escaparates derauesban que la Baratura y Elcga icia de nuestros 
trajes es privilegio propio 

D é l o s 100 000 trajes que tenemos couleccionados los hay: Una partida 
de 10 ptas.; otra de >5 ptas ; otra muy íuperiotes a 40 ptas. 

Para la medida con los precios que la liquidación nos obliga, confe;cionar 
mos desde 50 ptas. trajes muy supeilores de la lilla, y Nuestro Bazar resuelva 
todo conflicto en trajes de Calle, Sport, Luto o Etiqueta tentmos siempre grr ndes 
x'Stencias y *1 precisa, a la medida los confeccionamos en cuatro horas, 

ludiendo elegir entre nuaieiosos modelos exhibidos en nuestros escaparates 
como en París, Londres y New York. 

A continuación delaltamos algunos a ticulos de otras secciones de la Casa: 

10.000 Pantalones, desde. . , 5 ptas. 
- 10.000 Impermeables, desde . . 25 > 

10.000 Americanas punto, desde . 20 » 
10.000 Pantalones oxford, desde . 1 0 
10.000 Americanas Sport, desde . 25 
10.000 Trincheras, desde . . . 30 
10.000 Pijamas corte sastre, desde. 5 » 
10.000 Camisas dormir Sport desde 4'95 > 
10.000 Guarda polvos, desde. . 5*95 > 
10.000 Gorras desde . . . . 0'95 . 
10.000 Sombreros, desde . . . 2'95 . 
10.000 Camisas, desde . . , 3'95 » 
10.000 Calzoncillos, desde , . 1^5 » 
10.000 Pares guantes, desde . . 0*95 . 
10.000 Tirantes, desde . . . 0*95 . 
10.000 Calcetines fantasía, desde . 0'50 . 
10.000 Pañuelos bolsillo, desde . 0'50 > 
Nuestras inccmpaliblcs baraturas no Impiden que todos los compradores 

«ean obsequiados con sellos de Ahorro Popular de la Caja de Pensiones para la 
Vejez y de Ahorros, con los cuales se abren gratuitamente libretas de ahono, 

'pidiendo utilizarse para las demás operaciones de dicha instiiución y otros 
sorprendentes regalos según la compra. 

Comprando sus trajes y demás géneros m nuestra liquidación, por cada 
85 pesetas comprara como por 25 dures en otra paite. 

NOTA: Los que desde fuera Barcelona quieran servirse de nuestra Casa 
esaibiéndones y adjuntando 0-50 ptas. en sellos recibirán Catálogo, Muestras y 
Figurines ( un sistema para tomarse la medida y las Insirucciones^oecesarias 
para recibir el encargo antes de ocho días. 

¡I 

¡I 
11 
u 
- -
II 
¿ S 
- B 

6 ; 

- " 
" i 
= -

— mu—Miinwiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii mi i — i i i i i i i m « i i i n i i i u f c i M j i i j « i ^ i 
i i i r i i i • • • 
iiitiüwaiMMMtirfui 



PAO. 46 B a b a d a 7 de a b r i l de 1928 E h D I L U V I O 

E m p l e o s y 
c o l o c a c i o n s a 

F A L T A N 
medio oOclau y aprendiz o apren-
dlza sastres. Ronda do la umver-
•Mlil, número S, 

Z A P A T E R O S 
Kn las roanufaciaras do calzado Gra
cia, fallan 100 montadores tacún ma
dera v de nlfia. trábalo iodo el uño. 

' Z A P A T E R O S 
Faltan chica-» para el enbase v aoicn 
dices para recado.'. - Callo de Ca 
•retas, número 76 

M U C H A C H A S 
oara tiabajo fiel!, tañían, 
Valencia, iti. 

erlado. se necesita de uno." 16 anos 
oon bnenns mf in¡«- — Plbza de 
Santa Ana, i.iin-.cio Í4, tienda de 
tomorero» para senora. 

F A L T A 
aprendiz de 1} a 19 afios. Duqne 
de la Victoria, número 13. 

' Z A P A T E R O S 
Filian montadores y montadoras. 
Cañe de Uasslni. 45 (Sans). 

P e l u q u e r o s e ñ o r a s 
i L e s Interesa sther omlulat? l'n-o-
naré domicilio. I'rcclo módico. — 
Encr^blr 1'. C . I'elay •. gl 

Cajas cartón 
Falta encardada muy • r.i:i^> en tn-
da clare de irabajos. Hpfprcncla.s v 
D^eten^íone- ñor «-fcrlio a E L D I L U 
VIO, número 6 7 8 

S I R V I E N T A S 
pira colocar eiisegnlan. tallan en 
B Rápido. A. Puerta Angil, C. 

V E N T A S 

Yendo trajes usados 
• a buen uso desdo 20 oías.: pan
talones desde 6 ptas.; americanas 
deade 10 ptas., como fracks y 
smoking*, s precios baratísimos. 
MERA ALTA. 10, tienda (Junto 
Carmen). No equlrocapse. 

M U E B L E S 
á PLAZOS SIN PIADOR 

L a casa que vende más barato 
t da m á s taeilUlade^ en el pago 

18. calle ce Santa Ana. 13 

S - A . H , O ONT 

M X J ¿ I B 3 L . 3 E J 
Mnebles de u->da< clase?, al contado 
r a nlazoí; gla fiador - Calle do 
Pan Pablo, nrtiiicro K> 

D l S C O S h U N O G R A F O 
Llttuidc li.iMI ilesde 

3 P E S E T A S 
Corr- hl . i'i Irenie > la Catedral. 

C O M E S T I B L E S 
tocando calle S. r.vj-.o, rala ola 
100 pts., a prueba, alij. IT drs., 
hay los útiles para vender pesca 
•alada, la doy por 350 drs.. urge. 
COHOB ASALTO. C», 1.*. 4.* 

CIUDAD DflRDIN 
Lfl FLORIDA 
Propietarios de su casa chalet con 75 ptas. mensuales 
3U0.00O metros de terreno dividido en doce calles, 
nueve avenidas, terreno destinado a iglesia, colegio, 
campo de sports, apeadero del ferrocarril, instalación 

de agua y electricidad 

Plaza eotaluna, 17 ? Puerta del A n 

gel, número 25, i-ü H 

% * J L a s a l u d 

\ a n t e l e d e 

P A S L I A N C 

E s un auxiliar po
deroso para con
servarla, por ser e! mejor depu* 
rativo y refrescante de la sangrfc 

Evita y cura las enfermedades del 
e s t ó m a g o , hígado, intestinos, etc. 

E x i j a siempre l a m a r c a "Giro-
lamo". W 

D e vepta en todas partes. 

Ajenen en Espada 
J-URIACHyC'&A. 
Dnick «»-BarccloM 

A B W w b o s 

k v E H D O L A I N G U R A B L L 

R E C U R R E N ~ 
a l a s a n l í g u a s y s e c u r a s 

S ó p e d a M a d e s P a r a d e l l 

A s a l t o 2 8 -

02 

i d ü 

C « 
a> u 
a¡ ce 
s « 

T I 
C 

T R A J E S G A L A C A M I O N E T A F O R D 

M A Q U I N A C O S E R 
P.« 70 pus. tupida, ranga. Calle 
de AravOn, t i l , tienda a.-

V E N D O 
cinco telares rrlcot fantasía, a 
prueba, baratos. RazCn: Calla del 
Consejo de Ciento, 483. 

Vías Urinarias 
su cuiacíóu o3»'i:óni ca con los c-na 
ciücos del Dr. SASTUE v MARyi'Eá 
noaoltal. 1(9 r Cadena. 2. 

S l t 0 3 a . e s 
Seis mil cabezas niqueladas. Bafio 
p&rs niquelar saturadores de brouc» 
cuntro electro motores de 15-2-1 y 
medio U P. tornos Cilindricos - a uul 
so, llenadores para botellas, todo ba
rato. Consoló do Ciento, 99 

Unico y toda clase de ropas de i 500 klg., propia para casa de co-< 
temporada y calzado baratísimos, i merclo, a toda prueba. —i Calle 
Compra-venta. San Pablo, n.« 87, I do nuil. 5, l.» Sr. Marca. 

Son de g a r a n t í a abso'utalos 
Cramotcnos y d i scos que se 

aoquieran en la c a s a 

S E R R A N O 

A R P I 
V i d r i o , 7 y C u c u r u i l a . 2 
S e n s u a l m e n t e novedadeb 
en d i s c o s e l é c t r i c o s . Ser-
c l ó n n « a r t í c u l o s lotogr- '' 

e o s l a sucursa l 
C U C U R U L L A . 2 

Máquina eléctrica P»r« u'r,'' 
tejidos 

W H E H T J E I M 
RAPIDA. 8. A.. ATlM. ^ 

T I E N D A S E T R A S P A S A 
ea Gracia, al P'« ^ 2 -
mru». gas y eleclrlcldsd. g , 
quello patio y '»va<'erov, « ¿ 
a E L DILUVIO, número «.i»»' 

http://Slt03a.es
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V E N T A S 
SE VENDE 

siclcleu eqnlpada. — Cali* «• 
mpou, oúDWte >*. >.*. 1.a 

VENDO TIENDA 
tomesilblrs, buen punto P. N. R«-
lón: fui Ooiotln,' S i , carbonería. 

SE VENDE 
urna J« mcii! njairlmonJo. Pa«»je 
c - Mirlnrtn. 4, entresuelo. 9.% 

BARBEROS 
Vendo peluquería, bay gabluete de 
tenoras. — Razón: Cine de la 
Riera Alta, SO, ponerla. 

FRES BILLARES 
ecaslta; uno ckapd 7 doa caram
bola», calle del Clol, l i s . 

SE TRASPASA 
tienda coa vivienda, alquiler SS 
peaeiaa al mes. económica. Calla 
de Jaime oirán, ndnan» 97. 

BARBEROS 
Vendo barbería en Bospluiet, vi
vienda, económica, por no poder 
atender. — Razón: Calle do San 
Pablo, número 8S, perrumerla. 

BRAMOLA PORTATIL 
to mis moderno. 10 P.. 95 da-
rea. Arafón. t i l . tienda. 

Vendo trajes 
decaballero. etaAo *werio.. en bnon 
i»c. «íran ttock dosae?) i>Us. Fracka 
Rm^klntr», amerlcanM y wintmlon©^ 
sueltos a oraelofi laaraiblcs- - s « n 
Pablo. I M , Drtnd^al 1.', c r e a 
K^-'ls >tn'•ablo NoeouUrcarso 

S A R N A 
CABÍ L t a o . - Aaaito 86, Karm*. 

Cüraso on 10 
minnena con 

B i c i c l e t a s 

. N . C . A 
costado so lazos 
c a l l e cok-tes. m» 
frento Univsrsidad) 

M á q u i n a g a a r n i c i O B e r o 
rnn P d L , ranra. Ara?óa. t i l . t 
^ • • • * 

TAPICES pintados 
La casa mia Importante de tacafia. 
1-» '-culldad ea taalces rallsloaoa. 
>.ipo«lcl6ii conlluna de cuadres al 
oi-o e'abados. eleografias. etc. Fa
bricación de marcea v molduras. No 
gxncirar aln vtaiur ante» esta «-a-á. 
'• Houtfalcón — Bíter". 4 tina! de 
U l'uettafertlaa 

GRAMOFONO DE 300 pts. 
J * ' p.. muy baenaa. t s da. Blaa-
«Q Qaray. i s , l.«, «.• (P. S.) . 

Vendo trajes usados 
desda 15 pts., americanas desde 
• pu., pantalones desde 6 pts.. 

s' «noktess a precios Increl-
Df?„r. V .Mo"o. San Pablo, SS. 
«"«,RÍnibr¡£U0 H0,eI , 

BAR COMIDAS 

bnM.* ?ue"*». en Pueblo Nuevo. 

^ ASALTO, «S, l » , ».a 

S ^ o K Fonógrafo Condal K P J 2 g g a 
E U E U l lUCO y ana colección de UlátOS de úlUma novedad 

0 D E 0 N - G R A M O F O N O - R E G A L 
mensualnifiite ponemos» la venta la» ülüni.'LS nov6<la(les- — 
PKECIOS liAKA ri>lMÜS - (iAKAfí 1 U A l ' . - . H.U TA - UKPA-
liACIOMv-; A L l'IA - COMOá OSL AbAI-fO, n.* 101. 

Evita alMíto y tfolorioMs 
3 i ' t a » . 

Conde Asalto, 28 
£«Bui ida lármaciai 

(Irr.nte a la cal is doGuarulK. 

B A R C E L O N A 

CASA PARTICULAR 
boalta babllaclón. ron buenas re-
rerenciaa. sólo adormir. — Calle 
da VllUiroel. iio, l .» 1.» 

" C O M I D A S E C O N O M I C A S 
Abonos seuian^Ics desde 15 peso-
tas, calle de lorldablanca. 110. 

C A S A P A R T I C U L A R 
desea 1 ó » Jóv. o mmr. f. estar. 

'S. Jerónimo. 9, 1.a, ex i . Hospital. 

V a l l d o n c e l l a , 2 5 , 3 . ° . 1 / 
dea. cal alletoa l . c, .o a. conu'r. 

EN 24 
Tratamiento especial y inoJorno que M i a t í t a í W a l ¡ J ^ " W ¡ « M 8 
en 21 diai - Cousulta diarla do 3 a.'.de la tarde.-CUU1 e.s. ML pr«i. 

T R A J E S A P L A Z O S 
Saatrerla aconómloa. — Ptaa del 
Padró, número 14. 

V E IM O O 
Tienda pesca aslada. eomostlbles 
baratísima. Calle San Pablo, 81 

A ü O U l b E R E S 

Ventana a ia calle 
Jovou tolo estar, trato tamlllar, o 
eolo comer, hora Vi a 9, piecio eco-
aúraicn. 

Arauus de ¡San Pi'dro, ndm. 1.1.a 

Se alquilan babitacíones 
desde CMI. — Cadena 3i, emreaacio. 

P I S O S P O R A L Q n D E 6 3 
pus., con ajua d.. elee. y lava
dero, en la car.c Basacmxla. ss 
(Sans). Razón en la misma. 

A 5 duros alquiler 
Smaes dorniiu., agua directa, elvcc 
V huerto en Sta. Co*onia (Iramanet. 
k Vicb, 11 r- ia. Ü. de l í a 2 y C a 8 

PlaDta baü t. isríla. U m u 
tnv. 10 ctms. — Montniiol, 2S, CLOT 

Casita en San Andrés 
barr. Bonis 3 habit< ama. w a p . 
Itacu lüMrs Biaeuhs. 1.a. í.a 

G A N G A 
Bonita entrada por alquilar. Insta
lación elíclrica, puertea, vidrie-
ras. 90 pesetas mes. — Callo de 
Cano. 71 (Pueblo Seco). 

P I S O 12 D U R O S 
8. Mano. 15, tra Muntaner. 8. O. 
Otro. 17 ds. Diputación. 919. 

S E D E S E A C A B A L L E R O 
dormir. — Pescadería, 9, ¡ A 
trente « la estación de Francia. 

S E D E S E A 
hombre a dormir — Calle de 
Guardia, número «, 3.a, 1.a 

L O C A L C O N V I V I E N D A 
propio para cualquier Imlusln», 
alquilo. Razón: Rosal. 8-'. 

S E D E S E A N 
uno 0 dos Jóvenes a dormir o 
matrimonio sin hijos. — Calle de 
San Ramón, e, 9.a, 1.a 

H O M B R E A D O R M I R 
casa ramlllar. Fapaltcr. 1 bis 
Preitunlar al rapateni. 

Torrecita ea Sao Andrés 
9 dormiu.. pallo, todo conr.. 10 
pta. R..- Mediana 6. Pedro, mi
ra ero »8. i.', J.a 

Habit. para nialnmcnio 
oaaba lera PJa.ll 'ni\rdloo.e. 2." J.a 

h a b i t a c i ó n 
ao-eaia. a dnimlr. alquilo. - Calle 
üe KmIqn--'i;añado- »5. » * , t a 

H U É S P E D E S 

C a b a l i e r o 
todo estar o solo comer. Calle de 
Tailers 18,3.a. 1 a 

C A S A P A R T I C U L A R 
desea caballero o aeftortla a todo 
estar, iraio laniUiar, económico. 
Caí;., de la Unlóu. 9, t.a, 1.a 

U L E V A N T I N A 
SI desean comer "nonas, pasteles y 
empanadas murcianas verdad, las 
bailarín en calla Rauticb, 9. 

J O V E N 
único hu&ped, a todo estar o dor
mir, ae M H , Ferlandlna. (l-ta-9a 

Comedores 0R0ZC0 
Calle de VallduiicaUa. | i , bar L A 
NTTKVA VIO. Abonos vmaua iM 11 
enb ellos 18. 18 v t i ntaa. Ueasnales 
de 6D cnbleitcs, 90 r 78 p(as — Telé 
tono I8M. 

B O N I T A H A B I T A C I O N 
a Joven, sólo dormir, 95 pesetas. 
Blasco Oaray. 10, 1.a, t.a (P. S . j 

S E D E S E A N 2 J O V E N E S 
a todo estar, iraio familiar CaTe 
de Trafalirar, nrtmero 71, 9.a 

H U E S P E D 
casa particular, poaknle, IO^VJ'*. 

P . C O L O N . 2 3 . 2.". 2.* 
9 c. t. ta.. 80 pías. s. 

C A S A P A R T I C U L A R 
desea eab. o 9 amibos todo calar. 
9» pls. sem. Vonlento, 90, 2.a, 9.» 

1 ) E S E 0 I 6 2 J O V E N E S 
a lodo estar, precio módico. Callo 
de San Pablo. ÍC. 1.a. t.a 

S E D E S E A J O V E N 
todo estar. 0 d. s. Prlnrlpe Vlani, 
91. 1.a, 3.a. Junto mera Alta. 

S E N E C E S I T A N ' 
huéspedes a todo estar. 95 péselas 
semana. Tallers, 89, 1.a, 1.a 

C A N U D A , 3 7 , í . ° 
Sala b. e. I . eoonóralco. 

C A S A P A R T . D E S E A I ó 2 
aaolras t. M I . . 10 pts. semana. Es-* 
riiimiors Bianrhs, «. 4.*, 

H u é s p e d e s 
y rpalo"Í'atfo'< F& nronorcíAnnn con 
M a inplf1<fc»oaaean cédulaa y en' 
tra40*( r.«p9Cr^''ulo-«. d^nnrchA toHa 
claae do. «Irtcutrient/'^ v frnmlta aln 
«xoppci^n cnanto-* asuntoi loforixen 
J J I » ! ' N, UaK-n i»ral, Tel A. 

Comedores 0R0ZC0 
Calle do Valldonoelis, ?5 bar L» 
NHRVAVIi». Abonos semanales 11 
enblarirv, M 18 v ?1 ptas Mcr.sua'es 
de no eublattos, 90 y Í8 p as. — Te-

P É R D I D A S 

m . m m m - M 
estraTia'Ioadnaila n i a z a P a d i ó a Hoa-
pltai '> rírailticari bien ra devoln-
ción Callo Hospital. 90 tienda. 

Se ha extraviado 
nrap*Tr¡ta qae Iba con Tina man ti
ta Tordo, tte gn tlficará *n Hcvolu-
cldn. — Cal « de Pnortaforilsa, 
nümrro 22f t.*. 1.* 

P E N D I E N T E B R I L L A N T E S 
extraviado daniln«o. 1.a abril, re
corrido Bailén. Dlatooal. Irlesia 
Carmelitas, ptteo San Juan. V t -
lene/a. Gerona. Mallorca, por ser 
recuerda de ramilla, se airrade-
eer* su devolución y recomprnia-
r l eapllndldamenu. CUS JuncA, 
callo del Pino. 19, tienda. 

£ s ' o fíúmerc e o n t » 

ta ó o 9 S a a g i n a s 



A PLAZOS Oo 

C O M E D O R 

I1 entrega deISOptas 
y 18 plazos 
50 pías. 

D o r m i t o r i o 

^ ^lentre^adeSOOptas. 
y 18 plazos mensuales de 
60 ptas. 

R E G E N C I A 
S A N P A B L O 1 1 7 B I S E S Q U I N A R O N D A 

T R A N V I A 2 9 A U T O B U S C 

B A R C E L O N A 


